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directora

Convicção 
e conveniência

Quando ao ouvido nos chegam frases feitas, 
alicerçadas em demagogias, que nos tentam 
convencer que o desempenho do cargo X ou Y 
é feito com sentido de missão, de cidadania, ao 
serviço da democracia e outros floreados mais, 
ficamos com a sensação que esta mania de nos 
continuarem a ‘vender a banha da cobra’ começa 
a ficar ultrapassada, na maior parte dos casos. 
E digo “maior parte” porque, como em tudo, 
há excepções à regra. Isto porque na política, 
tal como em qualquer área, há quem ainda se 
consiga demarcar de uma realidade que tende, 
para mal de todos nós, a ganhar tentáculos e a 
enraizar-se, porque o Poder corrói, a Justiça tarda 
ou falha, deixando no ar uma perigosa sensação 
de impunidade.

Não será de estranhar que, nos últimos [e já 
bem recuados] anos, a política, muito por culpa 
dos seus actores, venha caindo em descrédito. 
E não é preciso procurar muito para encontrar 
evidências numa imensidão de casos mediáticos 
ou nos números da abstenção, por exemplo. 

É por isso que a transparência carece de um 
protagonismo que vá muito além de teorias, 
que ultrapasse o expectável ou previsível, mas 
se mostre capaz de nos devolver a confiança 
nas instituições e naqueles que as gerem com o 
dinheiro de todos nós.  

Vem isto a propósito das questões levantadas 
pela vereadora da oposição acerca da nomea-
ção da filha do anterior presidente da Câmara, e 
actual vereador, para a coordenação técnica do 
programa CLDS – 4G, conforme noticiamos nesta 
edição. Provavelmente a escolha do nome teria 
passado despercebida, se a técnica em causa não 
fosse filha de Narciso Mota, que desde que tomou 
posse como vereador do movimento NMPH tem 
protagonizado acesas discussões com Diogo Ma-
teus, nas reuniões do executivo, muitas delas com 
abordagens pouco ou nada consentâneas com 
aquilo que se espera que seja levado à discussão 
naqueles órgãos. 

Tenham ou não razão de ser as dúvidas susci-
tadas – e bem - pela vereadora Odete Alves, que 
apontam para a ausência de requisitos para o 
exercício da função, o importante é que não res-
tem desconfianças acerca desta ou de qualquer 
outra nomeação. Os socialistas emitiram mesmo 
um comunicado sobre o assunto e o tema deu 
azo a inúmeros comentários nas redes sociais e 
fora dela, o que atesta a importância da tal trans-
parência, para que, em momento algum, fique 
no ar a incógnita sobre a justificação para este ou 
aquele procedimento. 

Vivemos numa época em que a fronteira entre 
o que é público e privado, entre os interesses 
próprios e o bem comum, são demasiado ténues, 
o que gera este clima de indignação e crítica do 
comum dos cidadãos, que conduz ao tal descré-
dito da política e dos políticos. Agir em função 
de convicções não devia ser o mesmo que agir 
em função de conveniências. O problema surge 
quando as duas se cruzam.
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Espectáculos e oficinas criativas

Festival leva teatro 
a freguesias do concelho
Orlando Cardoso

Pombal está a preparar 
mais uma edição do tradi-
cional Festival de Teatro, 
que se realiza de 2 a 24 de 
Março, numa organização 
conjunta da Câmara Muni-
cipal e do Teatro Amador 
de Pombal (TAP). Este ano 
o certame chegará a Carni-
de, Vermoil, Abiul, Redinha, 
Meirinhas, Ilha e São Simão 
de Litém.

À semelhança de anos an-
teriores, o evento pretende 
“ir de encontro aos mais di-
versos públicos”, daí con-
templar espectáculos direc-
cionados aos mais novos e 
à família. O facto de levar 
o teatro às freguesias tem 

teiro” em Pousadas Vedras 
(Redinha), Meirinhas e São 
Simão de Litém. 

Por sua vez, no dia 23 o 
Grupo Amador de Teatro 
de Almagreira (GATA) le-
vará a peça “Um sonho de 

caracterizado aquele festi-
val que este ano voltará a 
proporcionar um progra-
ma diversificado, com vista 
a “animar os pombalenses”, 
refere fonte da autarquia. 

Do programa consta a 
realização de três oficinas 
criativas de construção de 
marionetas a ter lugar nos 
dias 2, 9 e 24 de Março em 
Carnide, Vermoil e Abiul, 
respectivamente. 

Em relação a espectá-
culos, o Teatro Amador de 
Pombal (TAP) irá levar a sua 
peça “Lusíadas” a Carnide 
(dia 2) e Vermoil (dia 9). 

Nos dias 22, 23 e 24, se-
rá a vez da companhia S.A. 
Marionetas apresentar o es-
pectáculo “A Farsa do Sapa-

uma noite de Verão” na Ilha, 
enquanto no dia seguinte a 
“Quinta da Cidadania” subi-
rá ao palco em Abiul pelos 
artistas do grupo de teatro 
infantil do GATA, Os Gati-
nhos. 

Apoio de 12.500 euros 

Câmara financia 
segunda carrinha 
para Almagreira

Depois de ter, na anterior 
reunião de Câmara, aprova-
do um apoio financeiro de 
12.500 euros à Junta de Fre-
guesia de Almagreira para 
comparticipar a aquisição 
de um veículo tipo mini-fur-
gão para trabalho multiuso, o 
executivo municipal aprovou 
mais um apoio, no mesmo 
montante, desta vez para a 
aquisição de uma carrinha li-
geira de caixa aberta. 

De acordo com a propos-
ta do presidente da Câmara, 
“a aquisição de uma carrinha 
de caixa aberta ligeira com 
báscula, permitirá responder 
mais eficientemente às ne-

cessidades sentidas pela jun-
ta de freguesia, mas também 
libertar o tractor das funções 
de transporte, rentabilizando 
as suas restantes valências, 
nomeadamente no que diz 
respeito à manutenção urba-
na e de caminhos florestais”. 

Ainda segundo a propos-
ta aprovada na última reu-
nião camarária a escolha 
recaiu numa carrinha Mi-
tsubishi Canter que custa-
rá 30.161,54 euros, indo a 
junta de freguesia abater 
uma carrinha de nove luga-
res, com 30 anos de idade 
e quase 300. 000 quilóme-
tros.

Para suprimir necessidades

Câmara recorre a 
reserva para recrutar 
13 funcionários

A Câmara de Pombal de-
liberou, em reunião do exe-
cutivo, accionar a reserva 
de recrutamento interno 
para admitir 13 novos fun-
cionários, nas categorias de 
assistentes operacionais e 
técnicos. 

Em causa está a neces-
sidade de recrutar cinco 
assistentes técnicos para 
a área de manutenção de 
equipamentos/ electrome-
cânica, para serviços afec-
tos à Divisão de Água, Sa-

neamento e Ambiente. 
Por outro lado, os restan-

tes recursos são assistentes 
operacionais, designada-
mente: 1 motorista de pesa-
dos e 2 cantoneiros de vias 
municipais (Unidade de 
Vias Municipais); 2 auxilia-
res de serviços gerais (Uni-
dade Administrativa de Re-
cursos Humanos); 2 canto-
neiros de limpeza (Serviço 
de Higiene e Limpeza Urba-
na) e 1 jardineiro (Unidade 
de Espaços Verdes e Lazer).

 ●A peça “Lusíadas”, do TAP, marca o arranque do evento

Comissão de Festas 2019

Domingo Gordo há 
almoço na Cartaria

A comissão de festas pa-
ra 2019 realiza no próximo 
dia 3 de Março (Domingo 
Gordo), na sede da Asso-
ciação de Melhoramentos 
Cultura e  Recreio da Car-
taria (Albergaria dos Doze), 
um almoço que tem como 
pratos principais feijoada e 

lombo estufado. O evento 
tem início às 12h30 e as en-
tradas custam 10 (adultos) 
ou cinco euros (dos 8 aos 14 
anos). As crianças com me-
nos de sete ano não pagam. 
O valor da inscrição inclui 
o prato principal, sobreme-
sa e café. 

39.º aniversário no dia 3 de Março

Centro Cultural de 
Vila Cã em festa 

O 39º aniversário do 
Centro Cultural e Recreati-
vo de Vila Cã é assinalado 
no próximo dia 4 de Março 
com um programa que in-
clui uma festa de Carnaval 

e onde não vão faltar mo-
mentos de teatro, música e 
petiscos. A partir das 21h00, 
a animação será feita pela 
dupla Abílio Santos e Antó-
nio Ribeiro.
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A participação é gratuita. 
Inscrição: internacional@nerlei.pt

cofinanciado por:

TOUR
POMBAL
15  FEV.  2019

LINKLUSA
POTENCIE OS SEUS NEGÓCIOS 
NO MERCADO INTERNACIONAL
Faça parte da rede internacional 
Link Lusa!

17h30 – Boas vindas
Presidente da Câmara Municipal de Pombal, Dr. Diogo Mateus

17h45 – Apresentação do Projeto Link Lusa (NERLEI)  

18h00 – Central Digital Link Lusa - Apresentação e modelo de 
adesão 

18h30 – A dinamização das exportações através da Diáspora 
Portuguesa: testemunho de empresas da região 

19h15 – Esclarecimentos, sugestões e apoio na adesão à Central 
Digital Link Lusa

19h30 – Encerramento

LOCAL: Café Concerto de Pombal

Parceria: Município de PombalPapel Fotocópia A4
70gr Daily Paper

Papel Fotocópia A4
80gr SuperSpeed

Odete Alves critica escolha 

PS questiona sobre nomeação 
de filha de Narciso para coordenar CLDS 
Orlando Cardoso

A vereadora socialista da 
Câmara de Pombal questio-
nou, na última reunião ca-
marária, o presidente do 
executivo sobre a escolha da 
filha do ex-presidente da au-
tarquia, e agora vereador da 
oposição, Narciso Mota, pa-
ra coordenar o programa de 
Contrato Local de Desenvol-
vimento Social (CLDS 4G). 
Odete Alves considerou que 
o assunto deve ser esclare-
cimento “a bem da transpa-
rência”. 

Em causa está a nomea-
ção da mestre em psicologia 
clínica, Rita Alexandra Mota, 
para coordenadora do CLDS 
4G que tem como parceira 
do município a Associação 
de Pais e Educadores para a 
Infância (APEPI). 

“Da análise do currícu-
lo da pessoa indica, apesar 
de mencionar o facto de 
ter integrado os anteriores 
CLDS como psicóloga, não 
se conseguem retirar com-
petências de gestão, coor-

se a APEPI foi ouvida no pro-
cesso, se foram analisados 
outros currículos, “ou se es-
ta nomeação serviu como 
forma de silenciar” o agora 
vereador da oposição, “que 
ficará seguramente numa 
posição incómoda, pois que 
sendo este um cargo de no-
meação, o coordenador téc-
nico pode ser substituído 

denação e dinamização 
de parcerias, essenciais ao 
preenchimento do perfil 
exigido”, refere a socialista, 
adiantando que, pelo fac-
to de a técnica ser filha de 
Narciso Mota, “suscita algu-
mas interrogações”, embo-
ra “não constitua uma ile-
galidade”. 

Odete Alves questionou 

a todo o momento pela Câ-
mara”. 

“É urgente resgatar a cre-
dibilidade da classe política, 
exige-se transparência e ver-
dade”, frisou.

Já Michael Mota António 
(NMPH) garantiu que Narci-
so Mota “não teve interven-
ção nenhuma” para que a 
escolha do executivo tenha 

recaído na sua filha. Contu-
do, defendendo o princípio 
da “isenção e transparência” 
disse que se ia abster. 

Para Diogo Mateus, a esco-
lha de Rita Mota para o car-
go “é naturalíssima”, uma 
vez que a mesma integrou 
as equipas das anteriores 
CLDS, durante os últimos 
seis anos, salientando o co-

nhecimento que a mesma 
possui das diversas entida-
des e do próprio território, 
“explanado nos respectivos 
relatórios de actividades”.  

“Já não seria natural era 
se a coordenadora anterior 
regressasse à função”, dis-
se o autarca, referindo-se a 
Cláudia Duarte, militante do 
PSD e, entretanto, nomeada 
secretária do Gabinete de 
Apoio aos Vereadores. 

Por outro lado, Diogo Ma-
teus garantiu que não vê 
a nomeação de Rita Mo-
ta como uma “forma de si-
lenciar” o vereador Narci-
so Mota, que pediu impe-
dimento para participar na 
discussão e votação da pro-
posta. 

“Não se deve preocupar, 
nem com silêncios políticos, 
nem com conivências”, fri-
sou, salientando que se trata 
de um “progresso tranqui-
líssimo” entre as anteriores 
CLDS e esta de quarta gera-
ção. “Vai tudo funcionar lin-
damente”, sublinhou o au-
tarca social-democrata.

PUB

 ●O assunto foi abordado na última reunião do executivo  ●Rita Mota e Narciso Mota, durante a campanha eleitoral
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Face à degradação do edifício

Vistoria técnica exige obras 
em antigo colégio
Orlando Cardoso

A comissão de vistorias 
da Câmara de Pombal con-
cedeu um prazo seis meses 
ao proprietário do antigo 
edifício do Colégio Externa-
to Marquês de Pombal para 
realizar obras de conserva-
ção e reabilitação, que ga-
rantam as condições de se-
gurança, salubridade e es-
tética. 

A decisão, aprovada pelo 
executivo camarário, sur-
ge depois de uma visita dos 
técnicos municipais e de 
uma representante da Uni-
dade de Saúde Pública, pa-
ra verificação do cumpri-
mento das condições de-
terminadas no auto de uma 
outra vistoria efectuada em 
Abril de 2017. 

Os técnicos verificaram 
que não foi dado cumpri-

um imóvel localizado em 
Matas, freguesia do Louri-
çal, proceda à demolição 
total do mesmo, uma vez 
que o mesmo se encontra 
devoluto e em mau estado 
de conservação. 

A mesma proposta foi 
aprovada, igualmente, rela-
tivamente a um outro imó-
vel de dois pisos “em estado 
de abandono e com elevada 

mento a quaisquer obras de 
conservação e que o edifí-
cio, localizado próximo do 
Jardim da Várzea e parcial-
mente ocupado, “mantém-
se em avançado estado de 
degradação”, designada-
mente “fissuração e de-
formação estrutural, gra-
ve deterioração da cober-
tura, dos pavimentos, das 
paredes, dos tectos e dos 
revestimentos interiores”.

A comissão entende que 
“deve ser novamente de-
terminada a execução das 
obras de conservação e 
reabilitação, que garan-
tam as condições de segu-
rança, salubridade e esté-
tica do edificado”, conce-
dendo um novo prazo de 
180 dias.  

Por outro lado, a mesma 
comissão de vistorias pro-
põe que o proprietário de 

degradação” localizado em 
Silveirinha Grande, fregue-
sia do Carriço. 

Entre outros aspectos, os 
técnicos verificaram que 
“as fachadas apresentam 
sinais de degradação, com 
desagregação e destaca-
mento do revestimento, re-
bocos e pinturas, manchas 
de humidade e sujidade ge-
neralizada”. 

Furtos ocorridos em Pombal, Ansião e Alvaiázere

Tribunal pronunciou nove pessoas 
pela prática de quase 90 crimes

O Juiz de Instrução Cri-
minal da Comarca de Leiria 
alicerçou, através um des-
pacho de pronúncia, a acu-
sação deduzida pelo Minis-
tério Público contra nove 
arguidos, pela prática de di-
versos crimes e ordenações, 
como furto qualificado, de-
tenção de arma proibida, 
ameaça e receptação. 

Em causa estão oito ho-
mens e uma mulher, e uma 
investigação realizada pe-
lo Ministério Púbico no De-
partamento de Investigação 
e Acção Penal de Figueiró 
dos Vinhos, coadjuvado pe-
lo Núcleo de Investigação 
Criminal da Guarda Nacio-
nal Republicana de Pombal.

De acordo com o despa-
cho de pronúncia, divulga-

do na passada terça-feira pe-
la Procuradoria da Comarca 
de Leiria, os arguidos estão 
acusados de quase nove de-
zenas de crimes, de condu-
ção sem habilitação legal, 
furto qualificado (efectivo e 
de forma tentada), recepta-
ção, detenção de arma proi-
bida, ameaça agravada, e di-
versas contra-ordenações. 

“Naquele despacho fez-se 
constar, além do mais, que 
no período temporal com-
preendido entre os anos de 
2013 e 2016, os arguidos in-
troduziram-se em residên-
cias e anexos, instalações de 
juntas de freguesia, barra-
cões de exploração agríco-
la, uma capela e armazéns, 
sitos nos concelhos de An-
sião, Alvaiázere, Ourém, Fer-

reira do Zêzere e Pombal”, 
refere a Procuradoria, acres-
centando que “do interior 
de tais instalações retiraram 
vários bens, nomeadamente 
compressores, rebarbado-
ras, motosserras, aparelhos 
de soldar, roçadouras, mar-
telos pneumáticos, gerado-
res, berbequins, máquinas 
de sulfatar, vários litros de 
gasóleo, artigos de constru-
ção, televisores e veículos 
automóveis.”

“Mais se considerou indi-
ciado que dois dos arguidos 
efectuaram a análise e reco-
nhecimento de habitações 
potenciais alvos de furto, es-
tudando as rotinas dos seus 
ocupantes e, após confirma-
rem a sua inexistência, pro-
cederam ao furto de bens 

que se encontravam no in-
terior das mesmas”, adianta.

“Estes dois arguidos abor-
daram os indivíduos que se 
deslocaram à sua residên-
cia para venderem artigos 
de proveniência ilícita, in-
formando-os das habitações 
que conheciam nas áreas li-
mítrofes e que continham 
ouro, dinheiro e plasmas, 
disponibilizando-se a par-
ticiparem com os mesmos 
na subtracção de bens que 
se encontrassem no inte-
rior daquelas, o que fizeram, 
assim se apropriando dos 
mesmos”, refere a Procura-
doria da Comarca de Leiria.

De acordo com a mesma 
informação, “acresce que 
os dois primeiros arguidos 
e uma outra arguida, desde 

pelo menos o ano de 2013 
e até 2016, na sua residên-
cia localizada no concelho 
de Alvaiázere, venderam os 
produtos obtidos com os 
furtos praticados e compra-
ram vários objectos de ori-
gem ilícita, designadamente 
peças de automóveis, elec-
trodomésticos, equipamen-
tos diversos, máquinas de 
construção civil, máquinas 
de sulfatar em cobre, mo-
tosserras e outras máquinas 
agrícolas, tendo revendido 
estes últimos por valor su-
perior ao do da aquisição.”

Outros dois arguidos 
“também adquiram objec-
tos de proveniência ilícita, 
fazendo da compra e venda 
dos mesmos de forma de ob-
ter os seus rendimentos”, in-

forma o Ministério Público, 
acrescentando que “alguns 
dos arguidos tinham em seu 
poder e nas suas residên-
cias, diversos objectos, tais 
como armas de fogo, muni-
ções, reprodução de armas 
de fogo, aerossóis, sabres e 
baionetas.”

A mesma Procuradoria 
informa, ainda, que entre 24 
de Outubro de 2014 e 8 de 
Março de 2018, um dos ar-
guidos “conduziu veículos 
ligeiros na via pública, sem 
que fosse titular de carta de 
condução ou qualquer do-
cumento que o habilitasse 
para o efeito.”

O processo será distribuí-
do para julgamento a reali-
zar em processo comum pe-
rante tribunal colectivo.

Verbas também para o Carriço, Louriçal e 
Vermoil

Cercipom substitui 
viatura com apoio 
do Município 

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou atribuir 
um apoio de 5.000 euros à 
Cercipom para compartici-
par a aquisição de um veí-
culo destinado ao transpor-
te da equipa de intervenção 
precoce. 

Uma viatura que irá subs-
tituir uma outra “com mais 
de 20 anos e que não reu-
nia condições para conti-
nuar a ser utilizada”, refe-
re a autarquia. O custo de 
aquisição foi de 15.200 eu-
ros, tendo a instituição su-
portado parte do seu cus-
to, num valor de quase sete 
mil euros. “Considerando 
o serviço público prestado 
pela instituição e a priorida-
de do município em apoiar 
iniciativas no âmbito da in-
tervenção precoce”, o exe-
cutivo camarário aprovou a 
atribuição de uma verba de 

5.000 euros. 
Na mesma reunião, o 

elenco municipal atribuiu 
também um apoio de cerca 
de 7.000 euros à Junta de 
Freguesia do Louriçal para 
custear diversas interven-
ções e reparações de danos 
causados pela passagem da 
tempestade Leslie. 

Por sua vez, o Centro So-
cial do Carriço receberá 
um apoio de cerca de 6.550 
euros para a realização de 
obras de pavimentação do 
logradouro, acesso à casa 
das máquinas e espaço en-
volvente à sua Estrutura Re-
sidencial para Idosos. À Jun-
ta de Freguesia de Vermoil, 
o executivo camarário atri-
buiu um apoio de 1.000 eu-
ros para comparticipar as 
despesas inerentes à inter-
venção no espaço público 
no Jardim da “Igreja Velha”.   



pub:
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 ● ExAmE                                                                                                                                                 

Nota 4 - Venezuela: Ao longo da história 
sempre existiram conflitos e crises políti-
cas, sociais e económicas em vários pontos 
do globo, mas umas deixam-nos mais 
despertos do que outras, fruto da distância 
geográfica, da ligação cultural ou da (im)
previsibilidade dos factos. A Venezuela diz-
nos muito, pelo número de portugueses 
e lusodescendentes que aí habitam e pela 
sua matriz latina. Se Chávez esteve muito 
longe de construir um país democrático e 
livre, Maduro intensificou a ditadura e con-
denou a população à fome e à miséria, em 
níveis sub-humanos. Finalmente surgiram 
sinais de mudança, com Juan Guaidó, de 35 
anos (mais uma vez a coragem da juventu-
de a fazer a diferença), a autoproclamar-se 
Presidente interino, querendo eleições 
livres e democráticas. Os (pseudo)comu-
nistas do nosso país e do mundo acusam 
a comunidade internacional de se intro-
meter na vida interna do país. Contudo, se 
assim não fosse, Guaidó teria o destino de 
muitos outros, seria preso ou morto. Só o 
fanatismo e a cegueira ideológica (no nosso 
país da extrema esquerda) podem censurar 
Guaidó e quem internacionalmente o re-
conheceu como Presidente, donde destaco 
a União Europeia, que é um referencial de 
democracia, liberdade e direitos humanos. 
Nota muito negativa para os “democratas” 
desta vida que frontalmente ou disfarçada-
mente preferem Maduro, a fome, a miséria, 
o sangue, à alternativa, que dificilmente 
será pior do que aquilo que ora existe.  
Nota 9 - Greve dos enfermeiros: Não dei-
xa de ser curioso que aqueles que sempre 
apregoaram o direito infinito à greve, sejam 
os mesmos que hoje acusam os enfermei-
ros de manterem uma greve “selvagem” e 
“absolutamente ilegal”. Na perspetiva dos 
cidadãos, tudo isto é inaceitável, já que a 
greve provoca adiamentos de consultas, de 
cirurgias e pode, em casos limite, colocar 
em causa vidas humanas. Porém, é legítimo 
que os enfermeiros façam greve e o facto 
de serem profissionais de saúde não os 
pode fazer escravos da sua profissão. O 
que é inaceitável é o governo ainda não 
ter encontrado forma de evitar toda esta 
situação. Quando cedeu em tudo e deu (ou 
fez que deu) tudo a todos, não se percebe o 
porquê de, até nesta situação, a saúde não 
ser prioridade para o governo.   
Nota 15 - Provas de atletismo em pista 
coberta: Em boa hora o Município de 
Pombal decidiu, há alguns anos, fazer do 
Expocentro a capital de inverno do atletis-
mo em Portugal. Dispondo atualmente da 
maior pista coberta em Portugal, Pombal 
é assim uma referência no desporto, em 
particular, no atletismo, realizando-se aí 
os campeonatos nacionais e distritais, que 
durante vários meses colocam Pombal na 
agenda mediática desportiva. Este ano, 
destaca-se o aumento significativo da trans-
missão televisiva, a estreia do livestreaming 
e uma reforçada adesão de público, que 
este fim-de-semana encheu novamente o 
Expocentro. Importa continuar a investir 
e a apoiar esta iniciativa, que se revela 
diferenciadora para Pombal no contexto 
regional e nacional.   

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                 

joao@antunesdossantos.pt
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Na Escola Básica Gualdim Pais

Pombal assina pacto para 
a conciliação da vida profissional, 
pessoal e familiar 

Orlando Cardoso

O Município de Pombal assinou, na passa-
da semana, o Pacto para a Conciliação, me-
dida inserida no programa para a concilia-
ção da vida profissional, pessoal e familiar, 
promovido pelo Governo em parceira com 
a Associação Portuguesa de Ética Empresa-
rial. 

“A adesão a este programa constitui um 
reforço das políticas de motivação e promo-
ção do bem-estar que o município tem im-
plementado junto dos seus colaboradores, 
e que tem permitido, desde 2014, a imple-
mentação de um conjunto de medidas que 
visam um maior equilíbrio entre a vida la-
boral e a vida pessoal dos colaboradores do 
município”, refere a Câmara Municipal.

Medidas que, segundo a autarquia, “vão 
desde o acesso livre a equipamentos muni-

cipais, como piscinas ou ginásio, com direi-
to a aulas gratuitas, ou como a permissão de 
gozo de folga para acompanhamento dos fi-
lhos no primeiro dia de aulas, ou o gozo de 
folga na tarde do aniversário dos filhos até 
aos 15 anos.”

Entre as mesmas medidas, destaque ain-
da para a “atribuição de cabazes aos colabo-
radores com filhos recém-nascidos, apoios 
na compra de livros e material escolar aos 
filhos de colaboradores que constem dos 
quadros de honra das suas escolas, ou mes-
mo a disponibilidade de um conjunto de 
consultas médicas de clínica geral, de nutri-
cionismo e de psicologia, entre outras me-
didas”, adianta.

Ainda de acordo com a autarquia presi-
dida por Diogo Mateus, Pombal foi um dos 
11 municípios do país que assinaram o Pac-
to de Conciliação, num total de 47 organi-

zações signatárias, entre as quais 21 corres-
pondem a serviços ou organismos do Esta-
do e as restantes 15 empresas privadas. 

O Programa 3 em Linha, onde se insere o 
Pacto, tem como objectivo a promoção de 
um maior equilíbrio entre a vida profissio-
nal, pessoal e familiar, como condição para 
uma efectiva igualdade entre homens e mu-
lheres e para uma cidadania plena, de for-
ma a permitir a realização de escolhas livres 
em todas as esferas da vida.

O programa visa, assim, melhorar o índi-
ce de bem-estar no balanço entre a vida pes-
soal/ familiar e a vida laboral, um indicador 
que, segundo o Governo, tem vindo a de-
crescer desde 2011. Daí a necessidade para 
uma melhor conciliação entre a vida profis-
sional, pessoal e familiar, como forma de fa-
vorecimento da diminuição do absentismo, 
do aumento da produtividade e da retenção 
de talento, como factores contribuintes pa-
ra a sustentabilidade demográfica das enti-
dades participante e do próprio país.

Segundo o programa, “trata-se de uma 
mudança cultural que exige convocar to-
da a sociedade e assumir um compromisso 
colectivo com medidas de impacto a curto, 
médio e longo prazo”, num esforço conjun-
to entre a Administração Central, Local e 
empresas públicas e privadas.

“Com a assinatura deste pacto, o municí-
pio assume esse compromisso, implemen-
tando um sistema de certificação de um 
modelo de gestão, que se baseie na norma 
portuguesa NP4552:2016, que visa a gestão 
da conciliação entre a vida profissional, fa-
miliar e pessoal dos seus colaboradores”, re-
fere a autarquia, acrescentando que o muni-
cípio reconhece, desta forma, “a importân-
cia da conciliação destas três esferas como 
uma condição de igualdade entre mulheres 
e homens, de bem-estar, de produtividade e 
de sustentabilidade demográfica”.

Derrapagem nas obras da Casa Agorreta 

Achados arqueológicos 
atrasam “Loja do Cidadão”

O aparecimento de um “conjunto de ocor-
rências patrimoniais” é um dos motivos que 
justificam que a obra de adaptação da Casa 
Agorreta para a Loja do Cidadão, em Pombal, 
seja prorrogada por mais de cem dias. 

A empreitada, adjudicada por cerca de 750 
mil euros, deveria ter sido concluída no iní-
cio de Janeiro, mas a Câmara Municipal de-
liberou aceitar a solicitação do empreiteiro 
para que o prazo seja prorrogado até 30 de 
Abril. 

Entre outros factores, destaca-se o apareci-
mento de alguns vestígios arqueológicos que 
originaram uma visita técnica por parte da 
Direcção Regional de Cultura do Centro. Os 
técnicos verificaram que se trata de um con-
junto de estruturas que remontam eventual-
mente a finais do século XVIII ou início do sé-
culo XIX. 

A Casa Agorreta situa-se no coração da zo-
na histórica da cidade, na Praça Marquês de 
Pombal, inserida na Zona Especial de Protec-
ção do Celeiro do Marquês. 

No edifício funcionou, durante vários 
anos, os edifícios do Serviço de Finanças, que 

foram transferidos para um edifício construí-
do de raiz pelo município, a poucos metros 
de distância de distância da Casa Agorreta, 

que deverá agora acolher os serviços dos di-
versos organismos que passarão a integrar a 
Loja do Cidadão.

 ●O pacto foi assinado no dia 6, numa cerimónia que decorreu em Lisboa

 ●A pedido do empreiteiro, o prazo foi prorrogado até 30 de Abril
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Encarregados de educação e moradores alertam 

Falta de segurança rodoviária 
junto à escola Gualdim Pais

Ana Laura Duarte

Na zona da Urbanização 
Mirante do Valbom, junto 
à Escola Básica Gualdim 
Pais, os moradores e en-
carregados de educação 
dos mais pequenos mos-
tram a sua preocupação 
face à “falta de condições 
de segurança que os peões 
e condutores sentem nes-
ta zona”, admite José Car-
los, enquanto explica que 
a “única passadeira que 
existe naquele perímetro 
está localizada imediata-
mente em frente à saída 
da escola”, e “até aí tudo 
bem, porque essa passa-
deira, apesar de não ter 
as melhores condições de 
visibilidade, é ali necessá-
ria”, no entanto, “não exis-
te mais nenhuma solução 
para que alguém atreves-
se para outros locais, a pé, 
e em segurança”, uma vez 
que “não existe mais pas-
sadeiras na urbanização”.

Também outra mora-
dora, e mãe de um aluno, 
“que está a frequentar pela 
primeira vez” aquele esta-
belecimento de ensino re-

vela a sua indignação: “é 
horrível”, quem não passa 
“regularmente nesta zona 
nem se apercebe da movi-
mentação de trânsito que 
aqui existe”, além disso, a 
“informação que me é da-
da na escola”, onde já le-
vantou a questão “várias 
vezes”, e que “é partilhada 
por outros encarregados 
de educação”, prende-se 
com o facto de que “hou-
ve erros nos acabamen-
tos das infra-estruturas da 
urbanização, e por isso, a 
passadeira que ali estava 
prevista nunca foi cons-

truída”, ao que “parece im-
plica custos para a correc-
ção dos erros”. 

Estes pais e encarrega-
dos de educação já apon-
tam para a possibilidade 
de criar um abaixo-assina-
do, “a ser entregue nos ser-
viços camarários e a dar a 
conhecer esta situação”, 
que “é triste”, lamenta Car-
los José, garantindo que 
“os pais têm demonstrado 
a sua preocupação junto 
da Escola, mas nunca nin-
guém sabe responder na-
da em concreto”, o que “se 
torna muito ingrato”, uma 

Os moradores da Urbanização Mirante do Valbom, na Charneca, estão preocupados 
com a falta de segurança de peões e condutores naquela zona, próxima da Escola 
Básica Gualdim Pais. Em questão está a colocação de passadeiras, que permita que 
pequenos e mais velhos atravessem a estrada em melhores condições de segurança.

De quarta-feira a sábado da próxima semana

ETAP abre as portas 
à comunidade e mostra-se 
a 300 alunos da região

A escola Tecnológica, 
Artística e Profissional 
de Pombal (eTAP) abre 
as portas “a todos os alu-
nos, pais e agentes de ac-
ção educativa, bem como 
à comunidade civil, edu-
cativa e empresarial”, nu-
ma nova edição da Sema-
na Aberta, que decorrerá 
nos próximos de quarta-
feira a sábado da próxi-
ma semana. 

De acordo com aquela 
que foi a primeira esco-
la profissional criada no 
País, a iniciativa realiza-
se anualmente e destina-
se sobretudo aos alunos 
do 8º e 9º ano de escola-
ridade e tem como objec-
tivo “dar a conhecer o es-
paço escolar e demons-

trar as melhores práticas 
de cada um dos cursos 
promovidos pela escola, 
bem como as infra-estru-
turas  e equipamentos de 
ensino e investigação, as-
sociados a cada um dos 
cursos e às suas saídas 
profissionais.”

“Cada curso irá pre-
parar diversas activida-
des de forma a possibi-
litar aos visitantes uma 
maior proximidade e en-
volvimento com as prá-
ticas lectivas desenvolvi-
das na escola, bem como 
trabalhos desenvolvidos 
e projectos de escola, fa-
cultando aos jovens in-
formação sobre a oferta 
formativa existente para, 
desse modo, os poder ha-

bilitar a tomar decisões 
mais conscientes e infor-
madas sobre o seu futuro 
formativo e profissional”, 
refere.

A Semana Aberta con-
ta também com a partici-
pação de dezenas de em-
presas que se associam 
ao evento através da de-
monstração dos seus pro-
dutos e serviços.

A eTAP oferece algu-
mas formações, a nível do 
ensino profissional (com 
equivalência ao 12º ano), 
raras ou mesmo únicas 
na Comunidade Inter-
municipal da região de 
Leiria (como é o caso dos 
Cursos Profissionais de 
electromecânica, meca-
trónica, mecatrónica Au-

tomóvel Transformação 
de Polímeros e de Pro-
gramação e maquinação 
CNC), bem como outras 
como são o caso dos Cur-
sos Profissionais de Téc-
nico de Turismo, Técnico 
de Vendas e Técnico Au-
xiliar de Saúde.

Disponibiliza, ainda, 
Cursos de educação e 
Formação, com equiva-
lência ao 9º ano.

Durante os dias da Se-
mana Aberta estão pre-
vistas visitas de mais de 
300 alunos oriundos de 
escolas do concelho de 
Pombal e de outros Con-
celhos envolventes, bem 
como a presença e visitas 
de várias empresas da re-
gião. 

vez que se “trata de uma si-
tuação que está à vista de 
todos”. 

“Não podemos ficar à es-
pera que aconteça alguma 
coisa para depois vir pin-
tar uma passadeira”, afir-
ma esta encarregada de 
educação, enquanto ex-
plica: “a minha maior sor-
te é viver num local que 
me permite ir à varanda e 
acompanhar o meu filho 
enquanto faz o caminho 
para a Escola”, mas nem 
todos “têm essa sorte”, e 
“há muitos pais, e encar-
regados de educação, que 
perdem muito tempo, pa-
rados, só para se certifica-
rem de que os filhos che-
gam em segurança ao es-
tabelecimento de ensino”, 
revela.

Face às alegações levan-
tadas, o Pombal Jornal re-
meteu algumas questões 
ao Município de Pombal, 
no sentido de perceber em 
que estado se encontras 
as diligências para a sina-
lização de uma passadeira 
na zona, não tendo, no en-
tanto, obtido resposta em 
tempo útil. 

 

 

 
CONVOCATÓRIA 

 
Nº de Matrícula/NIPC: 502136090 
Firma/Denominação: SIROLIS-PREFABRICADOS DE BETÃO S.A. 
Natureza Jurídica: Sociedade Anónima 
Sede: Avenida Infante D. Henrique nº 28, Parque Industrial Manuel da Mota 
Pombal 
Capital: 4.500.000,00 €  
 
Nos termos dos estatutos e da lei, convocam-se os Senhores acionistas da SIROLIS-
PREFABRICADOS DE BETÃO S.A. para estarem presentes na ASSEMBLEIA GERAL a realizar na sede 
da Sociedade no próximo dia 27 de Fevereiro de 2019, pelas 10:00 horas, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 
 

1. Deliberar sobre o relatório de Gestão e Contas do Exercício de 2018 bem como sobre o 
relatório e o Parecer do Fiscal único. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de Resultados. 
3. Proceder à apreciação Geral da Administração e Fiscalização da sociedade. 
4. Discutir e deliberar sobre a nomeação de um novo Vogal para o Conselho de Administração 

da sociedade em virtude da renúncia ao cargo apresentada pelo Dr. Paulo Alexandre 
Francisco Gaspar. 

5. Discutir e deliberar sobre a alienação de imóveis 
6. Discutir e deliberar sobre uma proposta apresentada pelo Conselho de Administração de 

redução do capital social de quatro milhões e quinhentos mil euros para três milhões de 
Euros para cobertura de prejuízos, por extinção de um milhão e quinhentas mil ações a 
realizar proporcionalmente às participações detidas por cada acionista.  

7. Discutir e deliberar sobre uma proposta apresentada pelo Conselho de Administração de 
posterior aumento do capital social da sociedade em até um milhão e quinhentos mil euros 
na modalidade de novas entradas em dinheiro a subscrever pelos acionistas.   

 
Pombal, 21 de Janeiro de 2019 

 
 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Jorge Manuel Moura Alves 

 
 

Notas:  
1) Os documentos a apreciar na Assembleia Geral estarão à disposição dos Senhores acionistas na sede 

da sociedade a partir do dia 08-02-2019. Os Senhores acionistas que não possam estar presentes 
poderão fazer-se representar nos termos do disposto no artigo 16º dos estatutos. 

2) Caso não exista quorum deliberativo para deliberar sobre os pontos 6 e 7 da presente convocatória 
na data supra-referida, será efetuada nova Assembleia Geral, para deliberar sobre os pontos atrás 
mencionados, no dia 13 de março de 2019 pelas 14:00 na sede da sociedade. 

“Continuamos a ser uma referência 
cultural na região centro”

ADAC celebra 
aniversário 
com casa cheia

Associação Desportiva 
de Acção Cultural da Char-
neca (ADAC) comemorou 
mais um aniversário no 
passado sábado, 9 de Feve-
reiro, com uma noite que 
aliou a música aos reen-
contros e juntou muitos 
amigos. Quem passou por 
lá não ficou indiferente 
ao facto de uma casa com 
44 anos manter um espí-
rito tão jovem e cheio de 
energia. 

“Uma vez mais mostrá-
mos porque continuamos 
a ser uma referência cul-
tural na região centro, foi 
casa cheia como sempre, 
com um público composto 
por várias gerações e gos-
tos musicais bastante dife-
renciados”, congratula-se 
a direcção na sua página 
da rede social Facebook

 Pelo palco da ADAC pas-
saram os frenéticos Ba-
leia Baleia Baleia, o pom-
balense Rapaz Improvisa-
do, e o vizinho, com raízes 
em Leiria, e extravagante 
mARCIANO, e Mata Ratos 
que fecharam a noite. 

A direcção deixa, ainda, 
um “agradecimento espe-
cial a todo o staff e volun-
tários, que ajudaram a 
produzir o evento, da cozi-
nha, às limpezas, passan-
do pelo serviço de bar”, to-
dos “são peças fundamen-
tais ao bom funcionamen-
to” dos espectáculos.

Para quem foi, e para 
quem perdeu a oportuni-
dade de celebrar o ani-
versário da ADAC, “pode 
sempre voltar no próximo 
ano, serão 45!”, brinca a 
direcção.

 ●Actuação dos Mata Ratos
 ●Falta de passagens para peões preocupa população na Urbaniza-

ção Mirante do Valbom, na Charneca.
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Projecto NHA Cretcheu Pombal-Mindelo

Alunos e professores 
põem mãos à obra em Cabo Verde
No Agrupamento de Escolas de Pombal está em marcha um projecto comunitário cuja grande missão passa pela requalifica-
ção de uma escola em Cabo Verde. NHA Cretcheu Pombal-Mindelo dará oportunidade aos alunos de vivenciar a experiência 
de um campo de trabalho voluntário.

A ideia partiu da professo-
ra Isabel Vicente, mas o en-
tusiasmo rapidamente ‘con-
tagiou’ outros elementos, 
como a docente Sofia Santos 
e o marido, José Santos, uma 
dupla imprescindível pa-
ra o NHA Cretcheu Pombal 
– Mindelo avançar. Um pro-
jecto cuja intervenção prin-
cipal passa pela requalifica-
ção de uma escola instalada 
num antigo quartel militar, 
num edifício que apresen-
ta já “alguma degradação”, 
mas onde as lacunas de es-
paços de leitura e lazer são 
igualmente preocupantes. 

“É tradição nesta escola, 
como é sabido, a existência 
de projectos dinamizados 
por um grupo de professo-
res com o objectivo de dar 
outros sentidos à escola, ca-
pazes de desenvolver o sen-
tido crítico, a participação 
cívica e os valores humanis-
tas das nossas alunas e dos 
nossos alunos”, começa por 
contar Isabel Vicente. Cien-
te de que a escola é mais 
do que um espaço de aqui-
sição de conhecimentos, 
nos diferentes domínios do 
saber, “estamos sempre à 
procura de pretextos, que 
encontramos das mais di-
versas maneiras”. E quan-
do esta imensa vontade de 
fazer mais e melhor existe, 
os tais “pretextos” surgem 
rapidamente. “Aproveitan-
do a colocação de uma co-
lega que esteve muitos anos 

na nossa escola, a professo-
ra Sofia Santos – ela própria 
uma entusiasta destas dinâ-
micas -, como leitora do Ins-
tituto Camões, no Mindelo, 
Ilha de S. Vicente, em Cabo 
Verde, e tendo nós algum 
conhecimento da realida-
de educativa naquele país, 
começou a germinar a ideia 
de um projecto comunitá-
rio, de intervenção no local, 
que levasse os nossos alu-
nos a viver a experiência de 
um campo de trabalho vo-
luntário”, recorda a profes-
sora.

Dados os primeiros pas-
sos, o NHA Cretcheu Pom-
bal-Mindelo foi ganhando 
forma, adquirindo outras 
facetas e conquistando ca-
da vez mais entusiastas, no-
meadamente o Comboio da 
Memória, o Clube dos Direi-
tos Humanos e o Young Vo-
lunteam, que passaram a ser 
parceiros do projecto. O gru-
po de voluntários cresceu e 
hoje em dia conta também 
com a participação activa 
de vários docentes da esco-
la, do COJ e de alunos de vá-
rias turmas, descreve Isabel 
Vicente. Um universo de co-
laborações que ultrapassa 
as fronteiras da escola e re-
cebe, ainda, o contributo de 
encarregados de educação, 
pessoas amigas, de Pombal 
e Santa Comba Dão, e da 
Biblioteca Escolar de Col-
meias. A todos estes deverão 
juntar-se algumas entidades 

oficiais, “que já garantiram a 
sua participação”, nomeada-
mente a Câmara Municipal 
de Pombal, a Junta de Fre-
guesia de Pombal, a Filar-
mónica Artística Pombalen-
se, a TAP e a Marinha Portu-
guesa. “Gostaríamos de con-
tar ainda com a Embaixada 
de Cabo Verde em Lisboa”, 
aponta Isabel Vicente.

CAmPO 
De TrABALHO
Ao todo, são 13 os alunos 

e alunas do ensino secundá-
rio que, entre os dias 29 de 
Junho e 10 de Julho, irão via-
jar até ao Mindelo para co-
locar ‘mãos à obra’. Contu-
do, explica a mesma docen-
te, a equipa que rumará à 
Ilha de S. Vicente, em Cabo 
Verde, é, como não podia 
deixar de ser, multidiscipli-
nar, o que significa que in-
clui elementos com vários 
saberes para as obras po-
derem avançar, designada-
mente ao nível da constru-
ção, pintura, decoração, jar-
dinagem e, possivelmente, 
também costura. No antigo 
quartel militar, transforma-
do em escola, serão realiza-
das pequenas obras de res-
tauro, ao nível do reboco e 
pintura, mas será igualmen-
te criada, de raiz, uma sala 
de leitura - que inclui pin-
turas artísticas nas paredes, 
mobiliário e livros – e uma 
sala de expressão artísti-
ca devidamente equipada. 

“Além desta intervenção, 
pretendemos fazer, com as 
crianças da escola, oficinas 
de expressão plástica e ex-
pressão dramática, oficinas 
de línguas estrangeiras e ac-
tividades desportivas”, re-
vela isabel Vicente.  

Paralelamente, estão pre-
vistas outras acções, ao lon-
go do ano, com carácter 
mais vincadamente de in-
tercâmbio cultural, acres-
centa Isabel Vicente, com o 
intuito de “conhecer os nos-
sos parceiros e darmo-nos a 
conhecer”. 

PrOJeCTO ABerTO 
AO VOLUNTArIADO
Ainda que os parceiros 

do projecto estejam bem 
definidos, o NHA Cretcheu 
Pombal-Mindelo e conta 
com o envolvimento volun-
tário de dezenas de alunos 
que têm participado e irão 
continuar a participar nas 
actividades a decorrer, com 
o objectivo de angariar ma-
teriais e verbas para custear 
as obras previstas.

E se é de voluntariado 
que se fala, Isabel Vicente 
admite que “toda a partici-
pação é bem-vinda, no cur-
to e no longo prazo, já que 
gostaríamos de dar conti-
nuidade ao projecto nos 
próximos anos, intervin-
do noutras escolas”, revela. 
Caso para dizer, como diz 
a canção, “Quem vier por 
bem…”, conclui a docente.

ACTIVIDADES 
JÁ DINAMIZADAS

• Oficina Costurar em Azul (transformação de calças de 
ganga em mochilas e estojos, para distribuir pelas crianças 
de escolas de S. Vicente). A oficina mantém-se aberta à co-
laboração interna e externa, pois esse material será levado 
pelo grupo em finais de Junho.

• Angariação de material escolar, livros infanto-juvenis 
e algum material leve de pintura, de que seguiu um car-
regamento com cerca de 500 kg, transportado pela Mari-
nha Portuguesa, e que já se encontra na escola. Continua a 
campanha de angariação destes materiais, uma vez que a 
TAP concedeu ao projecto a possibilidade de levar gratui-
tamente uma carga de 620 kg, em Junho.

• Organização de vendas solidárias no agrupamento, 
com a colaboração da comunidade escolar.

ACTIVIDADES 
EM AGENDA

• 14 de Fevereiro: venda solidária do Dia dos Namorados 
(sabonetes artesanais, marcadores de livros e plantas);

• 3 de Março, a Filarmónica Pombalense dará o seu tradi-
cional concerto de Carnaval;

• 22 de Março: jantar solidário na Escola Secundária, 
aberto à comunidade;

• Abril: venda solidária no “Oh da Praça”;

• 19 de Junho: venda solidária no “Crianças ao Palco”.

As vendas solidárias no agrupamento irão continuar e 
está ainda em perspectiva um outro concerto solidário, 
com a colaboração da Câmara Municipal.
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Nascido a 31 de Janeiro de 1917

Inocêncio marques celebrou 
100 anos cheios de vida

Ana Laura Duarte

A festa fez-se no lar da 
Santa Casa da Misericór-
dia, na Charneca, mas o 
protagonista foi Inocêncio 
Marques, que celebrou 100 
anos de vida, a 31 de Janei-
ro. Pai de quatro filhas, avô 
de 10 netos, conta já com 
16 bisnetos, e com uma vi-
da cheia de histórias para 
contar.

“Apesar do facto de ter 
100 anos, e de tudo o que is-
so possa acarretar, continua 
a ser uma pessoa saudável”, 
afiança a família, que se reu-
niu para celebrar a data de 
uma forma especial, afinal 
100 anos não se comemo-
ram todos os dias. No fundo 
nunca esteve doente, rara-
mente tomou medicamen-
tos e não sofre do coração, 
nunca teve problemas com 
pressão arterial e apenas se 
vai queixando da fraque-
za nas pernas, que contor-
na com o uso de uma cadei-
ra de rodas, ou a audição e 
a visão que começam a fa-
lhar, e ninguém diria que 

algumas ilustrações”. 
As filhas revelam que 

o “pai tinha uma caligra-
fia muito bem cuidada”, e 
“adorava escrever”, por isso 
as colaborações com o ECO 
eram uma das “coisas que 
mais gostava de fazer”. Só 
lamenta não ter colocado 
no papel “algumas das his-
tórias que se vão perdendo 
com a idade e com a falta de 
memória que já vai sentido.

Célia Oliveira, psicóloga 
no lar da  Santa Casa da Mi-
sericórdia de Pombal reafir-
ma a importância “de uma 
vida muito saudável” para 
atingir esta idade.

Aos 100 anos, Inocêncio 
Marques não dispensa o al-
moço de domingo na ca-
sa de uma das suas filhas, e 
ainda gosta de cantar uma 
anedota, ou de libertar uma 
risada. A memória, essa já 
vai falhando, e lamenta que 
“por vezes tenho as lem-
branças mesmo prontas a 
sair, e se não falo naquele 
momento, acabo por me es-
quecer”, são os “defeitos da 
idade”, brinca.

Inocêncio já completou os 
três dígitos de idade. 

“As pessoas já não che-
gam aos 100 anos”, admi-
te Inocêncio Marques, “as 
preocupações são outras, 
os estilos de vida são dife-
rentes”, e a saúde “acaba 
por se reflectir nisso”. Ain-
da que solte uma gargalha-
da quando lhe perguntam 
qual é o segredo para a lon-
gevidade, o jovem de 100 
anos esclarece que “não 
há nenhum segredo”, mas 
aponta o consumo de alho, 
diariamente, como um dos 
truques que adoptou du-
rante grande parte da vida. 
“Comia um dente de alho 
cru, todos os dias, de ma-
nhã”, conta, um ingredien-
te amplamente falado pe-
las suas características que 
estimulam o metabolismo, 
fortalecem o sistema imu-
nológico, aumentam os ní-
veis de testosterona, com-
batem infecções, controlam 
o colesterol, diminuem a 
pressão arterial e desintoxi-
cam o organismo.

Para além deste, o aniver-

sariante, também “sempre 
teve cuidado com a alimen-
tação, e sempre comeu mui-
to bem”, revelam as primo-
génitas, “o nosso pai sem-
pre gostou de beber bem, 
mas comia ainda melhor”, e 
brincam com a ideia de que 
“como se dizia antigamente: 
está conservado em vinha 
d’ alho”.

Mas engane-se quem 
pensa que a vida deste cen-
tenário foi sempre um ‘mar 
de rosas’, o trabalho sempre 
foi uma constante, especial-
mente ligado à agricultura 
e à criação de animais, mas 
antes disso passou pela CP – 
Caminhos de Portugal, de-
dicou-se ao negócio das ma-
deiras, e quando era novo 
ainda teve uma passagem 
pela área militar, quando 
regressou o pai ‘convidou
-o’ a juntar-se a ele nas lides 
agrícolas, mas pelo cami-
nho ficou ainda conhecido 
pelos seus dotes nas áreas 
literárias, enquanto corres-
pondente do extinto jornal 
ECO, para onde escrevia 
“histórias, poemas e fazia 

Adelino da Conceição faleceu aos 77 anos

Morreu padre 
missionário 
de São Simão Litém

Natural de São Simão de 
Litém, o padre Adelino da 
Conceição Francisco, mis-
sionário da Consolata, fa-
leceu no passado dia 2, no 
Hospital de Santo André 
(Leiria), aos 77 anos de idade. 

O religioso nasceu em 
São Simão de Litém, no 
concelho de Pombal, a 9 
de Novembro de 1941, ten-
do entrado no Instituto 
Missionários da Consolata 
em 16 de Outubro de 1956 
e emitiu a primeira profis-
são religiosa a 2 de Outu-
bro de 1963. Foi ordenado 
sacerdote em 29 de Março 
de 1969.

“Missionário da Consola-
ta exemplar e dedicado, o 
padre Adelino viveu grande 
parte da sua vida missioná-
ria em Moçambique (1974-
2013), em situações muito 
difíceis nos tempos contur-
bados da revolução e da 
guerra civil, tendo sido rap-
tado pela Renamo em 1982 
na Missão de Muvamba”, 
assinala uma nota emitida 
pela congregação religiosa. 

“Trabalhou sobretudo 

Vítima pediu auxílio à GNR de Pombal 

Homem detido por agredir 
e ameaçar mulher com faca

Um homem de 38 anos de 
idade foi detido pelos milita-
res da Guarda Nacional Re-
publicana (GNR) por suspei-
ta de crime de violência do-
méstica. O caso, denuncia-
do pela vítima, ocorreu no 
domingo, dia 10, no conce-
lho de Pombal, tendo o sus-

peito sido presente ontem a 
primeiro interrogatório ju-
dicial, desconhecendo-se 
quais as medidas de coac-
ção decretadas.

De acordo com o Coman-
do Territorial de Leiria, a de-
tenção ocorreu depois de a 
vítima, uma mulher de 40 

anos, companheira do sus-
peito, ter solicitado auxílio 
à GNR, afirmando que “esta-
va a ser vítima de agressões 
e ameaças de morte, com re-
curso a uma faca”. 

Quando os militares che-
garam ao local “depararam-
se com o suspeito a amea-

çar a vítima, com a faca na 
mão”, tendo-o impedido de 
concretizar a intenção das 
suas ameaças, procedendo 
à sua detenção, em flagran-
te delito, e apreendido a ar-
ma branca que tinha na sua 
posse, informou o Comando 
Territorial.

PAI/2015/307
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Lions Clube de Pombal

Baile de Gala a favor 
dos bombeiros

O Lions Clube de Pombal 
Marquês de Pombal orga-
niza, uma vez mais, o Baile 
Solidário a favor da Asso-
ciação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 

Pombal. A iniciativa realiza-
se este sábado, 16 de Feve-
reiro, a partir das 20h30, 
na Quinta do Ti Lucas. As 
entradas têm um custo de 
25 euros.

na diocese de Inhambane, 
nas missões de Mapinha-
ne, Muvamba, Massinga, 
Guiúa e Nova Mambone. 
Trabalhou também alguns 
anos na arquidiocese de 
Maputo, nas paróquias da 
Machava, Liqueleva e no 
noviciado dos Missionários 
da Consolata de Laulane”, 
adianta.

Com 100 anos Inocêncio Marques ainda gosta de uma valente risada, de contar 
uma anedota, ou de ir almoçar, ao domingo, a casa das filhas. O segredo para chegar 
a esta idade, e com esta disposição? Alho, e menos stress.

 ●A família de Inocêncio Marques juntou-se para celebrar o 100.º aniversário do patriarca 
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LESLIE 
E CARMINHO 

Sabíamos, de acordo com as previsões 
meteorológicas, que naquele sábado, 

13 de outubro, a nossa costa ocidental iria 
ser atingida por uma tempestade, que se 
aproximava da Península Ibérica, vinda 
da Madeira. Existia uma probabilidade 
maior de atingir a parte centro-sul do 
país, podendo vir a ser Lisboa a zona 
mais afetada. Mas não foi isso que veio a 
acontecer, porque mudou a sua rota mais 
para norte, na direção da Figueira da Foz, 
que foi a zona mais atingida. Constatou-
se depois que a tempestade - Furacão 
Leslie – foi o mais forte a atingir Portugal 
desde 1842, motivando que treze distritos 
estivessem em alerta vermelho e provo-
cando prejuízos materiais em montante 
superior a nove milhões de euros.

O jantar com amigos no restaurante jun-
to à sala de espetáculos na Figueira 

da Foz tinha sido agendado com a devida 
antecedência, logo que comprados os 
bilhetes para assistir ao concerto da Car-
minho, uma cantautora bastante popular. 
Decorreu em ambiente agradável, calmo 
e descontraído e sem pressas porque 
ainda faltava algum tempo para o início. 
A entrada na sala de espetáculos fez-se 
normalmente e, à hora marcada, já os 
acompanhantes estavam no palco e Car-
minho entrou, sob os aplausos do público 

que enchia a sala.

As canções foram sendo apresentadas 
num ritmo dinâmico, destacando-se a 

sua voz cristalina, excelente presença em 
palco, a sonoridade que enchia a sala e o 
excelente acompanhamento dos músicos. 
Um ambiente musicalmente agradável, 
de luz e de cor, que encantava a vista e 
alegrava o espírito.

Tinha passado cerca de uma hora 
quando, subitamente, a luz se apagou 

e a sala ficou às escuras, com poucas e 
pequenas luzes de emergência. A artista 
ainda cantou uma canção sem microfone, 
mas depois saiu do palco tal como os mú-
sicos, à espera que a eletricidade voltasse. 
O ambiente no interior da sala era calmo, 
tanto mais que não se ouviam nem viam 
os efeitos do mau tempo. Foi aconselhado 
pela proteção civil que permanecêssemos 
na sala o que veio a acontecer. A energia 
elétrica não voltou e, cerca da meia-noite, 
pudemos sair e fazer a viagem de regres-
so, dado que o mau tempo tinha passado.

Constatámos o efeito devastador da 
tempestade. Na avenida marginal 

havia muitas árvores caídas obstruindo 
a estrada, onde os serviços de prote-
ção civil, especialmente os bombeiros, 
trabalhavam incansavelmente para repor 

a circulação. Na autoestrada sucedeu o 
mesmo. Circulava-se apenas por uma 
faixa dado que as outras duas estavam 
obstruídas com troncos de árvores que, 
entretanto, tinham sido cortadas. Em 
Pombal, felizmente, os efeitos foram mais 
benignos. 

Passados cerca de dois meses, recebe-
mos a informação de que o espetá-

culo iria ser repetido, significando um 
comportamento eticamente louvável da 
artista, o que sucedeu no passado dia 10 
de janeiro. Carminho aproveitou para 
apresentar o seu novo disco “Maria”, num 
espetáculo cuidadosamente preparado, 
com excelentes efeitos de luz e cor, total-
mente adequados às letras e às músicas 
das canções. A artista evidenciou uma 
excelente capacidade de comunicação, 
aproveitado o espaço entre as canções 
para, num tom coloquial, contar estórias 
e justificar os temas das canções que, na 
maior parte, são da sua autoria.

Os acompanhamentos na guitarra 
portuguesa e na viola, ao piano, no 

baixo acústico e na guitarra elétrica, 
foram excelentes. Dentre os vários fados e 
canções, destaca-se “Estrela” com letra e 
música de Carminho. A sua voz cristalina, 
realçava a beleza da letra e o encanto da 

música. Romanticamente começava por 
dizer “Tu és a estrela que guia o meu co-
ração”, mas parecia um hino “À liberdade 
que é poder e saber amar”, porque se 
fica “Bem mais feliz agora certamente…” 
e então “Vou eu seguindo assim pela 
vida fora…”. Os movimentos das estrelas 
brilhantes, projetadas naquela atmosfera 
musical, davam uma beleza fantástica ao 
espetáculo, transportando-nos a um mun-
do irreal, duma beleza ímpar. O céu, se 
existe, poderá ser assim, um sítio donde 
não apetecia sair…

Deste modo, ficou provado, mais uma 
vez, que “depois da tempestade, vem 

a bonança” e que esta poderá trazer bele-
za, prazer, felicidade, alegria de viver…

Nota: Por lapso da edição, não foi publi-
cada a última linha da crónica do último 
jornal “FELIZMENTE DESCOBRIU-SE 
PETRÓLEO NA COSTA ALENTEJANA!...”. 
Referia-se à data “Pombal, Portugal, 10 
de janeiro de 2021”, muito importante para 
compreender a ficção que caraterizava o 
texto. Embora alheio a este lapso, apresen-
to aos prezados leitores o meu pedido de 
desculpas.

DA ILUSTre TerrA DO mArQUÊS...

30 ANOS A REFORÇAR 
A RAIZ DA DEMOCRACIA

Vivemos esta semana um momento mui-
to especial porque se assinalam 30 anos da 
fundação da ANAFRE - Associação Nacional 
de Freguesias, criada institucionalmente no 
dia 11 de fevereiro de 1989, por intermédio 
de escritura pública realizada na freguesia 
da Benedita, no nosso distrito de Leiria.

A nossa região e as nossas populações 
passaram a assumir, desde então, um papel 
de liderança e reconhecimento da impor-
tância do trabalho de proximidade desen-
volvido por tantos milhares de cidadãos ao 
longo destas décadas.

Na nossa região, personalidades (que tive 
a oportunidade de conhecer pessoalmente) 
como Gonçalves Sapinho, Vasco Oliveira, 
Luís Castelhano e tantos outros autarcas 
– que estiveram na origem e consolidação 
desta relevante instituição de âmbito na-
cional - merecem o nosso eterno reconhe-

cimento.

Também em Pombal, por todas as fregue-
sias, temos grandes exemplos de dezenas 
de homens e mulheres que deram muito de 
si em prol de cada uma das nossas comuni-
dades. Pessoas que marcaram o desenvol-
vimento integrado da nossa comunidade e 
contribuíram de forma decisiva para a coe-
são social e territorial do nosso concelho.

Chegados aqui, três décadas volvidas, 
esta é uma boa altura para avaliarmos o 
papel que as freguesias desempenham na 
sociedade portuguesa, mas sobretudo para 
lançar as bases para as próximas décadas, 
onde as autarquias devem assumir uma 
nova proeminência nas mudanças positivas 
que devem ser empreendidas na nossa 
sociedade.

Nesta avaliação, mais do que nos 
deixarmos ficar pelos diagnósticos, urge 

lançarmos as ideias de futuro que nos farão 
liderar uma nova agenda de afirmação das 
autarquias locais em pleno séc. XXI.

Para além das questões relacionadas 
com o que tem sido o meritório papel das 
autarquias locais na infraestruturação do 
nosso território, estamos a entrar - a uma 
velocidade estonteante - numa nova era 
onde se colocam novos desafios que não se 
coadunam com as típicas soluções buro-
crático-administrativas… exigindo, pelo 
contrário, novas abordagens e uma atitude 
positiva de abertura, assente cada vez mais 
na cooperação e na inovação!

Matérias relacionadas com a revolução 
tecnológica, a transição energética, a socie-
dade digital, a encomia 4.0, a mobilidade 
sustentável ou o desenvolvimento pessoal 
e bem-estar (físico e psíquico) devem ser 
desafios a enfrentar com firmeza e determi-

nação, mudando o paradigma do “poder” 
autárquico que deve ter uma abordagem 
inovadora cada vez mais centrada na 
promoção da felicidade das pessoas que 
escolhem a nossa terra para viver, trabalhar 
ou, simplesmente, para nos visitar.

30 anos da ANAFRE serviram para 
afirmar este importante patamar de ligação 
das pessoas às instituições públicas, numa 
relação de confiança e genuína cumplicida-
de que faz com que os cidadãos reconhe-
çam nos seus autarcas de freguesia, fortes 
aliados nesta missão coletiva de melho-
rarmos de forma positiva a comunidade 
que escolhemos para implementarmos os 
nossos projetos de vida. 

Que o caminho a seguir seja de mobiliza-
ção e de plena realização pessoal e coletiva!

Um forte abraço amigo

Pedro Pimpão
pedropimpao@gmail.com  

CArTAS POmBALINAS
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Programa Like Saúde

Concurso literário e artístico 
alerta para dependências

Depois de uma primei-
ra edição ter ficado deserta, 
sem recepção de qualquer 
trabalho, a Câmara Munici-
pal de Pombal acaba de lan-
çar um segundo Concurso Li-
terário e Artístico do Progra-
ma Like Saúde, que “preten-
de criar um produto ou uma 

ideia que vise a melhoria a 
inclusão daquele programa 
e da sua extensão a níveis de 
ensino como o pré-escolar e 
o 1.º Ciclo do Ensino Básico”, 
anunciou a autarquia.

Sob a temática da “Preven-
ção em Comportamentos Adi-
tivos e Dependências”, o con-

curso pretende “desafiar os 
alunos do ensino secundário e 
superior residentes em Pom-
bal a apresentar uma ideia 
inovadora, que se consubstan-
cie na criação de um produto 
ou ideia de melhoria de um 
serviço, relacionado com uma 
das áreas do programa Like 

Saúde”, refere a edilidade pre-
sidida por Diogo Mateus.

Ainda segundo a Câma-
ra Municipal, o objectivo da 
iniciativa “passa por alar-
gar o âmbito do programa 
às crianças do pré-escolar e 
aos alunos do 1.º ciclo, com a 
adaptação de uma linguagem 

própria”. 
Segundo as normas de par-

ticipação do concurso, há 
três categorias diferentes 
através das quais os interes-
sados poderão apresentar 
os seus trabalhos: narrativa/
conto, jogo e filme animado.

O vencedor em cada uma 

das categorias será premia-
do com a atribuição de um 
dispositivo móvel, no valor 
de 350 euros.

A entrega dos trabalhos 
poderá ser entregue até 6 de 
Maio, devendo os respecti-
vos resultados serem divul-
gados a 7 de Junho. 

“Talento é a combinação de conhecimento, fazer e querer” 

‘Tubarões’ incentivam empreendedores 
a apostar nas florestas

Ana Laura Duarte

A iniciativa trouxe até 
Pombal convidados de pe-
so, e contou com a parti-
cipação dos Business An-
gels da versão nacional do 
programa Shark Tank, Mi-
guel Ferreira, Chairman e 
CEO na INVESPRI S.A, Isa-
bel Neves, Advogada e pre-
sidente do Clube de Bu-
siness Angels de Lisboa, 
e Marco Galinha, CEO do 
Grupo Bel S.A. Para além 
dos ‘tubarões’, a iniciativa 
conta ainda com Joaquim 
Paulo Conceição, presi-
dente da Comissão Execu-
tiva no Grupo NOV, e Dio-
go Almeida, da Universida-
de de Coimbra.

A edição Inspira-te+ de 
2019 teve como pano de 
fundo os incêndios de 2017 
e as causas que levaram à 
origem desta catástrofe, as-
sim como, “os problemas 

rísticas, ainda apontou a 
“atitude” como “o multipli-
cador para tudo na vida”.

Durante o primeiro pai-
nel de debate, que pre-
tendia focar os “Incêndios 
2017: O Futuro”, Miguel Al-
meida, da Associação pa-
ra o Desenvolvimento da 
Aerodinâmica Industrial 

sentidos durante e depois 
dos incêndios”. Com esta 
edição, a organização pre-
tendia que os “empreende-
dores façam uma reflexão 
profunda sobre estas pro-
blemáticas e que desenvol-
vam ideias de negócio ino-
vadoras e sustentáveis, a 
fim de que, no futuro, estes 
problemas possam vir a ser 
mitigados”.

“Quando os meus alunos 
me perguntam quais são, 
afinal, as características de 
um empreendedor”, o pre-
sidente da Comissão Exe-
cutiva no Grupo NOV ex-
plica que “é essencial ter 
atitude, ser humilde, saber 
comunicar, ser mobiliza-
dor de equipas para cum-
prir a visão, saber acompa-
nhar e ter talento”, sendo 
que o “talento é a combi-
nação de conhecimento, 
fazer e querer”, por isso 
“não basta ter conheci-

mento, é preciso ter von-
tade de usá-lo e dar prazer, 
muito prazer” aos clientes, 
sem “nunca esquecer que 
errar faz parte, mas é pre-
ciso aproveitar o momen-
to para aprender”. Opinião 
partilhada pelo Business 
Angel, Miguel Ferreira, que 
para além destas caracte-

(ADAI) da Universidade 
de Coimbra, explicou que 
“é impossível cortar todos 
os combustíveis em torno 
das estradas e das casas: 
não é benéfico, é uma re-
gra cega e inexequível”, e 
admite que se “deveria ser 
feito, sim, em locais estra-
tégicos, em zonas de X em 

A Associação Pombal Jovem (APJ) e a Associação de Estudantes Pombalenses do Ensino Superior (ADEPES) juntaram forças e 
formaram uma parceria para criar o primeiro evento a nível nacional que congrega as florestas, incêndios e empreendedoris-
mo. O evento realizou-se a 3 de Fevereiro, no mini-auditório do Teatro Cine de Pombal..

X quilómetros para que as 
pessoas pudessem abri-
gar-se do fogo”. Para o es-
pecialista, “a palavra de or-
dem na prevenção é dar 
valor à floresta”, e conta, 
“quando era miúdo, guar-
dava cabras e um pequeno 
pinhal da família porque 
se não o fizesse alguém ia 
roubar o mato”, que na-
quela altura “tinha valor”. 
Valor esse que “agora, fal-
ta às florestas”. O evento 
ficou marcado pela apre-
sentação de várias ideias 
de negócio que estão a 
ser desenvolvidas por jo-
vens, e ligadas à temática, 
sendo que a Bioearth, um 
projecto desenvolvido por 
Marta Dias, Inês Valente e 
David Gonçalves, na Esco-
la Secundária de Pombal, 
e no âmbito curricular, foi 
umas das surpresas, que 
arrancou elogios rasgados 
por parte dos ‘tubarões’.

 ●A iniciativa “Inspira-te +” contou com a presença dos Business Angels da versão nacional do programa 
Shark Tank
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Por Elas: “Mulheres unidas a fazer algo por outras mulheres”

Humor no feminino 
apoia Casa Abrigo Teresa morais

Ana Laura Duarte

A Galeria Cabaret, sedia-
da em Abiul, em parceria 
com a Freguesia de Pombal 
e a APEPI, e com o apoio do 
Município de Pombal, está a 
organizar um espectáculo 
de Stand Up Comedy, “Por 
Elas”, que junta em palco 
cinco mulheres – o que já 
por si demonstra que o hu-
mor não é um espaço ex-
clusivamente feito por ho-
mens -, mas que também 
tem uma forte componente 
solidária, uma vez que par-
te das receitas angariadas 
com a bilheteira revertem a 
favor da Casa Abrigo Teresa 
Morais, da APEPI. O evento 
realiza-se a 23 de Fevereiro, 
no Teatro-Cine de Pombal. 

É “uma noite feita por 
elas e “Por elas””, conta Ri-
ta Leitão, em representa-
ção da Galeria Cabaret, afi-
nal “num altura em que a 
violência doméstica con-
tra mulheres está tão pre-
sente, com casos tão mar-
cantes, quase diariamente, 
uma noite só com mulhe-
res em palco só poderia re-
verter para uma entidade 
como a Casa Abrigo Teresa 
Morais que visa melhorar a 
qualidade de vida das suas 
utentes e, na maior parte 

dos casos, dar-lhes uma no-
va vida”.

A ideia surgiu por par-
te da Galeria Cabaret, que 
“tem vindo a organizar, há 
10 meses, noites de Stand 
Up Comedy”, e onde se no-
tou “a prevalência de co-
mediantes homens entre 
os convidados”, no entan-
to, sendo que a comediante 
“da casa” é mulher, “achá-
mos que seria interessante 
trazer a Pombal um espec-
táculo diferente, que jun-
tasse no palco cinco come-
diantes femininas” e assim 

Se ainda há a ideia de que o humor é um mundo masculino, cinco mulheres sobem ao palco o Teatro-Cine de Pombal, a 23 de 
Fevereiro, para mostrar que o stand up comedy não só se faz no feminino, como ainda pode ser solidário: parte das receitas de 
bilheteira revertem a favor da Casa Abrigo Teresa Morais, da APEPI. 

“divulgar o seu talento”.
Inicialmente “sabíamos 

que seria difícil organi-
zar um evento destes so-
zinhos”, assumem, “e foi 
aí que procurámos a Jun-
ta de Freguesia de Pom-
bal, com um intuito de es-
tabelecer uma parceria”, 
a ideia, que “ainda era um 
esboço, foi muito bem re-
cebida: Mulheres unidas a 
fazer algo por outras mu-
lheres”, garante a repre-
sentante. O apoio do Muni-
cípio “também foi bastante 
preponderante, em termos 

logísticos, para que pudés-
semos levar esta iniciativa 
avante”, assegura, e “todas 
as comediantes convidadas 
aceitaram o desafio sem 
hesitar”. 

“Ainda não há muitas 
mulheres a fazer Stand Up 
em Portugal, no entanto, 
há algumas que já fazem há 
imenso tempo e não têm 
a projecção merecida”, la-
menta a humorista, en-
quanto explica que “ainda 
se sente algum estigma em 
relação às mulheres na co-
média”, assim, “este even-

to também pretende de-
monstrar isso mesmo - há 
mulheres a dar cartas no 
humor em Portugal”. Para 
este evento a Galeria Caba-
ret convidou Catarina Ma-
tos, a primeira humorista 
portuguesa a fazer stand 
up comedy no canal Come-
dy Central, Sofia Bernardo, 
atriz, stand up comedian e 
criadora de espectáculos 
de teatro, a portuense Joa-
na Santos, “uma promessa 
do humor nacional que dú-
vida muito que o prometi-
do seja devido”, Filipa Mo-

Evento realiza-se em Abril

Festival Oh da Praça 
procura talento 
pombalense

Depois de uma primeira 
edição de sucesso, é ofi-
cial: o Festival Oh da Pra-
ça volta a animar as ruas e 
espaços da cidade. Ainda 
com data por confirmar, 
a organização lançou um 
desafio aos pombalenses e 
espera receber “maquetes 
ou álbuns” com sugestões 
de projectos com raízes 
no concelho para se apre-
sentarem na segunda edi-
ção do evento, que apesar 
de ainda não ter uma data 
confirmada, já se sabe que 
irá “acontecer no mês de 
Abril”, anuncia.

Desta forma, a organi-
zação está a apelar à veia 
criativa dos pombalenses 
e pede “bandas e artistas a 
solo com música da sua ex-
clusiva autoria, e que per-
tençam ao concelho de 
Pombal, que enviem as suas 

maquetes ou álbuns”, até ao 
final de Fevereiro, para que 
durante o mês de Março, 
possa ser analisada a “pos-
sibilidade de vos programar 
no festival”. Os interessados 
“podem enviar links de spo-
tify, youtube, bandcamp, 
etc, ou ficheiros em mp3”, 
e todo o material deve ser 
conduzido através do cor-
reio electrónico disponi-
bilizado para o efeito, em 
ohdapracapombal@gmail.
com.

Relembre-se que a pri-
meiro edição do Festival Oh 
da Praça contou a partici-
pação de vários projectos 
com origem no concelho, 
da qual se destaca Subma-
rines In The Skys, que aca-
bam de lançar um trabalho, 
e contou ainda com a parti-
cipação de várias escolas de 
música de Pombal.

A 22 e 23 de Fevereiro

ARCUPS organiza concurso de 
Empreendedorismo na Ilha

A Associação Recreativa 
Cultural de Promoção Social 
(ARCUPS) está a organizar 
um evento onde as palavras 
de ordem são “inovação e 
empreendedorismo”, e que 
terá lugar nos dias 22 e 23 de 
Fevereiro, na Ilha. 

O Startup Ilha é um con-
curso de empreendedo-
rismo, onde “durante es-
tes dois dias os participan-
tes irão trabalhar nas suas 
ideias de negócio e terão a 
oportunidade de contactar 
com diversos empresários”, 
que “irão dar conselhos às 
equipas para que tenham 
uma ideia de negócio sólida 
e exequível, para apresen-
tar no sábado à noite ao pai-
nel de júris que selecciona-
rá uma equipa vencedora”, 
revela a organização, adian-
tando que a equipa vence-

dora recebe “bilhetes para 
participar no Star Leiria Up”, 
um concurso de empreen-
dedorismo que decorre em 
Leiria.

E para quem julga que es-
te evento é destinado ape-
nas a quem já tem ideias de 
negócio estruturados, a AR-
CUPS revela que “qualquer 
pessoa pode participar no 
concurso, mesmo que não 
tenha uma equipa ou ideia 
de negócio”, uma que, du-
rante o evento “haverá espa-

ço e recursos para ajudar a 
gerar ideias”.

O Startup Ilha vai decor-
rer no edifício da União das 
Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, localizado 
na Ilha, e inicia-se na sex-
ta-feira, 22 de Fevereiro, pe-
las 21h00, onde, “após um 
brainstorming serão vota-
das as melhores ideias a de-
senvolver”. No segundo dia 
do evento, as equipas “irão 
trabalhar nas suas ideias 
de negócio e durante a tar-
de serão orientadas pelos 
mentores, empreendedores 
experientes de várias em-
presas”, explica a ARCUPS. 
Após o jantar “networking 
de sábado, os participantes 
irão apresentar os projectos 
finais a um júri”, compos-
to por Diogo Mateus, presi-
dente da Câmara Municipal 

de Pombal, Gonçalo Ramos, 
presidente da União de Fre-
guesias da Guia, Ilha e Mata 
Mourisca e por Vitor Ferrei-
ra, director executivo da D. 
Dinis Business School e pro-
fessor de empreendedoris-
mo no Instituto Politécnico 
de Leiria.

Este concurso tem como 
objectivo “permitir que os 
participantes fortaleçam os 
seus conhecimentos, parti-
lhem experiências e ideias, 
conheçam os diversos re-
cursos disponíveis e acima 
de tudo que aprendam”, es-
clarece a organização. 

As vagas são limitadas a 25 
participantes de qualquer 
idade. Para mais informa-
ções sobre o evento, a orga-
nização disponibiliza o en-
dereço electrónico startupi-
lha@gmail.com.

 ●Catarina Matos, a portuense Joana Santos, Filipa Mota, a pombalense Rita Leitão e Sofia Bernardo, sobem ao palco do Teatro-Cine de Pombal 
para uma noite de Stand Up Comedy solidária 

ta, de 28 anos, e a pomba-
lense Rita Leitão. 

A noite promete ser de 
intenso divertimento, e a 
organização “gostava mui-
to de encher a sala do Tea-
tro-Cine” por uma causa 
solidária. O bilhete tem o 
valor de seis euros e as re-
servas podem ser feitas por 
correio electrónico ou te-
lefonicamente, através dos 
contactos teatrocine@cm
-pombal.pt ou 236 210 542, 
ou no site do município, 
em www.cm-pombal.pt/bi-
lheteira-online/.
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Ajudanimal com projecto a votação no Orçamento Participativo

Associação celebra 12 anos 
em prol do bem-estar animal
Com actividades desde 2007, a Ajudanimal celebrou o 12.º aniversário e tem projectos na calha, por agora projecta-se a cons-
trução de abrigo animal. A proposta foi apresentada na edição do Orçamento Participativo de 2018, que entrará em votação a 
parti de 4 de Março.

Ana Laura Duarte

Fundada a 8 de Feverei-
ro de 2007, a Associação 
de Defesa dos Animais de 
Pombal (Ajudanimal), co-
memorou, recentemente, o 
10.º aniversário. “Foi efec-
tuado um protocolo de co-
laboração com o Município 
de Pombal, com o objecti-
vo comum da diminuição 
do abandono e consequen-
te ocisão de animais de 
companhia no concelho de 
Pombal”, e em Junho desse 
ano “fizemos a nossa pri-
meira campanha de Adop-
ção de Animais de Compa-
nhia, que tem mantido até 
à presente data uma perio-
dicidade mensal”, revela a 
colectividade.

Ajudanimal, “não pos-
suindo um abrigo pró-
prio”, funciona com Famí-
lias de Acolhimento Tem-
porário, “que se disponibi-

lizam a acolher os animais 
até serem adoptados”, no 
entanto, e a associação 
acaba de apresentar uma 
proposta ao Orçamento 
Participativo de Pombal, 
onde pretende a “constru-
ção de uma pensão ani-
mal, com a componente 
albergue para animais er-
rantes da associação, com 
todas as condições neces-
sárias e legalmente exigi-
das para o seu bom fun-
cionamento”. Pretende-se, 
ainda, “uma estrutura, que 
possibilite uma construção 
modular faseada e com vá-
rias opções de materializa-
ção”, sendo que “o projec-
to é composto por um edi-
fício principal que servirá 
como ponto de recepção e 
de distribuição para a zo-
na de pensão e zona de al-
bergue”, onde os destina-
tários mais directos são os 
“animais domésticos”, e In-

directamente “toda a popu-
lação do concelho de Pom-
bal, e concelhos vizinhos”. 
A execução do projecta im-
plica um orçamento que 
ronda os 100 mil euros, que 
objectivamente pretende 
“contribuir para a saúde pú-
blica, promover compor-
tamentos cívicos e ecoló-
gicos, próprios de socieda-
des evoluídas, como quere-
mos que a nossa seja”, sem 
esquecer que o “Bem-Estar
-Animal está, cada vez mais, 
presente na sociedade” e 
pretende, ainda, “solidificar 
a bandeira de Pombal como 
Município sustentável”, lê-
se na apresentação do pro-
jecto. No entanto, e mes-
mo que a proposta não 
seja a vencedora, “em Ou-
tubro 2018”, a Ajudanimal 
“adquiriu o seu próprio 
terreno, estando agora em 
fase de angariação de fun-
dos para a construção da 

casa abrigo”.

úLTImA CONTAGem
De ADOPçõeS 
eFeCTIVAS 
Já ULTrAPASSOU 
OS 730 CASOS 
Bem-SUCeDIDOS

A Ajudanimal “é uma as-

sociação sem fins lucrati-
vos cujo objecto social é a 
defesa e protecção dos ani-
mais”, nomeadamente, com 
a “criação de um abrigo pa-
ra animais abandonados”, 
a “recolha e tratamento de 
animais feridos, doentes ou 
em risco imediato” e pro-
cura, activamente, “novos 

donos para animais aban-
donados”. A organização 
actualiza regularmente as 
suas redes sociais, no sen-
tido de dar a conhecer os 
patudos que existem pa-
ra a adopção, e sensibilizar 
para a necessidade de olhar 
cada vez mais para os ani-
mais como um olhar cari-
nhoso. “As voluntárias tra-
balham, têm família e isto é 
uma luta com amor à cami-
sola e a vontade de tornar 
Pombal uma cidade exem-
plo na defesa animal”, con-
tam. “Porque tudo deve ser 
relembrado e as coisas boas 
devem continuar”, a últi-
ma contagem de adopções 
efectivas já ultrapassou os 
730 casos bem-sucedidos. 
Sem apoios monetários re-
gulares, a Ajudanimal vive 
de donativos particulares, 
campanhas de angariação 
de fundos ou das quotas de 
sócios.

 

 ●O presdidente da Junta marcou presença no aniversário
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“Duplo homicida do Seixal”

Homem passa por Pombal 
depois de degolar 
sogra e asfixiar filha

Orlando Cardoso

Os militares do Núcleo de 
Investigação Criminal de 
Leiria da Guarda Nacional 
Republicana (GNR) identi-
ficaram um indivíduo de 51 
anos de idade, por suspei-
to de furto de medicamen-
tos em farmácias do conce-
lho de Pombal. O indivíduo 
foi constituído arguido e su-
jeito à medida de coacção 
mais leve, Termo de Identi-
dade e Residência. 

O caso remonta a 29 de 

Janeiro, quando os milita-
res da GNR realizaram duas 
buscas, uma ao domicílio do 
suspeito e outra ao seu veí-
culo.

Segundo o Comando Ter-
ritorial de Leiria o indivi-
duo possui um cadastro 
manchado pela prática de 
vários crimes, desde furtos, 
tráfico de estupefacientes, 
evasão, associação crimino-
sa até à emissão de cheque 
sem provisão. 

“Insatisfeito” com os an-
tecedentes criminais, o 

homem dedicou-se agora 
ao furto de medicamentos 
em farmácias. Pelo menos, 
desde Novembro do ano 
passado, até agora. A inves-
tigação concluiu que o in-
divíduo aguardava que as 
empresas distribuidoras de 
medicamentos deixassem 
as caixas com os medica-
mentos à porta das farmá-
cias, antes destas abrirem 
ao público, para concreti-
zar o furto. 

Durante as buscas reali-
zadas pelos militares, o in-

divíduo tinha na sua posse, 
114 embalagens de medica-
mentos, no seu domicílio 
e no automóvel. Para além 
da apreensão do material, 
supostamente, fruto dos 
furtos, os militares da GNR 
apreenderam o próprio veí-
culo automóvel do suspeito. 

O arguido aguarda agora 
pela conclusão do respecti-
vo inquérito, estando obri-
gado ao cumprimento das 
medidas previstas no Ter-
mo de Identidade e Resi-
dência.

Apreendidas mais de 110 caixas de medicamentos

Homem cadastrado suspeito 
de furto em farmácias

Orlando Cardoso

Pedro Henriques, que 
protagonizou os crimes que 
chocaram o país na passada 
semana, passou pela cida-
de de Pombal, onde bebeu 
uma cerveja e pegou um tá-
xi, depois de ter degolado a 
sogra e asfixiado a filha de 
dois anos. Depois, suicidou-
se em Castanheira de Pera, 
próximo da casa onde viveu 
na infância, com uma arma 
do seu próprio pai. 

A passagem por Pombal 
aconteceu poucas horas 
depois de o indivíduo ter 
degolado a mãe da sua ex-
companheira com uma faca 
à porta de casa, no Seixal. 

Tudo aconteceu na manhã 
de segunda-feira, dia 5, no 
mesmo dia em que dispu-
tava a custódia da filha, de 
dois anos de idade.  Depois, 
pôs-se em fuga com a crian-
ça e colocou as autoridades 
policiais em alerta. No en-
tanto, conseguiu contornar 
as buscas e terá viajado de 
comboio para Pombal. 

Foi no café da Estação da 
CP da cidade, a poucos me-
tros da Esquadra local da 
PSP, que Pedro Henriques 
foi visto. Abeirou-se do bal-
cão e pediu uma cerveja, 
pagando-a com uma moe-
da que tirou do bolso. Nin-
guém suspeitou que aque-
le cliente, igual a tantos ou-

tros, seria o homem que es-
tava a ser procurado pelas 
autoridades. 

“Não noite nada no ra-
paz. Eu tratei-o bem e ele 
tratou-me bem a mim”, re-
latou mais tarde a funcioná-
ria do estabelecimento co-
mercial, explicando que “ti-
nha gel no cabelo e a barba 
por fazer. Nas mãos não tra-
zia nada”.

E, terá sido de Pombal 
que telefonou para a linha 
de emergência 112 dando 
conta da presença do corpo 
da sua filha, no interior do 
carro, que deixou estacio-
nado na zona de Lisboa.

Depois, Pedro Henriques 
dirigiu-se a Marco Martins, 

taxista de Pombal, com 
quem negociou o preço de 
um transporte a Castanhei-
ra de Pera, alegando que ti-
nha o seu próprio automó-
vel avariado.

O taxista relatou que já ti-
nha visto o homem na noite 
anterior, no café da Estação 
da CP, e diz que “estava mui-
to calmo, mas muito pensa-
tivo. Tive um pressentimen-
to que ele estava a pensar 
em alguma coisa”, refere. A 
conversa durante a viagem 
ao Norte do distrito terá si-
do perfeitamente normal, 
sem dar a entender, em mo-
mento algum, que aquele 
indivíduo era o protagonis-
ta do crime que estava a ser 
noticiado desde o dia ante-
rior. 

O taxista revelou que o 
deixou numa aldeia de Cas-
tanheira de Pera, esperan-
do que ele regressasse, co-
mo tinha dito. No entanto, 
perante a demora, Marco 
Martins acabou por regres-
sar a Pombal, sem ter rece-
bido o valor acordado pelo 
serviço prestado. 

Viria a identificá-lo atra-
vés da internet. “Depois 
vi na internet que era ele. 
Nunca adivinharia que ele 
tinha matado duas pessoas. 
Só depois é que vi no jornal 
as fotografias dele”, referiu. 

Naquela mesma manhã, 
o corpo de Pedro Henri-
ques seria descoberto nu-
ma zona próxima da casa 
dos pais, nas redondezas da 
vila de Castanheira de Pera, 
onde se terá suicidado com 
uma caçadeira propriedade 
do seu próprio pai. 

O Tribunal de Leiria 
condenou dois homens, 
residentes em Pombal, 
pela prática de vários cri-
mes, entre os quais roubo, 
coacção, injúria agravada, 
e resistência e coacção so-
bre funcionário. O acór-
dão foi proferido no pas-
sado dia 4 e tornado pú-
blico pela Procuradoria da 
Comarca de Leiria. 

Um dos arguidos foi 
condenado pela prática de 
quatro crimes de roubo, 
na forma consumada; um 
crime de roubo, na forma 
tentada; dois crimes de 
coacção; um crime de in-
júria agravada; e um crime 
de resistência e coacção 
sobre funcionário, na pe-
na única de quatro anos e 
seis meses de prisão.

O outro arguido foi 
condenado pela prática 
de cinco crimes de rou-
bo e dois crimes de coac-
ção, na pena única de dois 
anos e seis meses de pri-
são, suspensa na sua exe-
cução por igual período, 
sujeita a regime de prova 
a elaborar pela Direcção-
Geral de Reinserção e Ser-
viços Prisionais.

Segundo a Procurado-
ria da Comarca de Lei-
ria, “o acórdão deu como 
provado, além do mais, 
que no período temporal 
compreendido entre 23 
de Junho e 19 de Julho de 
2018, na zona de Pombal, 
os arguidos abordaram di-

Ocorridos no Verão de 2018 em Pombal

Tribunal condena 
dois homens 
por vários crimes

versos ofendidos e con-
tra a vontade dos mesmos 
apoderaram-se de vários 
bens, sua pertença, de-
signadamente telemóveis 
(exigindo o código de des-
bloqueio dos mesmos), ca-
bos de carregador de tele-
móvel, ‘phones’, um fio de 
cor de prata, quantias mo-
netárias e um casaco.”

“Em simultâneo, como 
forma de vencer alguma 
eventual resistência por 
parte dos ofendidos, os ar-
guidos proferiram amea-
ças, em tom de voz sério 
e intimidatório, chegando 
a exibir uma faca de cozi-
nha e a agredir fisicamen-
te aqueles, visando com 
esta conduta causar me-
do pela sua saúde e vida”, 
adianta.

Ainda segundo a Pro-
curadoria, “no âmbito de 
buscas realizadas no dia 
26 de Julho de 2018 na re-
sidência de um dos argui-
dos foram apreendidos, 
nomeadamente, os se-
guintes artigos: uma faca 
de cortar o pão, com serri-
lha, e o aludido fio de cor 
de prata”, acrescentando 
que o acórdão deu ainda 
como assente que no dia 
1 de Agosto de 2018, a fim 
de ser dado cumprimento 
aos mandados de deten-
ção, agentes da PSP abor-
daram um dos arguidos, 
tendo este proferido “com 
tom de voz sério ameaças 
e expressões injuriosas”.

Após cerca de dois me-
ses de investigação, a GNR 
identificou um jovem de 25 
anos de idade por suspeita 
de furto em residências na 
freguesia de Vermoil. O sus-
peito, com antecedentes 
criminais pela prática do 
mesmo tipo de crime, foi 
constituído arguido e sujei-
to a termo de identidade e 
residência.

Segundo o Comando 
Territorial de Leiria da 
GNR, o indivíduo é suspei-
to de ser o autor de furtos 
ocorridos nos passados 
meses de Dezembro e Ja-
neiro em três residências, 
tendo os militares do Nú-
cleo de Investigação Cri-
minal realizado uma bus-

Ocorridos na freguesia de Vermoil

GNR identifica 
jovem por furtos 
a residências

ca numa garagem de uma 
habitação, propriedade do 
suspeito, que resultou na 
recuperação de vários ar-
tigos, alegadamente pro-
venientes dos respectivos 
furtos.

De entre o material 
apreendido encontram-se 
quatro cadeiras, dois mó-
veis, uma máquina de lavar 
roupa, um estrado de uma 
cama, um motor de ciclo-
motor e várias peças de um 
motociclo.

De acordo com o mesmo 
comando territorial, o indi-
víduo irá aguardar os trâmi-
tes do inquérito judicial su-
jeito à medida de coacção 
mais leve, termo de identi-
dade e residência

 ●O taxista Marco Martins transportou o homicida desde Pombal até Castanheira de Pera

Créditos: CMTV
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ECO-Montras e Sorteio de Natal 2018

Associação Comercial 
e Junta de Pombal entregam 
prémios de Natal

A Assembleia de Fregue-
sia de Vermoil exige a reali-
zação de obras urgentes no 
troço do Itinerário Comple-
mentar 2 (EN1/IC2) que atra-
vessa a freguesia. Na última 
sessão, os autarcas solicita-
ram para que o presidente 
da junta de freguesia pugne 
junto da Infraestruturas de 
Portugal e do Município de 
Pombal “para que com ur-
gência sejam feitas obras e 

tomadas medidas que mini-
mizem os riscos de seguran-
ça”, refere o presidente da 
mesa da Assembleia. 

Segundo Ilídio Manuel da 
Mota, que presidiu à jun-
ta de freguesia nos últimos 
três mandatos, a Assem-
bleia “mostrou desagrado 
pela demora na preparação 
do concurso público” para 
a execução do projecto de 
requalificação do troço do 

IC2/EN1 a Sul da cidade de 
Pombal, até ao limite com o 
concelho de Leiria. 

Daí que os autarcas te-
nham solicitado “para que 
com a máxima celeridade 
haja empenho e dedicação 
para que o projecto seja rea-
lizado, apresentado, discu-
tido e executado”, afirma o 
presidente da Assembleia 
de Freguesia. 

Segundo Ilídio da Mota, o 

presidente da junta de fre-
guesia, deu a conhecer o 
ponto de situação relativa 
ao respectivo concurso pú-
blico, levado a efeito após 
um protocolo de coopera-
ção entre a Infraestruturas 
de Portugal e o Município 
de Pombal. “Respondeu que 
se encontra em fase final de 
concurso público, aguar-
dando as disposições legais 
para adjudicação”, disse.

Autarcas desagradados com demora

Freguesia de Vermoil 
quer obras urgentes no IC2

Ana Laura Duarte

“Com o objectivo de di-
namizar o comércio local, 
promovendo a sua atracti-
vidade e sensibilizando os 
intervenientes para as prá-
ticas ambientais sustentá-
veis”, o concurso Eco Mon-
tras, dinamizado pela Junta 
de Freguesia de Pombal, em 
parceria com a Associação 
Comercial e de Serviços de 
Pombal (ACSP) e do Municí-
pio de Pombal, com o apoio 
da Valorlis e da PMUGEST 
teve como vencedora a Óp-
tica Lourenço, localizada 
na Avenida Heróis do Ultra-

mar, que apresentou “uma 
montra muito original e 
composta 100% por mate-
rial reutilizado”. Para além 
desta loja, “foram ainda atri-
buídas duas menções hon-
rosas à Glamour Boutique e 
à Bohémian, pelo desempe-
nho e criatividade apresen-
tados, respondendo de for-
ma original ao repto que foi 
lançado”, revela Pedro Pim-
pão, presidente da Junta de 
Pombal.

A entrega dos prémios foi 
feita durante uma cerimó-
nia que se realizou a 5 de Fe-
vereiro, nas instalações da 
Associação Comercial e de 

Serviços de Pombal, onde 
também foram entregues 
os prémios relativos a sor-
teio de Natal 2018. Horácio 
Santos, presidente daquela 
associação, aproveitou para 
felicitar a “junta de fregue-
sia de Pombal pela imple-
mentação de uma inicia-
tiva que pretende sensibi-
lizar e envolver os comer-
ciantes” em causas amigas 
do ambiente. Na sua pers-
pectiva, “as coisas corre-
ram muito bem na primei-
ra edição”, pelo que é ex-
pectável que “no próximo 
ano tenha ainda mais for-
ça”, uma vez que todas as 

partes envolvidas no pro-
jecto “estão sempre dispo-
níveis para todos os anos, 
melhorar”, garante.

Para Pedro Pimpão, pre-
sidente da Junta de Pom-
bal, “estas acções são mui-
to importantes para mexer 
com o comércio local”, sen-
do que “os nossos comer-
ciantes têm que sentir um 
apoio reforçado das diver-
sas instituições”. Para além 
disso, “estas acções con-
tribuem para aumentar a 
sensibilização da nossa po-
pulação para as questões 
ecológicas e protecção do 
meio ambiente”, reforça. 

 ●Alguns dos vencedores do concurso ECO-Montras e do Sorteio de Natal 2018

A conclusão das obras 
de requalificação da es-
cola C+S da Guia, sede do 
Agrupamento de Esco-
las da Guia, prevista para 
o início de Janeiro foram 
adiadas para Abril, depois 
da Câmara Municipal de 
Pombal ter aprovado o pe-
dido prorrogação de pra-
zo apresentado pelo em-
preiteiro. 

A empreitada, adjudica-
da à empresa Socértima, 
Lda por cerca de 1,5 mi-
lhões de euros, foi pror-
rogada por mais 103 dias, 
tendo como data de térmi-
nus o dia 15 de Abril.

Segundo a autarquia, o 

Empreitada atrasada

Requalificação 
da escola da Guia 
concluída em Abril

pedido de prorrogação de 
prazo é justificada com vá-
rios motivos ocorridos du-
rante a execução da obra, 
tais como a dificuldade de 
disponibilidade de subem-
preiteiros, mão-de-obra e 
materiais específicos; con-
vivência da obra em am-
biente de aulas; a ocorrên-
cia da tempestade Leslie 
que obrigou à interrupção 
dos trabalhos para execu-
ção de trabalhos urgentes 
de reparação, especifica-
mente ao nível das cober-
turas para evitar danos 
mais extensos nos traba-
lhos já executados, entre 
outros.

A Associação da Moita do 
Boi foi a anfitriã da segun-
da sessão dos Serões Cul-
turais, sábado à noite, dia 
9, depois do arranque ter 
sido dado na colectivida-
de do Louriçal. Casa cheia 
para uma noite que pôs à 
prova os conhecimentos 
dos representantes das co-
lectividades, mas que res-
gatou também, em vários 
momentos, inúmeras gar-
galhadas ao público, graças 
às representações que su-
biram ao palco. Desta vez, 
coube à associação do Ca-

Próxima sessão é na Torneira e Serrião

Moita do Boi anfitriã 
dos Serões Culturais

sal da Rola disputar a pro-
va livre com a Moita do Boi, 
mas houve ainda tempo 
para as actuações do gru-
po de dança “The Green’s” 
e do rancho Folclórico “Ale-
grias do Campo” de Carni-
de, a instituição convidada 
do serão. 

A próxima sessão está 
agendada para dia 23, na 
colectividade da Torneira 
e Serrião. Recorde-se que 
o evento é organizado pela 
Junta de Freguesia do Lou-
riçal com o apoio das asso-
ciações locais.

A primeira reunião da 
Comissão Social interfre-
guesias de Carnide, Meiri-
nhas e Vermoil decorreu 
no dia 31 de Janeiro, no au-
ditório da Junta de Fregue-
sia de Carnide. Uma ocasião 
na qual marcaram presen-
ça os presidentes daquelas 
três autarquias, a vereadora 

Primeira sessão do projecto 

Comissão social 
interfreguesias reúne 
em Carnide

da Câmara Municipal com a 
pasta da Acção Social, Ana 
Cabral, e ainda representan-
tes de várias colectividades.

A sessão foi apresentada 
pela educadora Rita Santos, 
que se encontra a colabo-
rar com aquelas três fre-
guesias, na área da acção 
social.

foto: João Dâmaso
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O amor anda no ar

Número de divórcios a diminuir no concelho
Houve 134 casamentos em Pombal em 2017, (menos 29 que em 2016) e menos 20 divórcios do que no ano anterior. Idade mé-
dia dos noivos: 32 anos. Os divórcios chegam aos 45 anos. O número de casamentos no concelho diminuiu 17,8%, em 2017 face 
ao ano anterior, tendência também verificada no número de divórcios, que também diminuiu, numa taxa de 17, 1% segundo 
dados do Instituto Nacional de Estatística (INE).

Ana Laura Duarte

O amor anda no ar, não 
fosse o mês de Fevereiro 
o mais romântico do ano, 
com a chegada do Dia dos 
Namorado, que se celebra 
a 14 deste mês, quisemos 
perceber como anda o con-
celho no que diz respeito 
ao número de casamentos 
e divórcios, nascimentos e 
taxas de nupcialidade na 
região, comparativamen-
te com o restante território 
nacional. De acordo com as 
estatísticas demográficas, 
em 2017 realizaram-se em 
Portugal 33 mil e 634 casa-
mentos, dos quais 523 en-
tre pessoas do mesmo sexo. 
Em no concelho de Pombal, 
o número registado para o 
ano de 2017, no que respei-
ta ao número de casamen-
tos fixou-se em 134, face aos 
163 registados em 2011. No 
entanto, se alargarmos o 
espectro anual, verifica-se 
que uma diminuição mais 
acentuada, uma vez que em 
1981 registaram-se 476 casa-
mentos, e 301 em 1995. No 
ano de 2001, registaram-se 
284 matrimónios. 

Em 2017, e da totalidade 
de casamentos registaram-
se 72 casamentos católicos, 
face aos 85 ocorridos em 
2011. O valor da taxa bruta 
de nupcialidade também 
registou um ligeiro decrés-
cimo, para 2.2 casamentos 
por mil habitantes (3,0 em 
2011).

NúmerO 
De CASAmeNTOS 
FIxOU-Se em 134, 
em 2017, FACe 
AOS 163 reGISTADOS
em 2011

Segundo as estatísticas, 
o adiamento da idade do 
casamento é uma tendên-
cia que se tem mantido ao 
longo das últimas décadas 
e para ambos os sexos. A 
idade média do primeiro 
casamento em 2017 situou-
se em 33,2 anos para os ho-
mens e 31,6 anos para as 
mulheres, o que compara 
com 32,8 anos e 31,3 anos, 
respectivamente, em 2016.

Relativamente aos divór-
cios, as estatísticas demo-
gráficas do INE indicam que 
em 2017 foram decretadas 
21 mil e 577 dissoluções de 
casamentos, menos 5 174 do 
que em 2011. Em Pombal, a 
tendência também se veri-
fica e face a 2011, em 2017, 
registaram-se menos 20 di-
vórcios, fixando o número 
em 97.  A idade média para 
o divórcio foi de 45,6 anos 
para ambos os sexos, su-
perior à verificada no ano 
anterior, que se situou nos 
44,9 anos. 

INe INDICA 
QUe em 2017 FOrA
DeCreTADAS 97 
DISSOLUçõeS 
De CASAmeNTOS, 
meNOS 20 DO QUe 
em 2011

Segundo o Instituto Na-
cional de Estatísticas, em 
mais de metade do total 
de casamentos os noivos já 
partilhavam casa: 58,1% em 
2017, contra os 44,2% no iní-
cio da década.

Sem surpresas também, 
continua a haver em Por-
tugal muito mais viúvas do 
que viúvos. Das 301 disso-
luções de casamento por 
morte do cônjuge ocorridas 
em 2017 resultaram mais 
viúvas, uma diferença que 
se explica pela sobre morta-
lidade masculina traduzida 
numa maior esperança de 
vida para as mulheres.

Ao contrário da subida 
de nascimentos registada 
em 2016, o número voltou a 
descer no ano passado. Nas-
ceram 86.154 bebés, em ter-
ritório nacional, menos 972 
do que no ano anterior. Es-
se é um número já distante 
dos quase 90 mil nascimen-
tos de 2012, registados ain-
da no início da crise econó-
mica e financeira que teve 
um impacto directo na de-
mografia.

Apesar de terem nascido 
menos bebés, o índice sin-
tético de fecundidade re-
gistou um “aumento ténue” 
para 1,37 filhos por mulher 

(1,36 em 2016), “verifican-
do-se, pelo quarto ano con-
secutivo, uma ligeira re-
cuperação”, explica o INE. 
Ainda assim, abaixo do li-
mite mínimo necessário pa-
ra a renovação das gerações 
(2,1 filhos por mulher).

mAIS De meTADe 
DOS BeBéS 
POrTUGUeSeS (52,8%)
NASCerAm 
De PAIS NãO CASADOS

Mais de metade dos be-
bés portugueses (52,8%) 
nasceram de pais não casa-
dos, em 2016. E, do total de 

crianças nascidas naquele 
ano, 17,1% tinham os pais a 
viver em casas separadas.

A tendência que leva os 
portugueses a terem cada 
vez mais filhos fora do ca-
samento não é recente e foi 
quantificada pelo Eurostat: 
Portugal é um dos oito esta-
dos-membros da União Eu-
ropeia onde mais de meta-
de dos bebés nasceram fo-
ra do casamento: 52,8%, em 
2016, no entanto sociólogos 
há muito que se detêm no 
escrutínio desta realidade. 
E conclui-se que os conse-
cutivos aumentos da per-
centagem de bebés nasci-
dos fora do casamento não 
pressupõem nenhuma re-
jeição da conjugalidade, an-
tes uma inversão de priori-
dades, assim, no chamado 
‘modelo moderno’, as pes-
soas vivem juntas, têm fi-
lhos e depois é que casam. 

A tendência para as mu-
lheres portuguesas serem 
mães cada vez mais tar-
de levou, por outro lado, a 
que, no ano passado, 32,1% 
das crianças tenham nasci-
do de mães com 35 e mais 
anos. É um aumento de 10,3 
pontos percentuais, com-
parativamente com 2010. 
Já a proporção de crianças 
cujas mães tinham entre 20 
e 34 anos de idade sofreu 
um decréscimo de 8,8 pon-
tos percentuais, tendo re-
presentado, no ano passa-
do, 65,4% do total de nasci-
mentos. 

 ●  Concelho de Pombal regista menor número de casamentos e divórcios também diminuem 
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Quem casa quer casa 

O que procuram os jovens na altura 
de escolher um imóvel?

Ana Laura Duarte

Mudam-se os tempos, 
mudam-se as vontades. Isso 
mesmo é o que está a acon-
tecer no mercado portu-
guês de imobiliário, com o 
arrendamento a destacar-
se como a grande tendência 
do momento dos clientes 
mais jovens, num país tra-
dicionalmente de proprie-
tários. E como quem casa, 
quer casa – já dizia o dita-
do!, fomos tentar perceber 
o que procuram os jovens 
casais na hora de escolher o 
‘ninho do amor’.

De acordo com as cons-
trutoras, os jovens procu-
ram apartamentos peque-
nos que facilitam a organi-
zação e limpeza, com loca-
lizações urbanas, próximas 
de serviços, transportes e 
comércio. Assim sendo, es-
tes casais são hoje o princi-
pal foco das construtoras e 

Depois do namoro chega a altura de escolher um espaço para partilhar uma vida em comum, em Pombal, no que toca ao mer-
cado imobiliário, os mais jovens procuram apartamentos usados, mas em bom estado, prontos a habitar, no entanto mediado-
res imobiliários alertam para a falta de oferta imobiliária dentro do centro urbano.

imobiliárias. Os comprado-
res com idade entre 25 e 35 
anos representam actual-
mente até 30% dos clien-
tes de imóveis na planta e 
até 80% dos que procuram 
imobiliárias, dados do Ins-
tituto Nacional de Estatísti-
cas (INE). EM pombal verifi-
ca-se a tendência nacional, 
sendo que também se veri-
fica uma “procura crescen-
te” na “compra de imoveis 
degradados, para recupera-
ção”, explica Ilídio de Sou-
sa, broker do Grupo Con-
fiança, da Remax, é tam-
bém “crescente a ocupação 
de construtores na recons-
trução para venda chave na 
mão” conta.

JOVeNS CASAIS 
PrOCUrAm 
APArTAmeNTOS 
USADOS, em BOm 
eSTADO, “eNTre 
OS 80 
e OS 100 mIL eUrOS”

Já Fernando Mendes, da 
Medimendes, explica que 
“ultimamente os jovens ca-
sais procuram apartamen-
tos usados, em bom esta-
do”, que rondam “entre os 
80 e os 100 mil euros”, no 
entanto, a maior procura 
está no arrendamento, por 
ser “muito mais seguro, a ní-
vel financeiro”. Os mais no-
vos “optam por não correr 
tantos riscos e evitam ne-
gociar empréstimos bancá-
rios: desta forma, se alguma 
coisa correr menos bem, 
não ficam presos a um em-
préstimo ou a um imóvel”. 
No entanto, “a falta de imo-
veis para arrendamento” é 
uma problemática sentida 
pelos agentes imobiliários, 
em Pombal.

Para Ilídio de Sousa, “ar-
rendava-se mais, se houves-
se disponível”, e neste senti-
do existe ainda uma tendên-
cia, que dita que comprado-

res de uma faixa etária mais 
elevada, alguns deles ex-e-
migrantes, que vêm no ar-
rendamento uma oportu-
nidade de investimentos, 
e neste sentido “compram 
apartamentos mais antigos, 
fazem obras de conserva-
ção e colocam a alugar”. 

E apesar da localização 

ser um dos pontos a ter em 
conta na altura de escolher 
um espaço para morar, o 
broker da Remax revela que 
“a oferta dentro da cidade é 
muito menor que a procu-
ra”, o que faz com que os jo-
vens comecem a “optar pe-
las periferias”.

Outro factor na hora de 

comprar ou arrendar uma 
imóvel prende-se com a 
ideia de que estes jovens 
“estão bastante dependen-
tes das opiniões dos familia-
res, na proporção das aju-
das financeiras de que pre-
cisam”, sendo que “grandes 
exigências levam-nos para 
outras cidades”, uma ten-
dência que poderia ser con-
trariada “com mais constru-
ção” admite o especialista 
em imobiliário, que assegu-
ram que “muitos mais se fi-
xariam por cá”. No entanto, 
já se verifica, após 2011, um 
aumento no número de li-
cenças de construção, em 
74 pedidos, uma vez que em 
2011 foram recebidos pe-
la entidade camarária 252 
licenças e em 2018 foram 
concedidas 326. Um núme-
ro, ainda assim bastante in-
ferior a 2001, que registou 
411 licenças de construção, 
revela a autarquia. 

 ●Segundo Ilídio de Sousa, broke do Grupo Confiança, os jovens ca-
sais continuam a apostar no arrendamento

PUB
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Coral é a cor do ano e marca presença em ambientes intimistas e confortáveis

Natureza ganha protagonismo na decoração 
Quem casa quer casa e na hora de escolher a decoração daquele que será o seu porto de abrigo, os jovens casais procu-
ram, cada vez mais, fugir aos padrões e criar ambientes intimistas onde predominam materiais como a madeira. É o re-
gresso às peças que privilegiam a natureza.  

MADEIRAS E TONS QUENTES 
DITAM TENDÊNCIAS

É com linhas simples e 
elegantes, inspiradas nos 
anos 50, onde não faltam 
apontamentos de luxo e 
glamour próprios dessa 
época, que se apresentam 
as colecções de mobiliário 
e decoração para 2019, se-
gundo Nelson Silva, admi-
nistrador da All House. Con-
tudo, e quando os clientes 
são casais jovens, as “linhas 
acessíveis” acabam por ser 
determinantes nas deci-

sões, “ainda que dentro do 
estilo moderno”, explica 
Nelson Silva. “Bom, bonito 
e bom preço, tal como re-
fere o trinómio da All Hou-
se”, acrescenta aquele res-
ponsável, ainda que o valor 
despendido seja, não raras 
vezes, variável, em função 
do tipo de imóvel. Nelson 
Santos concretiza: “quando 
é renovação têm tendên-
cia a gastar um pouco mais, 
porque já tiveram algo mais 
simples e pretendem inves-
tir em algo melhor. No caso 
de ser para um início, op-
tam por adquirir algo mais 
económico, ainda que este-
ticamente agradável”.

COrAL 
é A COr DO ANO
Mas em matéria de ten-

dências para o ano em cur-
so há muito mais a ter em 
conta. O administrador das 
lojas All House diz que os 
“tons mais escuros” vão 
continuar em voga, mas 
agora em simultâneo com 
o verde, o azul ou o verme-
lho, conjugados com tons 
mais neutros como o cin-
zento ou o bege. E ainda 
que muitas das peças da 

actual colecção surjam ins-
piradas naquelas cores, a 
verdade é que o living coral 
promete ser a ‘estrela’ desta 
paleta, revela Nelson San-
tos, “embora o violeta se 
mantenha desde 2018”.

Já no que toca a peças de 
mobiliário em concreto, o 
destaque vai para o apara-
dor, “sobretudo se for vis-
toso, chamando a atenção 
sobre a sala de estar”, acres-
centa o empresário. Na casa 

de banho, o branco volta a 
ser dominante, aliado aos 
materiais naturais, enquan-
to nos acabamentos metáli-
cos, como as torneiras, por 
exemplo, os apontamentos 
vão para o bronze ou ouro. 
Ainda na mesma divisão, há 
outra peça que não passa 
despercebida em 2019: os 
espelhos, que “querem-se 
grandes e redondos”. Além 
disso, reforça o administra-
dor do grupo All House, ou-
tra das tendências é incor-
porar a casa de banho no 
quarto, criando uma “sim-
biose de intimidade perfei-
ta”. E naquela que é uma 
das áreas principais da casa, 
a cozinha, deverá ser “inva-
dida pela cor”, com recurso 
ao papel de parede onde os 
verdes ganham espaço.

mADeIrAS e VImeS
A tendência vem ganhan-

do terreno no último ano, 
mas em 2019 parece conso-
lidar-se o recurso aos ma-
teriais naturais. “A decora-
ção quer-se orgânica, com 
destaque para a criação de 
ambientes serenos e inti-
mistas”, afirma Nelson Sil-
va, e para isso os materiais 

como as madeiras, as fibras 
naturais, os vimes, o rattan 
e o linho nunca estiveram 
tanto em voga como actual-
mente. Não admira que as 
cores quentes e ligadas à 
terra, como a terracota, di-
tem as tendências, abrindo 
portas, muitas vezes, a um 
estilo boémio. Em comple-
mento, o verde adquire vi-
sibilidade também através 
das plantas, que se querem 
presentes. 

Olhando para outros 
pormenores decorativos, o 
mesmo responsável esmiú-
ça um pouco mais a nova 
colecção e, no caso das ta-
peçarias, não faltam “as co-
res fortes e quentes, em es-
pecial se preferir jogar pelo 
seguro na demais mobília, 
optando aí por uma cor 
neutra”, Neste campo, me-
recem também uma nota 
os macramés suspensos.

A fazer jus à expressão 
“com o preto nunca me com-
prometo”, em 2019 surge 
também a parede pintada de 
preto, entendida como sinal 
de requinte, aponta Nelson 
Silva, que destaca igualmen-
te outra marca da colecção: 
as paredes do tecto pintadas 
de uma cor diferente. Por ou-
tro lado, “as linhas curvilíneas 
vão ganhando terreno cor-
respondendo a uma clara 
aproximação à natureza, 
tal como acontece com as 
cores”. O candelabro é ou-
tra das peças que regressa 
“em força”, tirando partido 
da sua versatilidade: deixa 
de ser um exclusivo da sala, 
podendo existir no quarto, 
na cozinha ou até mesmo 
no wc.

VÁRIOS ESTILOS 
NUM SÓ AMBIENTE

A equipa dos móveis Ilídio da 
mota também não tem dúvidas de 
que a natureza vai ter forte pre-
sença nos ambientes criados este 
ano. “é como que abrir portas ao 
exterior e deixar a casa viver dos 
lugares mais belos do mundo”, 
explica Ilídio da mota. “Claro que 
existe um trabalho muito técnico 
por trás, mas de uma forma muito 
apaixonada tentamos sentir que é 
eLA (Natureza) a verdadeira artis-
ta”, acrescenta. e aqui tomam par-
te pormenores importantes, reve-
la aquele responsável, “seja numa 
cor coral, que nos acolhe, nutre e 
liberta para uma busca de felici-
dade maior, seja na madeira ame-
na que com a sua textura autên-
tica nos transmite conforto”, ou 
até mesmo “nos aromas e formas”, 
porque “cada casa tem a sua vida. 
e para quem a vive, a casa é o seu 
mundo”, evidencia Ilídio da mota.

Por outro lado, assiste-se hoje 
a uma maior ‘permissão’ para os 
ambientes verdadeiramente per-
sonalizados. “Já não importa ter 
uma ou outra peça de determina-
da forma apenas ‘porque é moda’”, 
assegura a equipa dos móveis Ilí-
dio da mota. mais do que tendên-
cias momentâneas, “procuramos 
fazer sentir que os ambientes têm 
muito mais valor quando satisfa-
zem a plenitude das suas inspira-
ções e não de algo que perdura 
por um tempo que, na verdade, 
nem depende do seu gosto”. Para 
isso, “juntamos diferentes estilos, 
de diferentes épocas, até filtrando 
algo, se necessário, para que te-
nhamos sempre um ambiente com 
harmonia”.

AmBIeNTeS 
PerSONALIzADOS
Da experiência de longos anos 

no comércio de mobiliário e arti-
gos de decoração, Ilídio da mota 
diz que as pessoas, em geral, mas 
sobretudo os jovens casais, “pro-
curam os ambientes em que pre-
valecem os artigos realmente im-
portantes para si. e aqui depende 
de cada um e do seu estilo de vida, 
mas podemos observar que exis-
tem áreas que se destacam” e facil-
mente se depreende que “o con-
forto e a inovação são essenciais”. 
Neste âmbito, a equipa dos móveis 
Ilídio da mota destaca a cozinha, 
onde a ergonomia e a inovação so-
bressaem, mas realça também o 
facto de a sala de estar e o bem-es-
tar estarem em crescente sinto-
nia e cada vez mais ligados, “pela 
preocupação que existe em ter a 
peça certa no lugar certo”. Por úl-
timo, e não menos importante, o 
quarto, “onde cada vez mais há a 
consciência de que conforto e qua-
lidade de vida” também devem es-
tar interligados.

em matéria de investimentos 
para quem está a dar os primei-
ros passos de vida em comum, os 
valores são relativos, dependen-
tes “não só do seu orçamento (on-
de conseguimos servir distintos 
níveis), mas também do seu senti-
mento por algo que os ‘apaixone’ 
verdadeiramente”. Uma realidade 
que faz com que haja casais “que 
equipam logo toda a casa, com or-
çamentos definidos, e também os 
que preferem  fazer disso um pro-
cesso contínuo”, remata Ilídio da 
mota. 
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“É importante que as pessoas que nos visitam se sintam bem”

Associação de Vérigo, 
Salgueiro e montes celebra 
aniversário com projectos 
na calha

Ana Laura Duarte

A Associação Melhoramentos 
Desporto e cultura de Vérigo, Sal-
gueiro e Montes (AMEDCUL) cele-
brou, a 3 de Fevereiro, o 10.º ani-
versário com uma casa cheia de 
amigos. A associação, apesar de 
ter passado por uma fase de pou-
co movimento, voltou a ganhar 
vida e juntou mais de centena e 
meia de populares que não recu-
saram o convite.

Para além da celebração, o 
evento também tinha uma com-
ponente financeira, afinal “todo 
o dinheiro que conseguimos an-
gariar com a realização deste tipo 
de eventos vai ser canalizado pa-
ra a realização de obras de bene-
ficiação do nosso edifício”, revela 
Sérgio Rodrigues, da direcção da 
colectividade. “É importante que 

as pessoas que nos visitam se sin-
tam bem, que tenhas condições 
de conforto e que seja um espaço 
atractivo, onde possamos organi-
zar mais eventos”, nomeadamen-
te “noites de fados, ou outros es-
pectáculos de entretenimento”, 
no entanto “é necessário que o 
espaço tenha uma boa acústica”, 
que permita receber “som de qua-
lidade”, e que tenha uma capaci-
dade funcional e “multiusos”. No 
total, as obras de beneficiação 
têm um orçamento a “rondar os 
27,500 euros”, que contempla iso-
lamentos, pavimentação, renova-
ção dos espaços interiores, isola-
mento térmico, tecto acústico e 
renovação do bar, no entanto “as 
coisas têm de ser feitas com calma 
e por prioridades”. O dirigente re-
vela que o objectivo é que “meta-
de do projecto esteja concretiza-

do até Março de 2020”.
Inicialmente “o mais impor-

tante prende-se com o isolamen-
to do espaço, e com a projecção 
do telhado”, uma obra que ronda 
os 7,500 euros, e que vai ser “por 
conta da casa”, uma vez que a as-
sociação já conseguiu amealhar 
grande parte desse valor, ainda 
assim, Sérgio Rodrigues admite 
que as “entidades estão uma re-
ceptivas e ajudam com o que po-
dem”, sendo que a “junta de Fre-
guesia da Pelariga tem sido bas-
tante atenta às nossas necessida-
des e tem apoiado”, assim com “a 
Câmara Municipal que tem aten-
dido aos nossos apelos”. 

O dirigente explica que “a asso-
ciação tem tido o apoio de muitos 
populares”, que “ajudam no que 
podem, com mão-de-obra, mate-
riais ou outros contributos”, e por 

isso é “um espaço de partilha”, on-
de todos são convidados a perma-
necer mais um pouco. 

Outro dos projectos da colec-
tividade passa por “angariar só-
cios”, uma vez que neste momen-
to ainda “não começámos a tratar 
dessa parte”. No futuro está tam-
bém a realização da segunda edi-
ção do Festival de Sopas, que no 
ano anterior juntou mais de 300 
comensais, e que se voltará a rea-
lizar em Novembro. 

Já a pensar nos próximos even-
tos, Sérgio Rodrigues revela que 
“estamos a preparar, em colabo-
ração com a Fabrica da Igreja, a 
nossa Festa Religiosa, que se reali-
za no primeiro fim-de-semana de 
Maio”, e mais para a frente, já se 
pensa “na Festa do Imigrantes, a 
realizar no primeiro fim-de-sema-
na de Agosto”.  

AMEDCUL celebrou, a 3 de Fevereiro, o 10.º aniversário com uma casa cheia. Em dia de festa, a direc-
ção põe olhos no futuro e avança com a projecção de obras de beneficiação da sede. 

Noite de 
fados em 
Almagreira
A Associação de Alma-
greira organiza no dia 
23 de Fevereiro, sábado, 
uma noite de fados, com 
início às 20h30. Em pal-
co estarão Sílvio Girão 
(guitarra portuguesa), 
Vítor Morgado (viola), 
Alexandra Monteiro e 
José Luís (fadistas). Como 
convidada estará Maria 
Santos. As entradas custam 
15 euros, mas os sócios da 
colectividade pagam 12. A 
participação das crianças 
entre os seis e os 11 anos 
tem um custo de 7,5 euros. 
Os valores incluem, para 
além do espectáculo, caldo 
verde, entremeada e café 
da avó. Os interessados 
em assistir devem fazer a 
reserva através de um dos 
seguintes contactos: 963 
626 342 (Jorge) | 968 110 
904 (Lucília) | 963 110 223 
(Dominique).  

Almoço em 
Vermoil no 
“Domingo 
Gordo” 
A apresentação do 
programa das Festas 
de Vermoil decorre no 
próximo dia 24 de Feve-
reiro, “Domingo Gordo”, 
a partir das 12h30, no 
salão paroquial. A inicia-
tiva decorrerá durante 
um almoço, aberto à 
comunidade, e cujo prato 
principal da ementa será 
feijoada. As entradas, 
para os adultos, têm um 
custo de 13 euros, mas as 
crianças, até aos 10 anos, 
pagam 10 euros. As ver-
bas resultantes do evento 
serão canalizadas para o 
apoio às obras de restau-
ro da igreja.
As reservas podem ser 
feitas através de um dos 
seguintes números de te-
lefone: 918 015 316 (Ma-
nuel Gonçalves); 914 417 
204 (Luís Martins); 925 
492 464 (Milton Duarte). 
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Incêndio de Pedrógão Grande em tribunal

Bombeiros denunciam falta de meios 
para atacar incêndio

O comandante dos Bom-
beiros de Pedrógão Grande 
e o segundo comandante dis-
trital de Leiria denunciaram 
ao juiz de instrução do Tribu-
nal de Leiria a falta de meios 
de reforço para fazer face ao 
incêndio de Pedrógão Gran-
de, ocorrido em Junho de 
2017.

“Solicitei máquinas de ras-
to, que não existiam. A pri-
meira chegou às 23h00 ao lo-
cal e depois de pedida à Câ-
mara de Pombal. Pedi ao co-
mando nacional mais meios 
pesados. Como o coman-
do nacional não tinha mais 
meios disponíveis, pergun-
tou se então queríamos má-
quinas de rasto. E pedi para 
as mandarem”, adiantou o 
segundo comandante distri-
tal de Leiria, Mário Cerol.

A sessão inicial da fase de 
instrução do processo judi-

cial sobre as responsabilida-
des do incêndio de 2017 em 
Pedrógão Grande, que tem 13 
arguidos, iniciou-se no passa-
do dia 7 no Tribunal da Co-
marca de Leiria.

Naquela sessão, Cerol ex-
plicou que “todos os grupos 
de reforço são mobilizados 
pelo comando nacional”. 
“Não temos autonomia pa-
ra mobilizar as Forças Espe-
ciais de Bombeiros [FEB] e 
outros grupos de reforço e a 
FEB não foi mobilizada”, su-
blinhou.

Segundo referiu, a infor-
mação que chegou do co-
mando nacional é que esta-
ria para chegar um grupo de 
Évora, “mas a verdade é que 
nunca chegou”. “Os meios 
chegaram ao teatro de ope-
rações já muito depois e eu já 
não era COS [comandante de 
operações de socorro]”, re-

cordou, explicando que en-
quanto assumiu a liderança 
“chegaram meios de emer-
gência médica que foram so-
licitados e mais um grupo de 
reforço de Leiria”.

Mário Cerol explicou ainda 
que por duas vezes os meios 
aéreos foram retirados do lo-
cal “por falta de autonomia” 
e que depois deixou de ha-
ver condições para operar 
“devido às altas temperatu-
ras e o vento forte”.

O comandante disse igual-
mente que as comunica-
ções falharam por volta das 
20h30. “Começámos por re-
ceber informação de Pedró-
gão a informar que estavam 
sem comunicações e a se-
guir falhou tudo”. “Estavam 
às escuras?”, questionou o 
juiz de instrução: “Sim”, dis-
se Cerol.

O comandante garantiu 

Actividade todo-o-terreno

Santiago da Guarda realiza 
passeio “Rota da Amizade”

O Centro de Amizade e 
Animação Social (CAAS) 
de Santiago da Guarda, as-
sociação sedeada naquela 
freguesia do concelho de 
Ansião, vai levar a efeito 
mais um passeio de Todo
-o-Terreno (TT), designa-
do por Passeio TT “Rota da 
Amizade”. 

O evento, agendado pa-
ra 3 de Março, “é dedicado 
aos desportos motorizados 
na vertente do todo o ter-
reno, vai para a sua quarta 
edição, com a particularida-
de de ano após ano ter vin-
do a superar o número de 
participações nas modalida-
des de jipe, mota e moto4, o 

que demonstra bem não só 
a qualidade do evento pro-
movido, como também a ex-
celência nesta organização”, 
refere a colectividade.

Promovido pelo CAAS, o 
passeio conta com a pres-
timosa colaboração da 
empresa “AutoConsigo” e 
grupo “Offrolhos” (na ver-

tente jipe) bem como de 
“vários voluntários, natu-
rais de Santiago da Guar-
da e amantes da modalida-
de motos de duas e quatro 
rodas, sem os quais tal não 
seria possível”, adianta a 
organização. 

A iniciativa inicia-se com 
um serviço de pequeno-al-

moço, aos qual se seguem 
as especificações técnicas 
e o passeio que terá uma 
extensão diferenciada con-
soante se trate de moto ou 
jipe. Haverá, durante o per-
curso, reabastecimentos 
de comida e bebida para os 
pilotos e acompanhantes e 
o passeio finalizará com 

um almoço convívio servi-
do na sede do CAAS.

Na parte da tarde haverá 
ainda a possibilidade de os 
pilotos mais afoitos faze-
rem uma demonstração de 
perícia em pista de obstá-
culos na zona circundante 
à sede da junta de fregue-
sia.

que o posto de comando 
“nunca esteve em risco” e 
que a mudança ocorreu de-
vido às falhas de internet.

O comandante dos Bom-
beiros de Pedrógão Grande, 
por outro lado, garantiu que 
a forma como o incêndio se 
desenrolou “nunca” o levou 
a acreditar que chegasse à 
Estrada Nacional 236, on-
de viria a morrer a maioria 
das 66 pessoas que aquele 
incêndio vitimou. “Fiz o cor-
te da Nacional 2 e do IC8 [iti-
nerário complementar 8]. 
Longe de mim imaginar que 
o fogo fosse nesse sentido e 
chegasse a essa zona. Nem 
nunca me foi reportada ne-
nhuma informação nesse 
sentido. A minha preocupa-
ção foi atacar a frente de fo-
go e evitar que o incêndio 
entrasse na vila” de Pedró-
gão Grande.

“Foi quando o posto de 
comando estava nos estalei-
ros que tivemos a percepção 
onde é que o incêndio esta-
va”, acrescentou.

O comandante garantiu 
que não “ignorou” o incên-
dio de Regadas, mas a ava-
liação que fez, com base em 
todas as informações que ti-
nha, é que “seria uma pro-
jecção”. “Mandei para lá o 
comando 4, mas não tinha 
mais meios”.

Augusto Arnaut insistiu 
que pediu reforços. “Estava 
farto de solicitar meios e di-
ziam todos que estavam em 
trânsito. A hora crítica - das 
16h00 às 18h00 - foi quan-
do mais precisava de meios 
e não tinha nenhuns. Não 
entendo por que é que Góis 
[outro incêndio], passados 
nove minutos, tinha quatro 
meios aéreos”, desabafou.

Para o dia 19 está agenda-
do o testemunho do arguido 
Jorge Abreu, presidente da 
Câmara de Figueiró dos Vi-
nhos. As audições do ex-pre-
sidente da Câmara de Cas-
tanheira de Pera, Fernando 
Lopes, do presidente da Câ-
mara de Pedrógão Grande, 
Valdemar Alves, e do seu ex-
vice-presidente José Graça 
ainda não têm data marcada.

São arguidos neste proces-
so 13 pessoas, incluindo os 
presidentes dos municípios 
de Castanheira de Pera, Fi-
gueiró dos Vinhos e Pedró-
gão Grande em funções à da-
ta dos factos: Fernando Lo-
pes, Jorge Abreu e Valdemar 
Alves, respectivamente. 

Em causa estão dezenas 
de crimes de homicídio por 
negligência e de ofensa à in-
tegridade física por negli-
gência.
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A Silva & Santos volta a receber o prémio “1º Lugar Concessão” do Clube Excelência da Renault 2018

renault volta a premiar excelência 
da Silva & Santos

A Silva & Santos volta a 
receber o prémio “1º Lugar 
Concessão” do Clube Exce-
lência da Renault 2018

O administrador do con-
cessionário Renault em 
Pombal, Manuel Santos, 
voltou a receber, no pas-
sado dia 10 de Janeiro, no 
Campus da Nova SBE, o tro-
féu “1º Lugar Concessão”, 
na Convenção Anual da Re-
nault. A distinção foi entre-
gue pelo administrador de-
legado da Renault Portugal, 

Fabrice Crevola.
A atribuição do prémio à 

Silva & Santos teve em con-
ta a performance comercial 
da empresa bem como o re-
sultado dos inquéritos de 
satisfação efectuados aos 
clientes por uma entidade 
externa. 

Para o administrador da 
Silva & Santos, o prémio al-
cançado representa um “re-
conhecimento pelo esforço 
que tem vindo a ser realiza-
do” e é igualmente sinóni-

mo do trabalho em equipa 
que é desenvolvido na em-
presa. 

Segundo os dados avan-
çados pelo concessionário 
pombalense, em 2018 a Re-
nault atingiu mais uma vez 
a liderança no mercado na-
cional com uma quota de 
mercado de 17,4 por cento. 
A marca é líder nacional há 
18 anos consecutivos, pre-
vendo-se, segundo a empre-
sa, o lançamento de muitas 
novidades para 2019.

Projecto Link Lusa

Nerlei apresenta rede de agentes exportadores
Capitalizar o potencial 

das comunidades emi-
grantes e luso-descenden-
tes no âmbito da interna-
cionalização das empresas 
nacionais através da cria-
ção de uma rede de Agen-
tes Exportadores, é o ob-
jectivo do projecto Link 
Lusa que será apresenta-
do amanhã (sexta-feira) 
em Pombal. 

Promovido pela Associa-
ção Empresarial da Região 
de Leiria (Nerlei) e finan-
ciado pelo Centro 2020, o 
evento pretende divulgar 
como a comunidade emi-
grante portuguesa pode 
auxiliar no processo de in-
ternacionalização das em-
presas, bem como apre-
sentar a Central Digital 
Link Lusa.

À sessão de boas vindas, 
presidida pelo presiden-
te da Câmara de Pombal, 
Diogo Mateus, agendada 
para as 17h30, seguir-se-á 
a apresentação do projec-
to “Link Lusa”, bem como 
a Central Digital Link Lusa.

Depois, será a vez de 
uma empresa da região 
apresentar o seu testemu-
nho sobre “a dinamização 

das exportações através 
da diáspora portuguesa”, 
para, de seguida, ser aber-
to um período para escla-
recimentos, sugestões e 
apoio ao processo de ade-
são à Central Digital do 
programa Link Lusa.

Segundo a Câmara de 
Pombal, que apoia a inicia-
tiva, de participação gra-
tuita, o projecto visa criar 

“uma rede de agentes ex-
portadores, composta 
por agentes inseridos nas 
comunidades emigran-
tes, que desempenham o 
papel de facilitadores de 
contactos e troca de infor-
mações entre as empresas 
portuguesas e os merca-
dos exteriores.”

“O projecto tem como 
objectivos a ampliação do 

conhecimento dos mer-
cados significantes para a 
diáspora portuguesa, de 
modo a que seja possível 
aumentar o nível de in-
formação económica dis-
ponível, no âmbito da in-
ternacionalização das em-
presas portuguesas, crian-
do condições de maior 
abertura dos canais de ex-
portação”, refere. 

 ●Fabrice Crevola, administrador delegado da Renault Portugal, Manuel Santos, administrador da Silva & 
Santos, e José Pedro Neves, director de vendas da Renault Portugal
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Promovido pelas All House

Workshop aborda 
“A energia 
do Feng Shui” 

«A energia do Feng 
Shui», arte milenar chi-
nesa, será o tema aborda-
do no próximo Workshop 
a realizar pela All House, 
marcado para os dias 30 
de Março, 6 e 13 de Abril 
nas lojas de Tomar, Leiria 
e Cernache (em Coimbra), 
pelas 15h30. 

As inscrições são gra-
tuitas, mas poderão ser 
feitas directamente nas 
lojas, através do face-
book ou do  link: https://
goo.gl/forms/2fRni383S-
Znyrjes1.

O Feng Shui consiste em 

aplicar, no dia-a-dia, con-
ceitos universais presen-
tes na metafísica chinesa 
que permitem ter bases 
para interpretar o espa-
ço e os seus habitantes, 
criando ambientes sau-
dáveis em que a energia 
pessoal e a prosperidade 
fluem.  

Durante o workshop 
serão abordados tópicos 
tais como o essencial e os 
princípios do Feng Shui, 
os cinco elementos, as 
energias e as cores, deco-
ração no Feng Shui, cuida-
dos a ter, entre outros.  

Restaurante Vintage volta a participar no Tejo Gourmet

excelência gastronómica 
alia-se aos melhores vinhos 

O Restaurante Vintage 
volta a estar associado a 
mais uma edição do Tejo 
Gourmet, uma iniciativa da 
Confraria Enófila Nossa Se-
nhora do Tejo e da Comis-
são Vitivinícola Regional do 
Tejo. Pelo quinto ano conse-
cutivo, o espaço de restau-
ração não quis perder mais 
uma oportunidade de dar 
visibilidade ao que de me-
lhor faz em prol da gastro-
nomia e, ao mesmo tempo, 
levar o nome do concelho a 
outras paragens. 

Para surpreender a orga-
nização, a chef Margarida 
Tomás apresenta-se a con-
curso com um cardápio re-
quintado, harmonizado 
com uma selecção criterio-
sa de vinhos do Tejo. Para 
entrada, a proprietária do 
Restaurante Vintage elegeu 
molejas crocantes com shi-
meji e caralhota, acompa-
nhadas com um vinho Ca-
beça de Toiro Branco. Já o 
prato principal tem como 
protagonista uma posta 
barrosã com brás de espar-

O cONcuRSO 
TEM A MAIOR 
pARTIcIpAçãO 
dE SEMpRE: 
58 RESTAuRAN-
TES dE váRIOS 
pONTOS dO 
pAíS. O 
ObjEcTIvO é 
dISTINguIR 
AquELES quE 
MELHOR cON-
juguEM A 
gASTRONOMIA 
cOM uMA 
cRITERIOSA 
SELEcçãO dE 
vINHOS dO 
TEjO. AO 
LONgO dOS 
ANOS, A 
ExcELêNcIA 
dO 
RESTAuRANTE 
vINTAgE TEM 
SIdO SEMpRE 
pREMIAdA. 

gos, servida com um Ninfa 
Tinto. Na hora da sobreme-
sa, a chef sugere uma tarte 
de amêndoa e chila, acom-
panhada por um Quinta 
da Alorna Abafado. Caberá 
depois ao exigente júri do 
concurso apreciar as emen-
tas que melhor conjuguem 
o prato com o vinho selec-
cionado, promovendo o ‘ca-
samento’ perfeito entre as 
duas partes.

Longe de ser uma es-
treante no Tejo Gourmet, 
Margarida Tomás partici-
pa com o mesmo entusias-
mo com que o fez da pri-
meira vez e sempre com 
vontade de corresponder 
às expectativas da organi-
zação, mas sobretudo dos 
clientes, a quem deixa uma 
palavra de agradecimen-
to pela confiança que têm 
manifestado desde que o 
Vintage abriu portas. Nes-
te campo, a chef do concei-
tuado restaurante, localiza-
do no centro da cidade de 
Pombal, não esquece outra 
peça fundamental do su-
cesso conquistado ao lon-
go dos anos: a equipa de co-
laboradores, pela forma co-
mo tem ‘vestido a camisola’ 
e abraçado o projecto, con-
tribuindo para que o Vinta-
ge seja hoje uma referência 
gastronómica na região.
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primeira divisão
zona norte
14.ª jornada 
Avelarense - Dino Clube               2-2
Charneca Redinha - GRAP/Pousos ‘B’ 0-2
Chãs - Maças D. Maria     9-2
C.C Ansião - GARECUS/Santiais  8-2
Sismaria - Pik-Nik Louriçal    1-1
Moitense - União da Serra    0-3
Folgou - Pocariça

         J     V     E    D    M/S       P
1 Pik-Nik 13 9 4 0 39-11 31
2 Pocariça 12 9 2 1 39-23 29
3 União Serra 13 9 1 3 69-29 28
4 Chãs 13 9 1 3 67-32 28
5 Moitense 13 8 3 2 46-26 27
6 Pousos ‘B’ 13 6 4 3 38-24 22
7 Dino Clube 13 4 4 5 38-44 16
8 C.C Ansião 13 4 2 7 36-44 14
9 Sismaria 13 3 3 7 30-37 12
10 GARECUS 13 3 3 7 25-41 12
11 Avelarense 13 2 3 8 18-60 9
12 M. D. Maria 13 1 1 11 25-64 4
13 Charneca Red. 13 1 1 11 20-55 4

15.ª jornada - 16/02
GARECUS/Santiais - Charneca Redinha
União da Serra - C.C Ansião 
Dino Clube - Sismaria
Maças D. Maria - Avelarense
Pik-Nik Louriçal Futsal - Moitense (19h)
GRAP/Pousos ‘B’ - Moitense
Folga - Pocariça

16.ª jornada - 22/02
Pocariça - GARECUS/Santiais
Avelarense - Chãs 
Sismaria - Maças D. Maria
C.C Ansião - Pik-Nik Louriçal 
Charneca Redinha - União da Serra
Moitense - Dino Clube
Folga - GRAP/Pousos ‘B’

 ●Equipa que jogou na Taça Distrital frente ao Vidigalense

 ●Joni na condução da bola, foi uma das apostas do cinco inicial do treinador Tó Coelho

Pavilhão do Instituto com “boa casa”

Pik-Nik quase 
surpreendia

O Pavilhão do Instituto D. 
João V no Louriçal voltou a 
viver bons momentos de fu-
tsal, com Tó Coelho, treina-
dor do Pik-Nik Louriçal Fut-
sal, a ser um dos históricos 
daquela casa. Neste due-
lo particular, a recém equi-
pa sénior de futsal da fre-
guesia, não teve tarefa fácil, 
frente ao Juventude Vidiga-
lense de uma divisão supe-
rior. Em causa, mais uma 
eliminatória da Taça Distri-
tal e a enorme curiosidade 
se o conjunto local, conse-
guiria manter a invencibili-
dade na presente época. A 
primeira e início da segun-
da parte alimentava o so-
nho, enquanto o Pik-Nik es-
teve na frente do marcador, 

perante um pavilhão com 
grande moldura humana. 
De início entraram em cam-
po pelo Pik-Nik, Pinto na ba-
liza, que defendeu dois li-
vres directos na primeira 
parte, Joni, Leandro, Bruno 
Freitas e Samuel que assi-
nava o primeiro golo de fi-
nal de tarde de domingo, do 
passado dia 10. Como alter-
nativas a sair do banco, esti-
veram Tiago Ramos, Valter, 
Diogo Souto, Cláudio, Alex 
Costa, João Vieira e Alexan-
dre Pinheiro. Quanto à rea-
lidade, o Louriçal mostrou 
enorme vontade e sacrifício, 
que o colocava em vanta-
gem, com uma primeira par-
te bem superior ao adversá-
rio na expectativa e mais de-

Futsal feminino

Equipas pombalenses em evidência 
Com uma redução enor-

me nas equipas de futsal 
feminino, as formações do 
concelho de Pombal come-
çam normalmente a evi-

 ● juniores do Grupo Desportivo da Ilha  ●Atletas do Núcleo Sportinguistas de Pombal

denciar-se. Em seniores, a 
Casa do Benfica de Pom-
bal é líder, tendo no próxi-
mo sábado, dia 16, um jogo 
importante com o grande 

rival, Núcleo Sportinguis-
tas de Pombal, com início 
às 21.30h. No Grupo ‘B’, é o 
Dino Clube de Santiago de 
Litém a estar na liderança, 

tendo esta sexta-feira, um 
grande teste com o Des-
portivo da Ilha. Em junio-
res, participação do Núcleo 
Sport. Pombal e Ilha.

FUtsaL Feminino
jUniores
12.ª jornada 
CD Fatima - Golpilheira     0-7
Núcleo Spt. Pombal - Vidais   6-0
Almeirim FC - GD Ilha     3-0
Ribeira Sirol - Ribafria     0-3
         J     V     E    D    M/S       P
1 Golpilheira 12 12 0 0 124-11 36
2 NS Pombal 12 9 1 2 70-18 28
3 CD Fátima 12 6 0 6 37-39 18
4 Vidais 11 4 1 6 28-54 13
5 Almeirim FC 11 4 0 7 18-41 12
6 Ribeira Sirol 12 3 1 8 17-51 10
7 Ribafria 12 2 4 6 25-61 10
8 GD Ilha 12 3 1 8 19-63 10

13.ª jornada - 16/02
GD Ilha - CD Fátima (Pav.Bajouca 15h)
Vidais - Golpilheira
Ribafria - Almeirim FC
Núcleo Spt. Pombal - Ribeira Sirol
14.ª jornada - 23/02
Almeirim F.C - N.Spt. Pombal
CD Fátima - Ribafria
Ribeira Sirol - Vidais
Golpilheira - GD Ilha

fensivo. No entanto, quando 
o Vidigalense teve que fazer 
pela vida, foi mais eficaz e 
aos poucos ditava a primeira 
derrota para o Pik-Nik, nu-
ma competição em que pou-
co mais poderia fazer. Caso, 
as coisas tivessem tido um 
final feliz, na próxima elimi-
natória, o Pik-Nik teria novo 
adversário de “peso” da divi-
são de honra, o Mendiga.

Resta agora, o principal 

objectivo, o campeonato. 
Neste particular, em que é 
lider, terá jogo complica-
do, em casa, no próximo sá-
bado, dia 16, frente ao Moi-
tense, também candidato 
ao primeiro lugar. Um en-
contro com início marcado 
para as 19 horas. O Pik-Nik 
que na presente tempora-
da já somou quatro empa-
tes, o último na ronda an-
terior, de forma surpreen-

dente, em casa do Sismaria 
a um golo. Na 16.ª ronda, o 
Pik-Nik desloca-se até An-
sião. Para 1 de Março, um 
derbie concelhio, frente à 
Charneca da Redinha, com 
o Pik-Nik a jogar em casa e 
tudo indica, um desafio pa-
ra recuperar ânimo para o 
grande duelo, agendado pa-
ra 8 de Março, frente ao Po-
cariça, actualmente 2.º clas-
sificado.

FUtsaL Feminino
seniores - ii Fase
3.ª jornada 
Vidais - Casa Benfica Pombal   2-2
Quinta Sobrado - Núcleo Spt. Pombal 1-2

         J     V     E    D    M/S       P
1 CB Pombal 3 2 1 0 17-10 7
2 Vidais 3 2 1 0 10-4 7
3 N.Spt.Pombal 3 1 0 2 8-12 3
4 Quinta Sobrado 3 0 0 3 5-14 0

4.ª jornada - 16/02
Vidais - Quinta Sobrado
Casa B. Pombal - N.Spt. Pombal (21.30h)

GrUpo ‘B’
3.ª jornada 
Dino Clube - Segodim     3-1

         J     V     E    D    M/S       P
1 Dino Clube 2 1 1 0 3-1 4
2 Ilha 2 0 2 0 2-2 2
3 Segodim 2 0 1 1 3-5 1

4.ª jornada - 15/02
Dino Clube - Ilha (21.30h)
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distritais séniores
divisão de Honra
18.ª jornada 
Beneditense - Marinhense    1-3
alqueidão da Serra - Guiense  3-0
Vieirense - Mirense     3-1
GRAP/Pousos - Alcobaça    3-0
Maceirinha - Boavista     1-1
Figueiró dos Vinhos - Portomosense 2-3
Pelariga - Sp. Pombal     0-4
Marrazes - C.C Ansião     0-0

         J     V     E    D    M/S       P
1 Marinhense 18 15 2 1 41-12 47
2 GRAP/Pousos 18 13 2 3 39-10 41
3 Sp. Pombal 18 11 4 3 36-18 37
4 Portomosense 18 9 7 2 30-21 34
5 Vieirense 18 8 3 7 30-28 27
6 Pelariga 18 7 5 6 22-31 26
7 C.C Ansião 18 6 8 4 32-24 26
8 Alq. Serra 18 7 5 6 27-18 26
9 Alcobaça 18 7 3 8 23-25 24
10 Guiense 18 7 3 8 32-27 24
11 Boavista 18 6 3 9 23-39 21
12 Marrazes 18 5 5 8 26-24 20
13 Beneditense 18 4 4 10 25-38 16
14 Mirense 18 3 6 9 19-34 15
15 Fig. Vinhos 18 2 3 13 20-49 9
16 Maceirinha 18 1 3 14 14-41 6

19.ª jornada - 17/02
Portomosense - Maceirinha
Alcobaça - Beneditense
Mirense - Marrazes
Marinhense - Alqueidão da Serra
Sp. Pombal - GraP/Pousos
Guiense - Vieirense
Boavista - Pelariga
C.C Ansião - Figueiró dos Vinhos

20.ª jornada - 24/02
Beneditense - Sp. Pombal
Alqueidão da Serra - Alcobaça
Vieirense - Marinhense
GRAP/Pousos - Boavista
Maceirinha - C.C Ansião
Figueiró dos Vinhos - Marrazes
Guiense - Mirense
Pelariga - Portomosense

primeira divisão - série ‘a’
14.ª jornada 
Carnide - Almagreira     3-1
Moita do Boi - Alvaiázere    2-3
Avelarense - Chão de Couce   0-1
Alegre Unido - Castanheira de Pera 4-1
Pedroguense - Matamourisquense 3-0
Caseirinhos - Ilha     0-0

         J     V     E    D    M/S       P
1 Moita do Boi 14 12 1 1 46-13 37
2 Alegre Unido 14 11 1 2 34-9 34
3 Alvaiázere 13 9 2 2 33-10 29
4 Avelarense 14 7 3 4 24-16 24
5 Chão Couce 14 7 2 5 17-15 23
6 ARCUDA 13 5 4 4 17-13 19
7 Ilha 14 6 2 6 18-23 19
8 Matamourisq. 14 5 2 7 21-33 17
9 Pedroguense 14 4 4 6 18-17 16
10 Carnide 14 3 4 7 24-26 13
11 Caseirinhos 14 2 3 9 10-34 9
12 Almagreira 14 2 2 10 13-41 8
13 Cast.ª Pera 14 1 2 11 12-37 5
 
15.ª jornada - 17/02
Almagreira - Pedroguense
Chão de Couce - Arcuda
Alvaiázere - Alegre Unido
Ilha - Avelarense
Castanheira de Pera - Carnide
Matamourisquense - Caseirinhos

16.ª jornada - 24/02
Carnide - Alvaiázere
Arcuda - Ilha
Avelarense - Matamourisquense
Alegre Unido - Moita do Boi
Pedroguense - Castanheira de Pera
Caseirinhos - Almagreira

primeira divisão - série ‘B’
15.ª jornada 
Unidos - Bidoeirense     2-1
Peso - Meirinhas     3-3
União Serra - Bombarralense  1-1
Biblioteca - ‘Os Nazarenos’   1-4
Atouguiense - Santo Amaro   1-0
‘Os Vidreiros’ - Marinhense ‘B’  1-1

         J     V     E    D    M/S       P
1 Marinhense’B’ 13 10 2 1 31-11 32
2 ‘Os Nazarenos’ 14 10 2 2 33-12 32
3 União Serra 14 9 2 3 43-13 29
4 Bombarralense 14 8 4 2 30-16 28
5 Unidos 14 8 4 2 26-17 28
6 GD Peso 14 8 1 5 35-29 25
7 ‘Os Vidreiros’ 14 6 2 6 24-24 20
8 Santo Amaro 14 5 1 8 20-27 16
9 Atouguiense 14 4 4 6 22-22 16
10 Biblioteca 14 2 3 9 19-39 9
11 Bidoeirense 14 2 2 10 15-31 8
12 Meirinhas 14 1 4 9 14-33 7
13 Motor Clube 13 0 3 10 8-46 3
 
16.ª jornada - 17/02
Marinhense ‘B’ - Atouguiense
Santo Amaro - União da Serra
Bombarralense - Unidos
Bidoeirense - Biblioteca
‘Os Nazarenos’ - GD Peso
Meirinhas - Motor Clube

taça distritaL seniores
qUartos FinaL
2 Março
Beneditense - C.C Ansião
Marinhense - Guiense
Mirense - Alqueidão da Serra
Atouguiense - GRAP/Pousos 

nacionaL ii divisão
juNIORES - SÉRIE c /MaNutENçãO
1.ª jornada - 16/2
Naval 1.º Maio - Sabugal
Castelo Branco - Anadia
Gafanha - Sp. Pombal
Académico Viseu - Vildemoinhos

2.ª jornada - 23/2
Sabugal - Académico Viseu
Anadia - Naval 1.º Maio
Sp. Pombal  - Castelo Branco
Vildemoinhos - Gafanha
  
         J     V     E    D    M/S       P
1 Sp. Pombal 0 0 0 0 0-0 18
2 Ac.º Viseu 0 0 0 0 0-0 17
3 Naval 1.º Maio 0 0 0 0 0-0 15
4 Vildemoinhos 0 0 0 0 0-0 14
5 Anadia F.C 0 0 0 0 0-0 13
6 Gafanha 0 0 0 0 0-0 9
7 Benf.C.Branco 0 0 0 0 0-0 4
8 Sabugal 0 0 0 0 0-0 1

jUniores - divisão Honra
14.ª jornada 
Batalha - Vieirense     0-3
Marinhense ‘B’ - Lisboa e Marinha 2-2
Caldas S.C - Figueiró dos Vinhos  ****
***** interrompido ao intervalo 
por agresão ao árbitro
Beneditense - GRAP/Pousos   4-0
Peniche - ARECO/Coto     3-0
Ilha - Marrazes     0-5
GD Pelariga - C.C Ansião    1-3

        J     V     E    D    M/S       P
1 Caldas S.C 13 11 1 1 55-10 34
2 Marrazes 14 10 2 2 36-15 32
3 Lisboa Marinha 14 10 1 3 35-19 31
4 Beneditense  14    10   0     4 35-15 30
5 Peniche 14  9 1 4 32-15 28
6 Vieirense        14    8  1   5  36-28 25
7 Marinhense ‘B’ 14 7 3 4 32-23 24
8 Fig. Vinhos 13  6 2 5 29-21 20   
9 Batalha 14 5 1 8 24-36 16
10 GRAP/Pousos 14 3 2 9 21-39 11
11 Gd Pelariga 14 3 1 10 10-47 10
12 C.C Ansião 14 2 3 9 19-31 9
13 Ilha 14 2 1 11 16-50 7
14 Coto 14 1 1 12 9-40 4

15.ª jornada - 16/02
Figueiró dos Vinhos - Batalha
Marrazes - Caldas S.C
C.C ansião - Ilha
Vieirense - Peniche
GRAP/Pousos - Marinhense ‘B’
Lisboa Marinha - Gd Pelariga
ARECO/Coto - Beneditense

jUvenis - divisão Honra
14.ª jornada 
União de Leiria ‘B’ - Peniche   1-3
Vieirense - Batalha     2-0
Sp. Pombal - Guiense     5-0
GRAP/Pousos - Marinhense   0-1
AE Óbidos - Caldas S.C ‘B’    0-5
C.C Ansião - União da Serra   1-2 
 Marrazes - Alcobaça     3-2

          J     V     E    D    M/S       P
1 Peniche 14 12 2 0 51-6 38
2 U. Leiria ‘B’ 14    11   0    3 29-9 33   
3 Marinhense 14 10 1 3 45-9 31
4 Marrazes 14 9 3 2 36-11 30
5 Vieirense 14 8 2 4 26-14 26
6 GRAP/Pousos 14 7 2 5 21-19 23
7 Sp. Pombal 13 7 1 5 29-15 22
8 União Serra 14 6 1 7 22-33 19
9 Caldas S.C ’B’ 14 5 3 6 35-22 18
10 Alcobaça 14 5 3 6 31-26 18
11 Batalha 13 3 1 9 16-32 10
12 C.C Ansião 14 2 1 11 18-43 7
13 Guiense 14 1 1 12 10-64 4
14 AE Óbidos 14 0 1 13 11-77 1

15.ª jornada - 16/02
Alcobaça - C.C Ansião
Marinhense - União Leiria ‘B’
Caldas S.C ‘B’ - Marrazes
União da Serra - GRAP/Pousos 
Guiense - Vieirense
Peniche - Sp. Pombal
Batalha - AE Óbidos

jUniores - primeira divisão
4.ª jornada 
Carnide - União de Leiria    2-4
Almagreira - Santo Amaro    2-4
Guiense - Unidos     6-0
Folga - Pedroguense

        J     V     E    D    M/S       P
1 Guiense 4 3 1 0 13-2 10
2 União Leiria 4 2 1 1 8-8 7
3 Santo Amaro 3 2 1 0 12-4 7
4 Carnide 3 1 1 1 6-6 4
5 Pedroguense 3 1 0 2 4-6 3
6 Almagreira 4 0 1 3 2-11 1
7 Unidos 3 0 1 2 1-13 1

5.ª jornada - 16/02
União de Leiria - Pedroguense 
Unidos - Carnide
Santo Amaro - Guiense
Folga - Almagreira

6.ª jornada - 23/02
Carnide - Santo Amaro
Guiense - Almagreira
Pedroguense - Unidos
Folga - União de Leiria

jUvenis - i divisão
série ‘a’ - 13.ª jornada 
Arcuda - Pedroguense     1-0
Alvaiázere - Avelarense    2-0
GD Pelariga - Almagreira    1-0
Castanheira de Pera - Caseirinhos 0-3

         J     V    E    D     M/S       P
1 GD Pelariga 13 11 2 0 44-5 35
2 Alvaiázere 11 9 1 1 31-3 28
3 Avelarense 12 8 1 3 56-8 25
4 Almagreira 12 7 0 5 30-16 21
5 Caseirinhos 13 3 2 8 16-35 11
6 Arcuda 13 2 3 8 11-52 9
7 Pedroguense 12 2 1 9 17-10 7
8 Cast.ª Pera 12 2 0 10 9-64 6 

14.ª jornada - 16/02
Pedroguense - Castanheira de Pera
Almagreira - Alvaiázere
Avelarense - Arcuda
Caseirinhos - GD Pelariga

série ‘B’ - 13.ª jornada
Marrazes ‘B’ - Santo Amaro   2-1
Ilha - Unidos     1-2
Meirinhas - Vieirense ‘B’    1-1

         J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes ‘B’ 11 9 0 2 24-7 27
2 Boavista 11 7 2 2 29-11 23
3 Vieirense ‘B’ 12 5 3 4 17-22 18
4 Unidos 11 4 2 5 16-21 14
5 Ilha 11 4 0 7 16-21 12
6 Santo Amaro 11 3 1 7 9-16 10
7 Meirinhas 11 2 2 7 10-23 8

14.ª jornada - 16/02
Boavista - Ilha
Unidos - Marrazes ‘B’
Santo Amaro - Meirinhas

iniciados - divisão Honra
14.ª jornada 
União Leiria ‘B’ - Marinhense ‘B’  1-1
alcobaça - Meirinhas     3-0
Vieirense - Avelarense     1-0
Sp. Pombal - GRAP/Pousos   1-0
Gd Pelariga - Caldas S.C ‘B’   2-0
Santo Amaro - Boavista    9-0
ARECO/Coto - AE Óbidos    1-4

          J     V     E    D    M/S       P
1 Gd Pelariga 14 10 4 0 48-9 34
2 Alcobaça 14 11 1 2 42-11 34
3 Sp. Pombal 14 10 1 3 35-12 31
4 AE Óbidos 13 8 4 1 31-9 28
5 GRAP/Pousos 13 8 1 4 22-9 25
6 Marinhense ’B’ 14 7 4 3 32-10 25
7 União Leiria ‘B’ 13 7 2 4 41-13 23
8 Caldas S.C ’B’ 14 5 2 7 24-20 17
9 Santo Amaro 13 3 4 6 21-23 13
10 Avelarense 14 3 2 9 10-26 11
11 Vieirense 13 3 1 9 12-34 10
12 Meirinhas 13 2 4 7 14-27 10
13 ARECO/Coto 14 2 2 10 17-34 8
14 Boavista 14 0 0 14 7-119 0

15.ª jornada - 17/02
Marinhense ‘B’ - Alcobaça
Caldas S.C ‘B’ - Santo Amaro
GRAP/Pousos - União Leiria ‘B’
Avelarense - Sp. Pombal
Meirinhas - Gd Pelariga
Boavista - ARECO/Coto
AE Óbidos - Vieirense

16.ª jornada - 24/02
Alcobaça - União Leiria ‘B’
Vieirense - Boavista
Sp. Pombal - aE Óbidos
Avelarense - GRAP/Pousos
Gd Pelariga - Marinhense ‘B’
Santo amaro - Meirinhas
ARECO/Coto - Caldas S.C ‘B’

iniciados - i divisão
série ‘a’
14.ª jornada 
Almagreira - Matamorisquense  0-8
Ilha - Alvaiázere     7-3
C.C Ansião - Caseirinhos    4-1
Folgou - Avelarense ‘B’

          J     V     E    D    M/S       P
1 Matamourisq. 12 10 0 2 58-10 30
2 Alvaiázere 12 9 0 3 54-20 27
3 C.C Ansião 12 8 1 3 47-22 25
4 Ilha 12 7 2 3 45-22 23
5 Avelarense 12 3 0 9 16-50 9
6 Almagreira 12 2 1 9 11-66 7
7 Caseirinhos 12 0 2 10 12-53 2

série ‘B’ 
14.ª jornada 
Marrazes ‘B’ - GRAP/Pousos ‘B’  3-0
CCMI ‘A’ - Caranguejeira    9-0
Meirinhas ‘B’ - União de Leiria ‘C’ 2-2 
Folga - Arcuda

         J     V     E    D    M/S       P
1 Pousos ‘B’ 12 10 1 1 50-8 31
2 Marrazes ‘B’ 12 10 0 2 54-9 30
3 CCMI  12 8 2 2 50-10 26
4 União Leiria ‘C’ 12 4 3 5 20-32 15
5 Caranguejeira 12 3 2 7 18-60 11
6 Arcuda 12 1 2 9 7-40 5
7 Meirinhas ‘B’ 12 0 2 10 8-48 2

14.ª(ÚLTIMa)  jornada - 03/02
Marrazes ‘B’ - GRAP/Pousos ‘B’
CCMI ‘A’ - Caranguejeira
Meirinhas ‘B’ - União de Leiria ‘C’
Folga - Arcuda

iniciados - i divisão
ii Fase - apUr. sUBida
SÉrIE ‘a’ - 1.ª jornada - 17/02
Marrazes ‘B’ - GRAP/Pousos ‘B’
Alvaiázere - Matamourisquense
C.C Ansião - CCMI 

ii Fase - GrUpo ‘B’
SÉrIE ‘a’ - 1.ª jornada - 24/02
Ilha - Almagreira
Arcuda - Avelarense ‘B’
Meirinhas ‘B’ - Caseirinhos

inFantis - sUB’12
série ‘a’
5.ª jornada 
GRAP/Pousos ‘A’ - Vieirense   8-0
S.L Marinha ‘A’ - Costifoot    1-5
Alvaiázere - União Leiria ‘A’   3-3
Ilha - AD Pedro Roma     1-4
 
          J     V     E    D    M/S       P
1 GRAP/Pousos 5 5 0 0 26-5 15
2 Costifoot 5 4 0 1 18-11 12
3 S.L Marinha 5 3 1 1 14-12 10
4 Alvaiázere 5 2 2 1 17-13 8
5 AD Pedro Roma 5 2 0 3 15-12 6
6 U. Leiria 5 1 2 2 11-15 5
7 Ilha 5 0 1 4 6-14 1
8 Vieirense 5 0 0 5 3-27 0

6.ª jornada - 16/02
Costifoot - GRAP/Pousos 
AD Pedro Roma - União Leiria
Vieirense - Ilha
S.L Marinha - Alvaiázere

7.ª jornada - 23/02
União Leiria - Vieirense
GRAP/Pousos - S.L Marinha
Alvaiázere - AD Pedro Roma
Ilha - Costifoot

série ‘c’
5.ª jornada 
Sp. Pombal - Castanheira de Pera
Pataiense - CCMI
Boavista - Moita do Boi
Marrazes ‘B’ - Meirinhas    2-1

          J     V     E    D    M/S       P
1 Boavista 4 4 0 0 24-11 12
2 Moita do Boi 5 3 0 2 34-15 9
3 Sp. Pombal 4 3 0 1 25-10 9
4 CCMI 5 3 0 2 16-17 9
5 Marrazes ‘B’ 4 2 0 2 13-9 6
6 Meirinhas 5 2 0 3 17-20 6
7 Cast.ª Pera 5 1 0 4 12-29 3
8 Pataiense 5 0 0 5 5-33 0

6.ª jornada - 16/02
Sp. Pombal - Pataiense
Moita do Boi - Marrazes ‘B’
Meirinhas - CCMI
Castanheira de Pera - Boavista

7.ª jornada - 23/02
Pataiense - Meirinhas
Boavista - Sp. Pombal
Marrazes ‘B’ - Castanheira de Pera
CCMI - Moita do Boi

série ‘e’
5.ª jornada 
Caranguejeira - GRAP/Pousos ‘B’ 1-4  
Avelarense - Caseirinhos    7-5
Guiense - C.C Ansião     10-0

          J     V     E    D    M/S       P
1 Avelarense 5 3 2 0 22-14 11
2 Guiense 4 3 1 0 30-4 10
3 Pousos ‘B’ 4 2 1 1 25-18 7
4 SL Marinha ‘B’ 4 2 1 1 12-18 7
5 Caseirinhos 4 1 1 2 18-19 4
6 Caranguejeira 4 0 2 2 8-14 2
7 C.C Ansião 4 0 0 4 6-31 0

6.ª jornada - 16/02
GRAP/Pousos ‘B’ - S.L Marinha ‘B’
Caseirinhos - Guiense
C.C Ansião - Caranguejeira

7.ª jornada - 23/02
SL Marinha ‘B’ - C.C Ansião
Caranguejeira - Caseirinhos
Guiense - Avelarense

inFantis - sUB’13
ii Fase - série ‘a’
7.ª jornada 
Almagreira - Arcuda     2-1
AD Pedro Roma - Sp. Pombal  6-0
Dino Clube - Ilha ‘A’     4-2
          J     V     E    D    M/S       P
1 AD Pedro Roma 7 6 0 1 51-13 18
2 Almagreira 6 4 0 2 13-14 12
3 Dino Clube 7 4 0 3 26-11 12
4 Desp. Ilha ‘A’ 6 4 0 2 23-17 12
5 Sp. Pombal 7 2 0 5 7-45 6
6 Arcuda 7 0 0 7 8-28 0

8.ª jornada - 16/02
Sp. Pombal - Ilha ‘A’ 
Arcuda - AD Pedro Roma
Dino Clube - Almagreira

9.ª jornada - 23/02
Sp. Pombal - Arcuda
Ilha ‘A’ - Almagreira
AD Pedro Roma - Dino Clube

série ‘B’
7.ª jornada 
GRAP/Pousos ‘A’ - U. Leiria ‘A’   5-0
Costifoot - Meirinhas     0-0
CCMI ‘A’ - Ilha ‘B’     7-0
          J     V     E    D    M/S       P
1GRAP/Pousos 6 5 1 0 52-2 16
2 U. Leiria 7 4 0 3 19-16 12
3 Costifoot 7 3 2 2 14-18 11
4 Meirinhas 5 2 2 1 14-6 8
5 CCMI 6 1 2 3 10-14 5
6 Ilha ‘B’ 7 0 1 6 4-57 1

8.ª jornada - 16/02
U. Leiria ‘A’ - Meirinhas
Costifoot - CCMI 
Ilha ‘B’ - GRAP/Pousos

9.ª jornada - 23/02
U. Leiria - Ilha ‘B’
GRAP/Pousos - Costifoot 
Meirinhas - CCMI

GrUpo ‘B’ - série ‘a’
7.ª jornada 
Vieirense - Marrazes ‘B’     3-6
Figueiró Vinhos - Matamourisquense 4-4
Meirinhas ‘B’ - Alvaiázere    1-5
C.C Ansião - Santo Amaro    8-1

          J     V     E    D    M/S       P
1 Red Eagle 6 5 0 1 21-6 15
2 Marrazes ‘B’ 6 5 0 1 32-17 15
3 Alvaiázere 6 5 0 1 21-9 15
4 C.C Ansião 6 4 1 1 26-10 13
5 Matamourisq. 6 1 2 3 20-17 5
6 Figueiró Vinhos 6 1 1 4 15-23 4
7 Meirinhas ‘B’ 6 1 0 4 10-30 3
8 Santo Amaro 6 1 0 4 15-28 3
9 Vieirense 6 0 0 6 9-28 0

8.ª jornada - 16/02
Alvaiázere - Vieirense
Santo Amaro - Red Eagle
Matamourisquense - Meirinhas ‘B’
Marrazes ‘B’ - C.C Ansião

9.ª jornada - 23/02
Vieirense - Matamourisquense
Meirinhas ‘B’ - Figueiró dos Vinhos
Red Eagle Sports - Marrazes ‘B’
C.C Ansião - Alvaiázere

Benjamins ‘a’
série ‘a’
4.ª jornada 
Bidoeirense - Sp. Pombal    3-5
Figueiró dos Vinhos - Costifoot  0-6
Boavista - AD Pedro Roma ‘A’   0-8

5.ª jornada 
Sp. Pombal - Figueiró Vinhos   12-0 
Costifoot - Boavista     3-1
AD Pedro Roma ‘A’ - Arcuda   11-2

          J     V     E    D    M/S       P 
1 AD Pedro Roma 5 5 0 0 59-3 15
2 Sp. Pombal 4 3 0 1 24-12 9
3 Costifoot 4 3 0 1 15-8 9
4 Arcuda 4 2 0 2 13-20 6
5 Bidoeirense 4 1 0 3 12-15 3
6 Boavista 4 1 0 3 11-16 3
7 Fig. Vinhos 5 0 0 5 0-67 0

6.ª jornada - 16/02
Arcuda - Costifoot
Boavista - Sp. Pombal
Figueiró dos Vinhos - Bidoeirense

7.ª jornada - 23/02
Sp. Pombal - Arcuda
Bidoeirense - Boavista
Costifoot - AD Pedro Roma ‘A’

série ‘B’
4.ª jornada 
GRAP/Pousos ‘A’ - Marrazes ‘A’  3-1
Alvaiázere - Unidos     3-0
Red Eagle Sports - Caseirinhos  6-3

5.ª jornada
Unidos - Red Eagle Sports    4-15 
Caseirinhos - Batalha     -------
Marrazes ‘A’ - Alvaiázere    1-1

          J     V     E    D    M/S       P
1 GRAP/Pousos 4 4 0 0 16-3 12
2 Alvaiázere 5 3 1 1 24-8 10
3 Marrazes ‘A’ 4 2 1 1 15-6 7
4 Batalha 3 2 0 1 12-8 6
5 Red Eagle 4 2 0 2 25-17 6
6 Caseirinhos 4 0 0 4 7-18 0
7 Unidos 4 0 0 4 4-29 0

6.ª jornada - 16/02
Alvaiázere - GRAP/Pousos
Red Eagle Sports - Marrazes
Batalha - Unidos

7.ª jornada - 23/02
GRAP/Pousos - Red Eagle Sports  
Unidos - Caseirinhos
Marrazes - Batalha

série ‘c’
7.ª jornada 
União Leiria - C.C Ansião    11-2
União Serra - Avelarense    8-0
Ilha - Guiense     3-2

          J     V     E    D    M/S       P
1 União Serra 4 4 0 0 18-1 12
2 U. Leiria 4 3 0 1 30-8 9
3 Guiense 4 2 1 1 19-8 7
4 Ilha 5 2 1 2 14-13 7
5 C.C Ansião 4 2 0 2 10-20 6
6 Vieirense 4 0 2 2 7-20 2
7 Avelarense 5 0 0 5 2-32 0

6.ª jornada - 16/02
Avelarense - Vieirense
Guiense - União Leiria
C.C Ansião - União da Serra

7.ª jornada - 23/02
Vieirense - C.C Ansião
União da Serra - Guiense
União de Leiria - Ilha

FUteBoL 7 - Benjamins ‘B’
série ‘a’
5.ª jornada 
Red Eagle Sports - Meirinhas ‘A’      adiado 
GRAP/Pousos ‘A’ - Marrazes ‘B’  8-0
Carnide - União Leiria ‘A’    3-2
 
          J     V     E    D    M/S       P
1 GRAP/Pousos 5 5 0 0 26-6 15
2 Carnide 4 3 0 1 15-10 9
3 U. Leiria 4 2 0 2 11-8 6
4 Arcuda 4 2 0 2 12-10 6
5 Red Eagle 3 1 0 2 7-12 3
6 Meirinhas 4 1 0 3 8-18 3
7 Marrazes ‘B’ 4 0 0 4 3-19 0

6.ª jornada - 16/02
Meirinhas - Arcuda
Marrazes ‘B’ - Carnide
União Leiria - Red Eagle Sports

7.ª jornada - 23/02
Red Eagle Sports - Marrazes ‘B’
Carnide - GRAP/Pousos ‘A’
Arcuda - União Leiria ‘A’

série ‘B’
7.ª jornada 
EASMG - União Serra     4-0
Alvaiázere - Marinhense    3-10
Guiense - Marrazes ‘A’     2-12
C.C Ansião - Ilha     13-1

          J     V     E    D    M/S       P
1 Marinhense 5 5 0 0 29-11 15
2 C.C Ansião 5 4 0 1 37-13 12
3 EASMG 5 3 1 1 23-10 10
4 Marrazes 5 2 2 1 25-12 8
5 União Serra 5 2 0 3 18-15 6
6 Alvaiázere 5 2 0 3 20-31 6
7 Ilha 5 0 1 4 11-33 1
8 Guiense 5 0 1 4 7-33 1

6.ª jornada - 16/02
Marinhense ‘A’ - Guiense
Marrazes ‘A’ - Ilha
EASMG - C.C Ansião
União Serra - Alvaiázere

7.ª jornada - 23/02
Alvaiázere - EASMG 
Guiense - U. Serra 
Ilha - Marinhense ‘A’
C.C Ansião - Marrazes ‘A’

série ‘c’
5.ª jornada 
Almagreira - Bidoeirense    4-2
Santo Amaro - CCMI ‘B’    8-2
União Leiria ‘B’ - Caseirinhos   2-8
        
        J     V     E    D    M/S       P
1 Caseirinhos 5 4 0 1 25-7 12
2 Marrazes ‘C’ 4 2 2 0 13-10 8
3 Santo Amaro 4 2 1 1 16-7 7
4 Almagreira 5 2 0 3 13-15 6
5 CCMI ‘B’ 4 2 0 2 11-17 6
6 União Leiria ‘B’ 4 1 1 2 13-19 4
7 Bidoeirense 4 0 0 4 5-17 0

6.ª jornada - 16/02
Bidoeirense - Santo Amaro
Caseirinhos - Marrazes ‘C’
CCMI ‘B’ - União Leiria ‘B’

7.ª jornada - 23/02
União Leiria ‘B’ - Bidoeirense
Marrazes ‘C’ - CCMI ‘B’
Santo Amaro - Almagreira

série ‘d’
5.ª jornada 
Meirinhas ‘B’ - AD Pedro Roma  0-4
Portomosense - Sp. Pombal   0-7
CCMI ‘A’ - Costifoot     5-2
        
        J     V     E    D    M/S       P
1 Costifoot 5 3 0 2 18-7 9
2 Sp. Pombal 4 3 0 1 16-6 9
3 CCMI  3 2 1 0 11-4 7
4 Batalha 3 2 1 0 8-3 7
5 AD Pedro Roma 4 2 0 2 6-10 6
6 Meirinhas ‘B’ 5 0 2 3 11-17 2
7 Portomosense 4 0 0 4 3-21 0

6.ª-jornada - 16/02
Sp. Pombal - CCMI ‘A’
Costifoot - Batalha
AD Pedro Roma - Portomosense

7.ª jornada - 23/02
Portomosense - Meirinhas ‘B’ 
Batalha - Sp. Pombal
CCMI ‘A’ - AD Pedro Roma

Benjamins ‘a’
série ‘d’
5.ª jornada 
CCMI - GRAP/Pousos ‘B’    4-2
Maceirinha - Marrazes ‘B’    8-2
‘Os Nazarenos’ - AD Pedro Roma ‘B’ 4-1

          J     V     E    D    M/S       P
1 Nazarenos 4 4 0 0 20-1 12
2 AD Pedro Roma 5 4 0 1 28-14 12
3 Maceirinha 4 2 0 2 20-15 6
4 CCMI 5 2 0 3 14-13 6
5 Marrazes ‘B’ 4 2 0 2 5-14 6
6 Pousos ‘B’ 4 1 0 3 8-14 3
7 Motor Clube 4 0 0 4 0-28 0

6.ª jornada - 16/02
AD Pedro Roma ‘B’ - Motor Clube
Marrazes ‘B’ - Nazarenos
GRAP/Pousos ‘B’ - Maceirinha

7.ª jornada - 23/02
Maceirinha - CCMI
Nazarenos - GRAP/Pousos ‘B’
Motor Clube - Marrazes ‘B’
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*eSTreIA NACIONAL*
FeLIz DIA PArA mOrrer II

14 a 21 Fevereiro
Sessões às 21h

Leão Branco - às 18 horas (segunda e sexta) 
sábado e domingo - 15.30h

Cinemas Millenium
Pombal Shopping

Marcações: 914 407 071 | 236 207 060

Faltam cerca de dez dias para a grande 
noite de Hollywood mas, uma vez mais, 
Pombal passa um pouco à margem dos 
Óscares. Ainda sou do tempo em que mui-
tos dos filmes só estreavam em Portugal já 
depois da cerimónia, mas lembro-me de 
ver muitas dessas películas no cinema da 
cidade. Agora, num tempo em que até já 
há mais candidatos a melhor filme, é com 
alguma tristeza que constato que apenas 
um quarto dos oito nomeados para o mais 
importante prémio da indústria cinemato-
gráfica teve honras de exibição em Pombal.

“Roma” é o filme que parte como favorito 
na edição deste ano. A vitória, se bem que 
esperada, não deixará de ser uma surpresa 
por vários motivos. Trata-se de um filme 
mexicano, falado em espanhol, a preto e 
branco, sem vedetas americanas no elen-
co e com uma baixa distribuição nas salas 
de cinema, uma vez que se trata de uma 
produção Netflix. Julgo que vencerá nas 
categorias de melhor filme e melhor filme 
de língua estrangeira, além da realização 

e fotografia. Já nas categorias de interpre-
tação, as vitórias não estão ainda assegu-
radas, a não ser na de actor secundário 
onde Mahershala Ali deverá receber a sua 
segunda estatueta. Para actor principal, 
Rami Malek surge agora como favorito pela 
sua interpretação de Freddie Mercury, mas 
Christian Bale pode ainda lá chegar. Glenn 
Close, que era a maior favorita ao Óscar de 
Melhor Actriz, tem vindo a perder algum 
protagonismo e Olivia Colman, de “A Fa-
vorita”, está mesmo à espreita. O mesmo 
acontece no Óscar para Actriz Secundária. 
Regina King tem o maior favoritismo, mas 
Rachel Weisz e Amy Adams continuam na 
corrida. Aliás, esta será provavelmente a 
edição mais renhida dos últimos anos dos 
prémios da Academia. Não sei se será o su-
ficiente para voltar a subir os índices de au-
diência, mas é o que basta para me manter 
acordado até de madrugada na noite de 25 
para 26.

Nuno Oliveira

 ● A VER

Grande noite de Hollywood

Taça Nacional de Karate no concelho de Loures

Núcleo soma bons resultados
Uma comitiva de karate-

cas do Núcleo de Pombal 
viajou até à freguesia de Bu-
celas, do concelho de Lou-
res, para mais uma partici-
pação na Taça Nacional.

Assim, estiveram em com-
petição, Kirill Pukha e Lucas 
Simões (infantis), Ana Ne-
ves, Pedro Rodrigues, Afon-
so Lopes, André Silva, Ale-
xandre Rodrigues, Miguel 
Silva e João Gaspar ( juve-
nis).

João Gaspar alcançou mais 
um feito ao conseguir ser du-
plo vencedor do torneio em 
kata e em kumite.

Desta forma, os resultados 
obtidos foram: 

João Gaspar 1º lugar Kata 
e 1º lugar Kumite -40kg
Alexandre Rodrigues 
2º lugar Kumite + 60kg
Ana Neves 3º lugar em kata
Kirill Pukha 
3º lugar em kata
Miguel Silva 3º Lugar 

em kumite -55kg
Todos os atletas, inclusive 

os que não tiveram medalha 
estiveram em muito bom 
plano e por pouco alguns 
não conseguiram o pódio.

A acompanhar a comitiva 
de atletas estiveram alguns 
pais e os treinadores Isidro 
Gameiro e Pedro Neves.

Segue-se no mês de Mar-
ço o Campeonato Regional 
que irá decorrer na Figuei-
ra da Foz.

Judo

Rita Pereira sagra-se 
vice-campeã nacional em cadetes

Teve lugar no passado sá-
bado, dia 9 de fevereiro, no 
Portimão Arena, o Campeo-
nato Nacional de Cadetes, 
prova destinada a atletas ca-
detes (15 e 17 anos) de am-
bos os sexos, e que contou 
com uma elevada participa-
ção, estando presentes ju-
docas de todos os distritos e 
regiões autónomas. Estive-
ram presentes 323 judocas 
(211 masculinos e 112 femini-
nos) distribuídos por 18 cate-
gorias de peso, ou não fosse 
esta a prova mais importan-
te do calendário nacional pa-
ra esta idade e que servia de 
apuramento para as Taças da 
Europa de Cadetes a realizar 
em Espanha no dia 16 de fe-
vereiro e em Coimbra no fi-
nal de maio.

 A Escola de Judo de Pom-
bal fez-se representar por 
três judocas, sendo de assina-
lar a brilhante participação 
de Rita Pereira, que compe-
tiu na categoria de -44 kg. A 
Rita realizou uma prova mui-
to boa, tendo vencido os dois 
primeiros combates a Marta 
Pereira de Lisboa e Bárba-
ra Carriço de Castelo Bran-
co pela vantagem máxima, 
IPPON, perdendo no tercei-
ro combate Sofia Cardoso do 
Algés, atleta que se viria a sa-
grar Campeã Nacional, ven-
cendo no último combate 
Maria Rodrigues dos Açores 
também por IPPON, obten-
do deste modo um magnifi-
co 2.º lugar da classificação 

geral. Com esta classificação 
a Rita foi convocada pela Fe-
deração Portuguesa de Judo 
para disputar a Taça da Eu-
ropa de Espanha, a realizar 
nos dias 16 e 17 de fevereiro 
em Fuengilola, estando igual-
mente convocada para a Ta-
ça de Europa de Portugal, a 
realizar em maio na cidade 
de Coimbra. 

Presentes nesta competi-
ção estiveram também Sara 
Araújo e Gaspar Domingues, 

que competiram nas catego-
rias de -48 kg e – 66 Kg, atletas 
que, apesar de terem tido um 
bom desempenho nos com-
bates realizados não atingi-
ram os quartos de final. No 
entanto, ambos os atletas de-
verão igualmente participar 
na Taça da Europa de Portu-
gal a realizar em Coimbra.

Estão, pois, de parabéns 
os atletas pombalenses pelo 
bom desempenho nesta im-
portante competição.
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CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTárIA PAULA CrISTINA 
rOCHA TeIxeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

------ Certifico que por escritura de sete de fevereiro de dois mil e dezanove 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Al-
berto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Ro-
cha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas trinta e uma, do livro de 
notas para escrituras diversas número Duzentos e Vinte e Seis – G, Pedro 
manuel dos Santos Grilo, NIF 203 302 630, solteiro, maior, natural da 
dita freguesia de Pombal, residente em Ewaldstr 18, 42859 Remscheid, Ale-
manha; declarou que é, com exclusão de outrem, dono e legítimo possuidor 
o prédio rústico, sito no lugar de Fonte Silveira, na freguesia de Carriço, 
concelho de Pombal, composto de terra de cultura com videiras, com a área 
de quatrocentos e noventa metros quadrados, a confrontar do norte com 
José Maria Gomes, sul com João Gomes, nascente com António Luís e de 
poente com serventia, inscrito na matriz da freguesia de Louriçal sob o arti-
go número 30.678, com o valor patrimonial para efeitos de imposto munici-
pal de transmissões de €317,43, que também lhe atribui, descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal sob o número três mil quinhentos 
e setenta e quatro / Carriço e lá registado a favor de João Gomes e mulher 
Maria Manuela Louro Isidro Gomes, pela apresentação sete, de vinte e cinco 
de julho de mil novecentos e noventa e quatro. -----------------------------------------------
------ Que, pretende efetuar o registo de aquisição na Conservatória do Regis-
to Predial, a seu favor, porém, não dispõe de documento com intervenção 
dos titulares inscritos para a dedução do trato sucessivo. -------
------ Que, todavia o prédio lhe pertencer, tendo vindo à sua posse, em  mil no-
vecentos e noventa e cinco, por compra meramente verbal que dele ajustou 
fazer aos seus antepossuidores, os titulares inscritos acima referidos, com 
residência em Grândola, compra de que não ficou a dispor de título formal. --
------ Desde a mencionada data tomou a posse efetiva do aludido imóvel, ten-
do vindo desde então a gozar todas as utilidades por ele proporcionadas, 
nele praticando os atos materiais de fruição e conservação correspondentes 
ao direito de propriedade, designadamente, cultivando-o, colhendo os seus 
frutos e produtos e avivando as estremas, tudo na convicção plena que sem-
pre teve e tem de ser seu proprietário. --------------------------------------------------------
------ Todos estes atos de posse foram praticados pelo justificante, em nome 
próprio e pessoalmente, durante mais de vinte anos, sem interrupção, com o 
conhecimento e o acatamento de toda a gente da região, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, que invoca, não tendo documentos que lhe permitam fazer a 
prova do seu direito de propriedade plena pelos meios extrajudiciais nor-
mais.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme----------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ___________________________________________________________
Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.    

                      Pombal Jornal n.º 150 de 14 Fevereiro de 2019

CArTÓrIO NOTArIAL SOUre 
A CArGO DA CeLeSTe mArIA rAINHO De JeSUS PITA 

------ CerTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exara-
da a fls. 108 e seguintes do livro n.º 168 deste Cartório, os outorgantes: ------
------ GrACINDA GAmeIrO DOS SANTOS ArCANJO e marido FerNAN-
DO DA PIeDADe ArCANJO, contribuintes com os NIF’s 120.556.219 e 
120.556.251, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, na-
turais ele da freguesia de Marrazes, concelho de Leiria, ela da freguesia de Al-
bergaria dos Doze, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Murzelei-
ra, na Rua das Cavadas, n.º 1, na actual união das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, declaram que 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte 
bem: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ três quinze avos do prédio rústico composto de terra de cultura com 
oliveira e pinhal, com a área de oitocentos e quarenta metros quadrados, 
sito em “Vale dos Cavacos”, - Albergaria dos Doze, na união das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com Manuel Gameiro Marques Liso, do sul 
com António Marques, do nascente, Joaquina Gameiro,  com e do poente com 
José Francisco Gameiro, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 13.292, que 
provém do antigo artigo rústico 6.268 da extinta freguesia de Albergaria dos 
Doze, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo corres-
pondente à fracção de 18,48 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que eles outorgantes entraram na composse do identificado bem, que 
na matriz se encontra inscrito em nome dela justificante, por volta de mil 
novecentos e oitenta, por doação verbal de sua tia, Rosário Gameiro, viúva, 
residente que foi no mencionado lugar de Murzeleira, actualmente já faleci-
da.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua composse, 
portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o 
identificado bem, em conjunto com os restantes comproprietários, os her-
deiros de Albino Francisco Gameiro e com Manuel Gameiro dos Santos, 
plantando-o, colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, e 
avivando estremas, pagando contribuições e impostos, praticando todos 
os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de comproprie-
dade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem opo-
sição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto 
sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o res-
pectivo direito de compropriedade por usucapião causa esta de adquirir 
que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais nor-
mais.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

eSTá CONFOrme
Soure, 11 de Fevereiro de 2019

                      Pombal Jornal n.º 150 de 14 Fevereiro de 2019

No passado dia 27 de Janeiro

Lelo e Deolinda 
celebram 
bodas de ouro

Foi a 27 de Janeiro de 
1969, que Manuel Lopes 
(conhecido como Lelo) e 
Deolinda Lopes se torna-
ram marido e mulher. Resi-
dentes nos Vinagres, Pom-
bal, são caras conhecidas 
de todos os pombalenses 
pois estiveram à frente de 
uma loja/mercearia situa-
da na Rua do Louriçal em 
Pombal, durante cerca de 
40 anos.

Passados 50 anos, 3 fi-

lhos e muitas histórias pa-
ra contar, reuniram fami-
liares e amigos e comemo-
raram no passado domin-
go dia 27.

Foi na missa das 10:30, 
presidida pelo pároco João 
Paulo Vaz e sob o olhar da 
comunidade, que o Lelo 
e a Deolinda trocaram as 
alianças de 50 anos de vida 
em comum. 

Seguiu-se um almoço 
convívio no Restaurante 

Xurrex, em Pombal, onde 
foram revividos momen-
tos, contadas histórias, 
com a felicidade estampa-
da na cara dos “noivos”,  
que estavam radiantes e 
emocionados pelos mo-
mentos  daquele dia. 

Ao Lelo e à Deolinda os 
seus familiares e amigos 
desejam-lhe toda a felici-
dade do mundo, e que esta 
união continue assim por 
muitos e longos anos.
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na rua Prof. Carlos Alberto mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

11 A 17 FEVEREIRO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

18 A 25 FEVEREIRO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

26 FEV. A 3 MARçO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

PUB

Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PrOFeSSOr KONATe
Sem FALSAS PrOmeSSAS,

TrABALHO eFICAz e ráPIDO
Astrólogo e Vidente, especialista em retornos rápidos. Garantimos resulta-

dos em apenas 7 dias e ao fim de 24 horas notará diferença.
Especialista em problemas amorosos, impotência sexual, sorte no jogo, sorte 
nos estudos, negócio e especialista na descoberta de doenças desconheci-
das. Se quiser ser amada (o) ou se o(a) seu (sua) amado (a) a(o) deixou, nós 

resolvemos.
Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por

correspondência, não hesite em contactar-me. Se quer mudar a vida.
LIGUe Já. PAGA DeNTrO DAS SUAS POSSIBILIDADeS.

967 048 962  
Consulta por marcação em Pombal, DAS 7H àS 22H

rua Conde Castelo melhor, n.º 24, ( junto às Finanças de Pombal)

Minuto Beleza 
com Stephanie João

Desta vez, trago-vos uma 
excelente novidade do 
mundo da estética e venho 
partilhar com vocês.. O Jato 
De Plasma!!

Este tratamento é um 
dos mais recentes usados 
nos EUA, Brasil e Europa e 
vem revolucionar a área da 
estética tanto pela rapidez 
de resultados como pela 
abrangência de aplicabili-
dades uma vez que é usado 
no tratamento de :

-Flacidez
-Rugas
-Manchas
-Cicatrizes/ estrias
- Remoção de sinais
- Despigmentação de so-

brancelhas
- Blefaroplastia sem cor-

tes (levantamento de pálpe-
bras)

-Papos olhos
e o que é este Jato de 

Plasma?
O plasma de que falamos 

não se trata de plasma san-
guíneo mas do 4ª estado 
da matéria, assim sendo 
usamos um aparelho deno-
minado de electrocautério 
que ao emitir um feixe de 

luz sobre a pele transforma 
oxigénio em plasma e este 
vai devolver á pele firmeza 
e tensão.

 Assim, em apenas uma 
aplicação notam-se logo 
efeitos, efeitos esses que 
melhoram e se mantêm.

Este tratamento pode ser 
feito de duas formas dife-
rentes, por estimulação e 
cauterização, esta última 
muito benéfica para rugas 
profundas e peles muito 
marcadas, para duplo quei-
xo, manchas, sinais.

A conjugação das duas 
técnicas acaba por ser fun-

damental para um resulta-
do ainda mais visível.

A estimulação pode ser 
feita 1 a 2 vezes por semana, 
a cauterização apenas uma 
vez por mês.

Deixo algumas imagens 
de resultados reais feitos 
com cauterização e estimu-
lação para que possam ter 
ideia do quão eficaz é este 
novo tratamento.

Informo também que 
vamos oferecer avaliações 
e demonstrações do tra-
tamento para que possam 
saber em concreto o que 
pode fazer para melhorar a 

sua pele.
 Terão também acesso a 

packs de tratamento com 
algumas ofertas e valores 
mais reduzidos! São uns 
miminhos da Beauty Zone 
para este início de ano.

Estou ao dispor para mais 
informações e esclarecimen-
to de dúvidas através  do 
918735647 , beautyzonepom-
bal@gmail.com e visite a nos-
sa página de Facebook  Be-
auty Zone ,onde poderá ver 
algumas imagens dos nossos 
tratamentos e serviços.

Até Breve para mais um 
Minuto Beleza.

Dia 27, no Teatro-Cine

Fundação de Abiul 
reflecte sobre 
prevenção em saúde 
nos idosos

“ON CARE – Inovar na Saú-
de Sénior” é o tema do evento 
que a Fundação Dr. José Lou-
renço Júnior promove no dia 
27 deste mês, quarta-feira, no 
Teatro-Cine de Pombal. A ini-
ciativa é aberta a dirigentes, 
directores técnicos, técnicos 
de acção social, técnicos de 
saúde, cuidadores e comu-
nidade em geral.  Ao longo 
da manhã, e com o contri-
buto de alguns oradores, 
pretende-se reflectir sobre 
a prevenção em saúde nos 
idosos, a importância da mo-
nitorização regular de parâ-
metros vitais, a par de novos 
sistemas tecnológicos, no âm-
bito do HealthCare,

O programa começa às 
10h00, contando a sessão de 
abertura com as interven-
ções de Ana Cabral, verea-
dora do Desenvolvimento 
Social do Município de Pom-

bal, e de um representante 
do Centro Distrital de Leiria 
do Instituto de Segurança So-
cial. A inovação e parcerias na 
resposta aos desafios demo-
gráficos é o tema do primeiro 
painel, que conta com o con-
tributo de Carina Dantas, da 
Cáritas Diocesana de Coim-
bra. Cerca das 10h45, Marta 
Pinto, da Intellicare, aborda 
a questão da proximidade e 
prevenção em saúde. O pai-
nel seguinte ficará a cargo 
de Diogo Ferreira, da UCSP 
de Sicó – ACES Pinhal Litoral, 
que reflectirá sobre o enve-
lhecimento em meio rural, 
com uma abordagem ao con-
texto actual e melhorias para 
o futuro. Segue-se o debate 
e a sessão de encerramento, 
por Isabel Vaz Serra. A sessão 
é gratuita, mas sujeita a inscri-
ção através do 236 920 800 
ou saudeemcasa.pt@gmail.

Dia 22, Associação Sicoense

Noite de fados para 
ajudar o Pedro

No próximo dia 22, a As-
sociação Sicoense organiza 
mais um evento para anga-
riação de verbas para que 
o pequeno Pedro, portador 
de uma doença rara, possa 
realizar os tratamentos no 
estrangeiro. Uma noite de 
fados de Coimbra, marcada 

para as 21h30, e que conta 
com a participação do Gru-
po de Fados Ponte sobre o 
Mondego. A entrada custa 
12,5 euros e inclui caldo ver-
de e grelhados. As reservas 
podem ser feitas pelos tele-
fones 965 242 112 ( Jorge) ou 
918 203 088 (Sandra).
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GereNTe  Paulo Lourenço

POMBAL   SOURE
Rua Santa Luzia, 87  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal  3130-386 Soure

email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

FLOrISTA - 236 931 285

AGRADECImEnTO
Joaquim Antunes 
Simões

N: 13/05/1943 “75 anos”
F:  24/01/2019
Casal da Rosa 
Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECImEnTO
maria 
ferreira

N: 16/11/1927 “91 anos”
F:  23/01/2019
Ranha de São João - Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECImEnTO
maria Piedade 
da Conceição

N: 27/02/1930 
F:  26/01/2019
Cubo - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECImEnTO
Joaquim 
Costa

N: 05/03/1928 “90 anos”
F:  28/01/2019
Carvalhal - São Simão Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECImEnTO
maria Odete Gameiro 
Costa Rodrigues

N: 27/01/1939
F:  30/01/2019
Albergaria dos Doze

A família agradece a todas as pessoas que se dignaram 
estar presentes, ou que de outra forma lhe prestaram 
homenagem. A todos um bem haja.

Tratou A Agência Funerária Funeflor

AGRADECImEnTO
Rosária 
da Silva

N: 07/12/1920
F:  29/01/2019
Albergaria dos Doze

A família agradece a todas as pessoas que se dignaram 
estar presentes, ou que de outra forma lhe prestaram 
homenagem. A todos um bem haja.

Tratou A Agência Funerária Funeflor

AGRADECImEnTO
florinda 
marques

N: 22/05/1924
F:  04/02/2019
Albergaria dos Doze

A família agradece a todas as pessoas que se dignaram 
estar presentes, ou que de outra forma lhe prestaram 
homenagem. A todos um bem haja.

Tratou A Agência Funerária Funeflor

AGRADECImEnTO
Esmeralda de Jesus 
Paulo Lopes

N: 30/12/1928
F:  10/02/2019
Pombal

A sua filha Ercília de Lourdes Paulo Lopes da Silva e 
restante família agradecem a todas as pessoas que se 
dignaram estar presentes, ou que de outra forma lhe 
prestaram homenagem. 

Tratou A Agência Funerária Lourenço

Empresa de jardinagem com sede 
em São Simão de Litém admite funcionário/a 

- com ou sem experiência,
- com carta de condução,
- transporte facultado pela empresa.

Cont.: 966 020 882
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AGRADECImEnTO
maria fernanda de 
Jesus dos Santos 
Serrador

N: 30/11/1948
F:  09/02/2019
Fontinha 

Seu marido Sr. José Fernando Serrador, sua filha Sr.ª 
D.ª Ana Catarina Santos Serrador, genro Sr. Sílvio An-
dré Santos Moreira e netas, vêm por este meio muito 
sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que se as-
sociaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do falecimento e funeral da sua 
ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

AGRADECImEnTO
Encarnação 
das neves

N: 16/02/1925 “93 anos”
F:  22/01/2019
Outeiro da Vinha - Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECImEnTO
maria de Lourdes 
da Conceição Santos 
Carvalho
N: 20/10/1944 “74 anos”
F:  24/01/2019
Travasso - Pombal

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECImEnTO
maria Pedrosa 
Duarte

N: 15/09/1923 “95 anos”
F:  08/02/2019
Guia

A sua filha, Maria José da Silva Cruz Silveirinha e res-
tante família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Guiense

AGRADECImEnTO
Albino francisco 
Gameiro

N: 31/03/1935
F:  23/01/2019
Murzeleira 
- Albergaria dos Doze

A família agradece a todas as pessoas que se dignaram 
estar presentes, ou que de outra forma lhe prestaram 
homenagem. A todos um bem haja.

Tratou A Agência Funerária Funeflor

AGRADECImEnTO
maria da Conceição 
Jorge

N: 06/02/1933
F:  10/02/2019
Gracieira 
- Albergaria dos Doze

A família agradece a todas as pessoas que se dignaram 
estar presentes, ou que de outra forma lhe prestaram 
homenagem. A todos um bem haja.

Tratou A Agência Funerária Funeflor

AGRADECImEnTO
Carminda da Estrela 
Cardoso

N: 11/12/1922
F:  24/01/2019
Pombal

A sua família vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

AGRADECImEnTO
António de Jesus 
marques

N: 22/09/1949
F:  05/02/2019
Souto - Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Alzira de Jesus Marques, Seus filhos 
Sr. António Manuel Marques, Sr.ª D.ª Fernanda Maria 
Marques e Sr.ª D.ª Odete Martins Marques, Nora, Genros 
e netos, vêm por este meio muito sensibilizados, agra-
decer a todas as pessoas que se associaram à sua dor 
e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

AGRADECImEnTO
manuel Teixeira 
Rodrigues

N: 11/10/1951
F:  05/02/2019
Estrada - Pombal

Sua esposa Sr.ª D.ª Maria da Encarnação dos Santos Jun-
queira Rodrigues, Seus filhos Sr.ª D.ª Marta Raquel Jun-
queira Rodrigues e Sr. Gonçalo Tiago Teixeira Rodrigues, 
Genro, Nora e Netos, vêm por este meio muito sensibi-
lizados, agradecer a todas as pessoas que se associaram 
à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que re-
ceberam aquando do falecimento e funeral do seu ente 
querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

AGRADECImEnTO
Amílcar da Silva 
Santos Cardoso

N: 27/02/1943
F:  08/02/2019
Pelariga

Seus irmãos, cunhados e sobrinhos vêm por este meio mui-
to sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda



CArTÓrIO NOTArIAL GUSTAVO PeSSOA PINTO POmBAL
exTrATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 07/02/2019, exarada a folhas 109, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 13, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram: Adelino 
Dias marques, NIF 115.644.326 e mulher Alda marques de Oliveira Dias, 
NIF 115.644.334, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, 
respectivamente, da freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, 
e do Brasil, habitualmente residentes na Rua Dr. Albino Costa, n.º 55, Carta-
ria, Albergaria dos Doze, União das freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrém, 
são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, pinhal e mato, com a 
área de 2330 m2, sito em Pinhal do Canteiro – Albergaria dos Doze, freguesia 
– União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Maria Dias Gameiro, 
do sul com Maria Teresa Abreu Lopes Henriques, do nascente com Humber-
to Manuel Freire Vieira e do poente com Rua do Arunca, inscrito na matriz 
sob o artigo 42836, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que o referido prédio veio à posse dos justificantes, já casados, por 
doação meramente verbal efectuada no ano de 1990, por Rosária Dias, mãe 
do justificante, residente que foi no lugar de Cartaria, Albergaria dos Doze, 
Pombal; Que, após a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludi-
do prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e 
colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a con-
siderarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circun-
vizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa 
própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 28 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua; Assim, na falta de melhor título, eles 
justificantes adquiriram o mencionado prédio para o seu património, por 
usucapião, que aqui invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais.  Está conforme.
Pombal, 07 de Fevereiro de 2019

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02         
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ArreNDA-Se
QUArTO COm WC PrIVATI-
VO, internet, todo mobilado, 
centro da cidade. Cont.:
 964 003 023 

QUArTO INDIVIDUAL 
mOBILADO C/ TV 
+ INTerNeT e aquecimento. 
Serventia de duas casas de 
banho e cozinha equipada. 
Parque para carro.
Cont.: 964 003 046

VeNDe-Se
VIVeNDA na localidade de 
Cartaria (Albergaria dos Doze), 
c/ 180 m2, composta por três 
pisos: garagem c/ WC, rés-do-
chão e sótão. No rés-do-chão 
possui cozinha e despensa, 
sala com lareira fechada, hall 
de entrada, dois quartos sim-
ples (um deles com roupeiro 
embutido), um quarto com 
WC privativo e roupeiro embu-
tido e ainda um WC comum. O 
segundo piso é utilizado como 
arrecadação (sótão). Todos os 
pisos têm acesso a partir do in-
terior. A vivenda possui ainda 
um terreno em toda a volta.
Preço: 130.000€ (fotos em 
www.pombaljornal.pt/classi-
ficados)
Cont.: 962126548

mUDANçAS LOW COST
 Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VeNDe-Se
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

VeNDO
Patos mudos, frangos e gali-
nhas em postura.
Cont.: 916 813 124

PeQUeNO emPreITeIrO 
aceita todos os trabalhos de 
estuque projectados e rebocos 
(ao metro ou justo) e pinturas. 
Faz outros trabalhos de pe-
dreiro, c/ todas as ferramentas, 
e assentamento de molduras 
em gesso.
Cont.: 912 129 834 | 236 216 007 

CAVALHeIrO DIVOrCIADO 
deseja conhecer senhora, dos 
35 aos 55 anos, para futuro 
compromisso ou amizade.
Cont.: 919 392 058  
967 493 798

CAVALHeIrO pretende 
conhecer senhora honesta, 
entre os 50 e os 60 anos, para 
compromisso ou relação de 
amizade. Tenho casa própria e 
carro. Assunto sério.
Cont.: 914 708 354

SeNHOr VIúVO pretende 
encontrar senhora, dos 50 aos 
60 anos, com disponibilidade 
para uma futura vida a dois.
Cont.: 926 920 239
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Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 264/19.6T8PBL                 Referência: 90254898  
Interdição        Data: 06-02-2019
Requerente: Jorge Manuel Antunes da Silva
Requerido: Maria da Piedade Silva 

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de interdi-
ção em que é requerida  maria da Piedade Silva, com residência 
em: rua do Posto médico Nº 6, meirinhas, 3105-996 meIrI-
NHAS, para efeito de ser decretada a sua interdição.

O Juiz de Direito
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

C O N V Í V I O

LUANA furacão, gostosona,
lindo corpo sensual,100% 
carinhosa, beijoqueira, adora 
69 e algo +…faço bem gostoso, 
c/ prazer, sem pressas. Cont.: 
919 121 970

1ª Vez, 
Loira, 
meiga e 
elegante, 
c/ aces-
sórios e 
massagem, realizo fantasias, 
completa, o. natural até à 
última gosta.
Cont.: 920 154 274

CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTárIA PAULA CrISTINA 
rOCHA TeIxeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

------------ Certifico que por escritura de cinco de fevereiro de dois mil e deza-
nove, outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Car-
los Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas vinte e oito, do livro 
de notas para escrituras diversas número Duzentos e Vinte Seis – G, José 
das Neves Antunes, NIF 134 996 410 e mulher Francelina de Jesus 
Ferreira, NIF 134 996 429, casados sob o regime da comunhão geral de 
bens, ambos naturais da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, residen-
tes na Rua Comendador Narciso Mota, n.º 120, na freguesia de Meirinhas, 
concelho de Pombal; declararam que são, com exclusão de outrem, donos 
e legítimos possuidores dos seguintes imóveis, sitos na aludida freguesia de 
Vermoil, a que atribuem os respetivos valores patrimoniais, num total de 
quinhentos e vinte euros e trinta e cinco cêntimos: ----------------------------------------------
------ Um – Prédio rústico, sito no lugar de Ladeira, composto de pinhal e 
mato, com a área de dois mil e cem metros quadrados, que confronta do 
norte com José Mendes, sul com José da Silva Mota, nascente com Artur da 
Silva e de poente com José da Mota, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
número 12.548, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal 
de transmissões de €242,71, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número quatro mil quinhentos e catorze/ Vermoil, lá 
registado a favor de Maria Arminda das Neves Antunes e marido Aquilino da 
Ponte, pela apresentação sete, de vinte e quatro de setembro de mil nove-
centos e noventa e seis; e ---------------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Prédio rústico, sito no lugar de Costeira, composto de pinhal e 
mato, com a área de dois mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com António dos Santos Fragoso, de sul com António Jacinto Novo, 
de nascente com ribeiro e de poente com Manuel Jacinto Júnior, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo número 13.753, com o valor patrimonial para 
efeitos de imposto municipal de transmissões de €277,64, não descrito na 
referida Conservatória. ------------------------------------------------------------------------------------
------ Que, ao pretenderem efetuar o registo de aquisição a seu favor, naquela 
conservatória, do bem identificado em primeiro lugar, verificaram não dis-
por de documento com intervenção dos titulares inscritos para a dedução 
do trato sucessivo. ---------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que, todavia, os aludidos prédios lhes pertencem, tendo vindo à sua pos-
se, em dia e mês que não sabem precisar, da seguinte forma: -------------------------
------ O imóvel acima referido sob o número um, em mil novecentos e cin-
quenta, por partilha meramente verbal que ajustaram fazer com os demais 
herdeiros por óbito da mãe do justificante, Maria das Dores, residente que foi 
no lugar de Meirinhas de Cima, desconhecendo como o pai do justificante, 
José Antunes, que também usou José Antunes Jaulino, poderia ter doado o 
imóvel aos titulares inscritos, concluindo ser um lapso deste, pois possuía 
muitos imóveis no lugar de Ladeira; e --------------------------------------------------------------
------ O prédio acima referido sob o número dois, volta do ano de mil novecen-
tos e oitenta e oito, por este lhes ter sido dado verbalmente pelos antepossui-
dores, os referidos Maria Arminda das Neves Antunes e marido Aquilino da 
Ponte, em pagamento de uma divida relativa ao fornecimento de produtos 
alimentares que os justificantes lhe haviam prestado, partilha e dação essas 
de que não ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram 
a possuir os aludidos prédios em nome próprio, neles praticando os atos ma-
teriais de fruição e conservação correspondentes ao direito de propriedade, 
designadamente, avivando-lhes as estremas, roçando o mato, cortando os pi-
nheiros, posse que sempre foi por si exercida durante mais de vinte anos, de 
forma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, ou oposição 
de ninguém, à vista de todos da região, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não 
lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudi-
ciais normais.----------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme----------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ___________________________________________________________
Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.    
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PreCISA-Se FUNCIONárIO 
P/ ArmAzém
Funções:
Controlo de entrada e saída de 
materiais.
Controlo de stock. 
Conhecimentos de informáti-
ca ao nível de utilizador.
Empresa em Pombal. Entrada 
imediata. 
Os interessados deverão 
enviar o currículo para este 
jornal, através do email:pom-
baljornal@gmail.com.

PrOCUrA-Se emPreGADA 
DOméSTICA, das 08h00 às 
17h00, com carta de condu-
ção, para trabalhar na zona da 
Mata Mourisca. Possibilidade 
de alojamento. 
Cont.: 914 237 342 | 236 951 632 
(a partir das 19h00)

reSTAUrANTe 
em POmBAL admite EMPRE-
GADO (A) DE MESA. 
Cont.: 926 889 756

ISOSFer ADmITe 
mOTOrISTA De PeSADOS
 - Disponibilidade p/ entrada 
imediata;
 - Pessoa dinâmica, responsá-
vel e que goste de trabalhar 
em equipa.
Respostas através do email 
silviasantos@isosfer.pt

 emPreSA De OBrAS PULICAS ADMITE  
motorista de pesados  e manobradores 
de máquinas.
Aos interessados é favor entrar 
em contacto 236 215 548 ou 
envie curriculum para natalia@jrsf.pt.

 
emPreSA De OBrAS PULICAS ADMITE 
pedreiros/ serventes/ mecânicos/ 
ajudante mecânico.
Aos interessados é favor entrar 
em contacto 236 215 548
ou envie curriculum 
para natalia@jrsf.pt.

CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTárIA PAULA CrISTINA 
rOCHA TeIxeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

Certifico que por escritura de quatro de fevereiro de dois mil e dezanove, 
no Cartório Notarial em Pombal a cargo da Notária Paula Cristina Rocha Tei-
xeira de Oliveira Sobreiros, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota Pinto, 
número trinta e sete, iniciada a folhas dezanove, do livro de notas para es-
crituras diversas número Duzentos e Vinte e Seis – G, Olinda da Silva 
Valeiro, NIF 121 074 960 e marido Carlos manuel rodrigues Gaspar, NIF 
121 074 978, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos natu-
rais da freguesia e concelho de Pombal, onde residem na Rua da Fonte, n.º 
22, no lugar de Caeira, declararam que são, que com exclusão de outrem, 
donos e legítimos possuidores do prédio urbano, sito no lugar de Caeira, 
na aludida freguesia de Pombal, composto de casa de habitação de rés do 
chão, dependência e logradouro, com a superfície coberta de oitenta me-
tros quadrados e descoberta de cento e sessenta metros quadrados, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo número 1.894, com o valor patrimonial e 
atribuído de €9.890,00, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Não obstante se encontrar descrito na dita Conservatória um prédio 
rústico com a descrição número treze mil e trinta e sete/Pombal, onde este 
prédio urbano poderia ter sido implantado, tal não se verificou, sendo este 
prédio um prédio autónomo, e sob o número treze mil e trinta e oito/Pombal, 
prédio que se possa assemelhar ao acima referido, tal não é o mesmo, o que 
declaram sob sua responsabilidade. ----------------------------------------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse, já casados, em mil novecentos e oitenta 
e sete, em dia e mês que não sabem precisar, por doação meramente verbal 
que lhes fez o antepossuidor, Manuel Matias, viúvo, residente  que  foi  no  
referido  lugar  de  Caeira,  doação essa de que não ficaram a dispor de título 
formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio, em nome próprio, 
há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as 
suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gente, 
sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, con-
tínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes 
sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudi-
ciais normais.----------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme----------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ___________________________________________________________
Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.    
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ApARTAMENTO
T 2  c i d a d e  p o m b a l

966 617 076

VeNDe-Se 
Salamandra Pellets Himalaia 
Collection 8 KW.

Em bom estado e com pouco uso.

Algumas características:
Combustível Consumo Máximo 
Pellet (kg/h) 1,9
Autonomia depósito min-max 
8h-14h

Cont: 911 975 237



MARQUÊS

ABIUL

T2                                        75 000 €
Prédio constituído por r/c e 1º andar. R/C 
construída em pedra tendo sido inicialmente uma 
moagem e taberna/mercearia. O 1º andar é 
destinado a habitação com 2 quartos, cozinha, 
sala.  Anexos uma adega, armazém e um aviário.

www.remax.pt/122591085-11

REDINHA

T3                                      200 000 €
Moradia com jardim, bem localizada na localidade 
de Bernardos, com excelentes vistas para a serra e 
terreno com 2504m2 todo murado. Moradia com 
garagem para dois carros, com três quartos, 
cozinha equipada e sala com recuperador de calor.

www.remax.pt/122591103-7

POMBAL

T3                                      107 500 €
Apartamento no 2º e úl t imo andar, com 
aquecimento central e lugar de estacionamento, 
constituído por: T2 com cozinha equipada, 2 
quartos, sala e casa de banho, sótão com entrada 
independente, 1 quarto, sala com kitchenette e 
casa de banho.
www.remax.pt/122591074-271

POMBAL

T3                                      162 000 €

CARRIÇO

T3                                      180 000 €
Apartamento com grandes áreas, cozinha 
equipada, casa de banho com banheira, dois 
quartos com roupeiros embutidos e uma suite. 
Está equipado com aquecimento central a gás, 
janelas com vidro duplo e isolamento de som e 
estores eléctricos. 
www.remax.pt/122591109-26

VERRIDE

T4                                       110 000 €
Moradia completamente renovada, pronta a 
habitar, composta no R/C por uma ampla sala, 
cozinha e casa de banho. No 1º andar dispõe de 
quatro quartos, e uma casa de banho. Sótão amplo 
com bom pé alto.

www.remax.pt/122591077-83

Apartamento com sala de estar, jantar e cozinha 
em open-space com três quartos, um dos quais 
suite. Apartamento como novo, com aquecimento 
central e recuperador de calor na sala. Todas as 
divisões têm luz natural, caixilharia com corte 
térmico e acústico.
www.remax.pt/122591071-243

REDINHA

T4                                      250 000 €
Exce len te  morad ia  boas  á reas  e  bons 
acabamentos, situada a poucos minutos da praia, 
Composta por:  Cave com um quarto, casa de 
banho, sala de estar com garrafeira, lavandaria e 
garagem; Piso principal cozinha, sala de estar, três 
quartos, e casa de banho.
www.remax.pt/122591102-4

ALVAIÁZERE

T3                                      115 000 €
Moradia centenária, perto de todos os serviços 
essenciais. O imóvel é composto por terreno com 
árvores de fruto, poço e arrumos. A moradia dispõe 
de três quartos, sala de jantar, sala de estar, 
cozinha e despensa.

www.remax.pt/122591004-432

VENHA FAZER PARTE DESTA EQUIPA

ESTAMOS A RECRUTAR!

MAIS IMÓVEIS EM WWW.REMAX.PT/MARQUES

236 200 300 RUA MARTEL PATRÍCIO Nº 20 POMBALMARQUES@REMAX.PT WWW.REMAX.PT/MARQUES/MARQUESREMAX

IMÓVEIS RE/MAX MARQUÊS

ENVIE O SEU CURRÍCULO PARA MARQUES@REMAX.PT
OU LIGUE 236 200 300

pub:



Detectado na Escola Secundária de Pombal 

Saúde Pública tranquiliza 
sobre caso de tuberculose

Orlando Cardoso

As autoridades de Saúde 
Pública garantiram que o 
caso de tuberculose, diag-
nosticado a um aluno da Es-
cola Secundária de Pombal, 
há cerca de duas semanas, 
estava controlado pelo que 
não havia “razão de preocu-
pação para a comunidade.”

Através de um comuni-
cado, o Departamento de 
Saúde Pública, o CDP de 
Coimbra e a Unidade de 
Saúde Pública do Agrupa-
mento de Centros de Saú-
de do Pinhal Litoral infor-
maram que, “face ao diag-
nóstico de um caso de 

www.pombaljornal.pt

ASSInATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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tuberculose” na escola, fo-
ram desencadeadas as me-
didas “recomendadas para 
a investigação e controle 
da situação”, designada-
mente “a realização de ras-
treio à comunidade esco-
lar, baseado em prova tu-
berculínica e RX Tórax”. 

“A criança em quem foi 
diagnosticada a doença já 
se encontra em casa, me-
dicada e com estado de 
saúde satisfatório”, refere 
o comunicado emitido a 
31 de Janeiro, frisando que 
“todos os outros, foram 
submetidos aos exames 
habituais de rastreio.”

As mesmas autoridades 

Ocorrido em Vermoil

GNR identifica jovem 
por furto a residência

O antigo ministro da 
Educação e actual admi-
nistrador executivo da 
Fundação Calouste Gul-
benkian, Guilherme d’Oli-
veira Martins, foi o orador 
convidado da segunda edi-
ção do Conselho de Pais e 
Professores do Concelho 
de Pombal. A sessão esta-
va agendada para ontem 
(quarta-feira) ao final da 
tarde, e contava com a mo-
deração de Roberto Car-
neiro, também ele ex-mi-
nistro da Educação. 

O segundo Conselho 
de Pais e Professores terá 
centrado a sua discussão 
no tema “Como enfrentar 
os desafios educativos do 
século XXI, conciliando o 
global e o local, o univer-
sal e o singular, a tradição 
e a modernidade, as ideias 
e a realidade?”.

Segundo a Câmara Mu-
nicipal, aquele Conselho 
de Pais e Professores “é 
uma iniciativa de capacita-
ção de docentes e encarre-
gados de educação, que o 

município desenvolve no 
âmbito do Programa Mu-
nicipal de Potenciação do 
Sucesso Escolar (PMPSE) e 
do Plano Integrado e Ino-
vador de Combate ao Insu-
cesso Escolar (PIICIE) da 
Comunidade Intermunici-
pal da Região de Leiria.”

“Criados no ano lectivo 
2016/2017 no âmbito do 
PMPSE, os conselhos de 
pais propõem uma abor-
dagem multidisciplinar 
integrada e dirigida, não 
só ao aluno, mas também 
à escola e à família. Tem 
como objectivo a promo-
ção de uma reflexão mais 
alargada sobre diferentes 
temáticas, e conta com a 
participação de um con-
junto de especialistas, es-
colhidos de acordo com 
as preocupações manifes-
tadas pelos encarregados 
de educação do concelho 
de Pombal”, adiantou a au-
tarquia.

O evento direccionado a 
toda a comunidade educa-
tivo e aberto à população 
em geral, foi organizado 
pelo Município de Pom-
bal e pela Associação do 
Empresários pela Inclusão 
Social (EPIS), em parceira 
com os agrupamentos de 
escolas de Pombal, Gual-
dim Pais e da Guia, contan-
do com o apoio da Equipa 
Multidisciplinar do PIICIE.

esclarecimento adicional”, 
conclui o documento. 

Fernando Mota, director 
do Agrupamento de Esco-
las de Pombal, confirmou 
ao Pombal Jornal o diagnós-
tico de um caso de tuber-
culose, mas remeteu qual-
quer esclarecimento para o 
comunicado das autorida-
des de saúde. “A escola limi-
tou-se a proceder de acordo 
com o estabelecido, repor-
tando o caso às autoridades 
de saúde pública”, afirma, 
garantindo que a comuni-
dade escolar “está perfeita-
mente normalizada e tran-
quila quanto à situação, não 
havendo razões para qual-
quer alarmismo”. 

De acordo com a Direc-
ção-Geral de Saúde, a tuber-
culose é uma doença trans-
missível e infecciosa grave, 
mas curável com tratamen-
to adequado. 

“A doença transmite-se 
principalmente por via aé-
rea através da inalação de 
gotículas, expelidas pela 
pessoa doente quando tos-
se, fala ou espirra. Ao inalar 
o ar com bacilos, estes vão 
depositar-se nos pulmões”, 
refere, frisando que após 
a infecção, “decorrem em 
média quatro a 12 semanas 
para a detecção das lesões 
primárias”.

esclareceram que “a tuber-
culose é uma doença infec-
ciosa curável que exige par-
ticular colaboração e ade-
são dos doentes e da co-
munidade ao tratamento e 
às medidas de prevenção 
e controle”, e adianta que 
“desde que estas medidas 
sejam observadas, como 
aconteceu no presente ca-
so, não há razão de preocu-
pação para a comunidade.”

“A ocorrência está con-
trolada e os serviços de 
saúde pública continuarão 
a dispensar a maior aten-
ção à situação em apreço 
estando disponíveis para 
qualquer informação ou 

 ●A direcção da escola tranquilizou a comunidade quanto à situação, ocorrida há cerca de duas semanas


